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A demencia do ganho 
O convênio de TuubuU1 ou, pnra nic 

ilior dizer, a solução cncrgicu e inimediii 
(a da triste nituuçilo eeonomicn n que cite 
gou o Itrnsil, por oljia e gwça dos gran-
des economistas a ijue vivemos discricio-
imriumcnto entregues até hoje, vai cada 
vez mais se tornando tuna questão inicio 
nal, na qual estão envolvidos não somen-
te os nossos interesses priinordiaes de or-
dem material, cotno tauilnm a nossa di 
gnidade de povo livre. 

\ não ser durante o t|uatriennio do 
sr. Campos Siillcs, o qual foi inteiramen-
te consagrado ri reparação dos anteriores 
desatinos tiuaneeiros, a nacionalidade bra-
sileira não tem sido mais que uni pobre 
animal indefeso e de fácil tosquia nas 
mãos babeis e impudentes dc uma mul-
tidão de jogadores, que sobro a nossa 
miséria têm chegado a construir toda a 
'arpi prosperidade que, entre nós, lhes 
dá hoje importancia e, no estrangeiro, se 
converte em cartão de ingresso nos altos 
círculos financeiros. 

Empenhados na organização das nos. 
sas instituições publicas, inteiramente en-
tregues il eonstrucção da grande Patriu 
onde nascemos, nós, os brasileiros, que 
ainda não fomos internacionalizados pelas 
conveniências do capital, que só conhece 
patria quando o exercito e marinha na-
cionaes se podem constituir em cobrado-
res irresistíveis de juros ti Shylock, temos 
vivido imm ingênuo alheiamento dos in. 
teresses cconomicoe do nosso paiz, sem 
nos apercebermos que o nosso sangue ó. 
nas bolsas do estrangeiro, discutido e des-
contado, como um simples valor susce-
ptível de bons negocio». 

A gerencia do produeto do nosso tra-
ball to c dos elementos cssenciaes da nossa 
vida, temo-la inteiramente abandonado 
ao critério de uma meia dúzia dc aventu-
reiros, que tiveram a coragem de se aflir-
qftar economistas, emquanto, para cons-
truirmos uma Patria, nos batíamos em 
35, cm 42, em 48, em 80, e nesse ulti-
mo o gighntiflseo esforço, que se estendeu 
dos campos do Rio Grande á buhiq de 
(innnubiira e que representou a aítirina 
çfto definitiva dos principies republicanos 
nesta parte da America. 

Kmquanto assim trabulhavamos, fun-
daram-se bancos, lançaram-se compa-
nhias, discutia-se num limitado circulo 
dc pontífices da pecunin a gerencia, sem 
appellacão, da nossa fortuna, sem que a 
isso fosse a Nação chamada a dizer do 
seu apoio ou do seu desagrado 

Caudilhciros ou demagogos, coronéis 
de uma milícia sem soldados ou bacha-
réis visionários, nós fomos sempre julga-
dos incompetentes para nos occupartnos 
com o nossos interesses economieos, e a 
isso nos submottemos constantemente 
num renuneiamento de que talvez uão 
ha \ exemplo mesmo nas divinas abne-
g içõee du Jliblia. 

Quando da massa da Nação alguém 
se elevava, a pretender voto nesses as-
sumptos transcendentes c só attingivcis 
aos soberanos eleitos do cambio e do 
banco, immediatamente sobre nós se der-
ramavam columnas cerradas e esmaga-
doras de argumentação financeira e para 
nós inteiramente incomprehensivel. 

Tinham-nos acostumado ti crença pe-
rigosa c de renuncia de que a totalidade 
do paiz, a massa que trabalha e que 
produz era muito melhor não cogitar do 

' destino dos seus esforços pura melhor 
gerencia da riqueza nacional. 

Davam-nos o direito de nos batermos, 
tomo bons sul-americanos, revolucioná-
rios e de espirito maluco. Conccdiam-
nos mesmo, a todos nós, desde o maior 
chefe político até o ultimo portador de 
titulo de eleitor, a faculdade de mudar 
de fôrma de governo a nosso belprazer 
e de votar as leis mais liberaes e adian-
tadas do mundo. 

Mas, quando alguém ousava falar de 
tiiiHiiça, logo atiravam-nos sobre a cabeça 
a tremenda superioridade de cifras caba-
listicas e altas como dogmas, porque a 
nossa capacidade só podia attingir ás 

"* i querelas de nomear tal ou qual autori-
dade ou de tixar aqui ou ali a capital da 
Kepubliet». 

Aconteceu, porém, que, ú força dc as-
sim nos dirigirmos pelo magno senso 
(desses pontífices do algarismo e da coin-
bintiçáo bancaria eucontrámo-nos um dia 
na miséria, emquanto outros povos mais 

.M^^prnt icos do que nós, mesmo na America 
• í o Hul tinham tido a coragem de se oc 

eupat doe seus interesses economieos 
• par das suas preix-eupaçõe* moraes de 
prdem política. 

A numa producvào estava desvaloriza-

da, a nossa terra nada valia, e cada pro-
víncia da nossa iictividado industrial era 
propriedade exclusiva de alguns dos altos 
dlrectorcs da nossa linança. 

Por todo o paiz alastrou-se, então, an-
gustiosa c profundo, a comprehensão dc 
t(jda a imprudência do nosso velho sys-
tenia de abdicação absoluta. Nasceu para 
nós, nesse momento, a necessidade inil-
ludivel de fazer da questão econômica 
uma questão política, e do tomar para 
todos nós o encargo dc dirigirmos o que 
nos pertence, como tomámos o de cons-
truir a nossa Patria o a nossa Dcmy 
enteia. 

Kssc transinudar insolito tio espíritos 
sonhadores e indivíduos práticos, todos 
revestidos du feição inquísidora de toma-
dores de contas, lançou um grande alari-
do no meio anafado e feliz daquelles a 
cuja habilidade havíamos, até então, eon-
liado a administração dos nossos inte-
resses. 

Os financeiros nossos gerentes, ao ve-
rem um tal c tão pretencioso movimento, 
lançaram logo mão do velho meio de nos 
falarem com autoridade astrologa e em 
linguagem disparatada de cifras e com-
binações que não estavam ao nosso al 
canec. 

Bastou que o sr. Jorge Tibiriçá, repre-
sentando a opinião da lavoura paulista, 
chamasse os srs. Nilo Pcçauha e Francis-
co Salles, e, cm Taubaté, conseguisse 
orientar a política dc tres dos maiores Es-
tados da Uepubliòa, na direcção das coi-
sas econômicas, para que o mundo de 
mercadores que, em escura tranquillidade, 
nos explorava, entrasse logo a agitar as 
suits cifras e as suas formulas, demons-
trando aos eleitos dessas tres regiões do 
nosso territorio a sua incapacidade para 
se oeeuparem com assumptos que só a cl" 
les, banqueiros e árbitros do cambio, era 
datlo eomprehender e resolver com effi-
ctícia. 

O encanto, porém, desses magos que 
nos levaram á ruina, c por isuo mos-
ino, já estava, entretanto, quebrado 

Emquanto nós nos batíamos e j i o s es-

forçávamos pela eonstrucção da^íiPSsa 
. u M n l c i l vil, tmilainon ttrmptT- a ^ 
estudar e de bem confrontar as nossas 
deploráveis condições com as dc outros 
paizes que tanto não se esforçaram cm 
coisas dc política ahstracta, ao ponto de 
se esquecerem dos seus rasteiros interes-
ses materiaes. 

E, nesse momento, os banqueiros nos-
sos gerentes e protectorcs, que se reve-
laram sempre os indivíduos mais dis" 
cretos c conservadores da collectivida-
de nacional, perderam de todo o sua ve-
lha compostura, e, atacados no myste-
rio graças ao qual haviam, sem interru-
pção e ein tranquillidade absoluta, ex-
plorado- est« paii de demagogos e visio-
nários, transformaram-se nos mais fu-
riosos revolucionários e demolidores <le 
que se jióde offerecer exemploi 

As cifras tinham perdido o velho effei-
to ; recorreu-se «Atão á diatribe e ao in-
sulto, fórmulas <Ie"viotcneia mal educada, 
que essa gente, bem composta c feliz, 
condemnava sempre nos jornalécos polí-
ticos e inspirados do espirito ehimerieo e 
pouco abonado. 

Abi temos agora, no momento cm que, 
forçados por uma situação afflictiva, nós 
resolvemos fazer ca politica brasileira 
uma politica econômica, os banqueiros 
sem Patria e nossos exploradores a nos 
insultarem, ainda talvez com mais vio-
lencia, pela autoridade que pretendem ter, 
do que nós quando nos insultávamos nas 
nossas querelas de eonstrucção politica. 

A não serem elementos reduzidos e que 
mais tarde, nas bôas intenções que, sem 
duvida, os conduzem, se verão traliidos 
pela niii direcção tomada, todo o paiz 
acha-se hoje unido em torno á nova com-
prehensão da politica nacional. São todos 
os que se bateram pela Republica, são 
todoa aqnelles que, apesar de mesmo re-
conhecidos notabil idades pela finança es-
trangeira, não vêein interesses reaes além 
das fronteiras do paiz, os que agora se 
juntam, num movimento de defesa. 

Basta o perfil do general Pinheiro Ma-
chado, profundamente sympathieo e sem-
pre assigtialado ent todas as luetas du 
formação republicana, desde os campos 
de. batalha ate á pugna eleitoral pela af-
firmação da soberania nacional, se tor-
nando o centro de todo esse vasto movi-
mento dc resistencia e de legitima rei-
vindicação ; bosta a ligura de devota meti' 
to e de discreção modesta do gr. Campos 
Salles, a sahir do recolhimento em que os 
desgoetos naturaes da vida politica o ati-
raiam, após haver realisado um governo 

dc ichabilifação da nossa honra perante 
o mundo, para bem mostrar como a nova 
direcção tia politica brasileira representa 
absolutamente uma resolução do paiz in-
teiro, no instante em que eomprelier.dou 
as escusas razões da ruina para a qual 
marchava, apesar de lodosos elementos 
dc progresso que nos proniettiam onossfl 
constante trabalho, a nossa producçfio 
superabuudante e os recursos de um 
grande paiz, ao qual ninguém ousará ne-
gar as mais evidentes condições de gran-
deza futura. 

O Brasil, na expressão da sua nova po-
litica, tem claramente a altitude de um 
homom que jtí, longamente roubado, de-
fendesse a sua ultima camisa. 

Que não nos iiludamos ao ler a rheto-
rieu sandia e poutilliada de cifras com 
que os economistas que nos arruinaram 
andam agora a demonstrar pelo Jornal Ho 

Commercio u incompetência du Nação pa-
ra diririr os seus proprios .icgocios. 

Que prova melhor poderá demonstrar o 
furor com que c sa gente pinguemente 
locupletada defende.o seu eterno campo 
do exploração, que a epilepsia dc ataques 
pela tpial o velho orgam bolsista e mer-
cantil ilo Rio de Janeiro trocou ás suas 
normas tradicionaes de conveniência sa-
tisfeita e bem farta V 

Abi o temos, pela sua Vária dc honlcm, 
a chamar o Congresso Nacional de «reba-
nho du Câmara e do Senado J, como 
qualquer folha incendiada dc opposição 
agitadora. O desespero dos que faziam 
da nossa fortuna um repasto inesgotá-
vel, está a extravasar pelas columflas 
dessa velha folha de hypocrisia c de 
jogo velado, nurn despeito inacredi-
tável. 

Ella tem toda a razão dc assim se pro-
nunciar sobre a representação do paiz, 
porque se acostumou a vê-la negar exame 
nos livros da instituição de credito man 
tida com o dinheiro du erário publico, na 
qual, criminosamente, foi buscar o dinhei 
ro com que so vai installay em palacios 
e salvar tis seus créditos do desastre de 
um emprcalimo naufragítdo. 

v . . . ).. 
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de Janeiro: 
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lo joven poeta lia poueo fullecido no 

Desce emlini a 
Como quem di 
Com esse riso vago d 
Ptfl- entre os roseirues t 

h mesmo sem receio, 
•ce á própria sepultura, 

gn de quem veiu 
t desventura. 
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o Jornal do Commercio, devido a velhas 
relações, que estão muito acima dos inte 
resses da Nação, o apoio necessário para 
dar uma justificação manca ás combinações 
correu pelas quacs o sr. Custodio Coelho 
em auxilio das suas aspirações ludibria 
das, e está no seu dever collocar-se ao 
lado tlcllcs, para os quites a nossa ultima 
orientação politica representa um mortal 
perigo. 

O Brasil, porém, já acordou da suu 
antiga abstracção demagoga. Paru nós já 
está iniciado o periodo historico cm que 
as preoccttpações de ordem industrial 
sobrepujam completamente as outras dc 
ordem guerreira e de formação tumul-
tuaria. 

E nós começamos a querer saber como 
é que todo o nosso trabalho não tem valor 
c porque motivos de estranha conveniên-
cia os representantes da lavoura nacional, 
fonte unicu c exclusiva dos nossos elemen-
tos de- vida, são apontados como uma 
turba ileshoncsta e dclapidadora, para a 
qual até o velho orgam, tão clássico nas 
suas cireumspecções, se transforma numa 
maquina de insultos soezes c falhos da 
mais comezinha compostura. 

Contra o Brasil, contra a producção na-
cional c contra os homens que se torna-
ram credores do nosso respeito" pelos sa-
crifícios feitos á Patria nos seus dias mais 
difficeis, está levantado agora ali, no 
Jornal do < 'ommerrio, o interesse surda-
mente dentolidor e corrosivo dos especu-
ladores estrangeiros e daquelles a quem 
a demencia do ganho inteiramente des-
nacionulizou I 

D a A v e n i d a 

C e n t r a l 

17 f)E ABRIL 

A Gazeta t/t Noticias, que abro com muito pra/rr 
todas as manhãs, disse hoje que o nos->o theatro já 
nüo existe, o que n5o é rigorosamente exacto, por-
que nunca existiu, e accre«centa, para consolar o-» 
nossos artistas, que "a decadencia é a mesma ou tal-
vez maior em Par is » , onde os empresários dos 
music-halli dão infruetiferos tratos á bola para attra-
hir o publico. 

A mim, parece-me que a ruina dos mnsu haUs é, 
pelo contrario, a prova mais clara e evidente de que 
o theatro em Paris (refiro-me ao theatro dramatico) 
n i o está em decadencia. 

Façamos uma ligeira rfvi^ta : 
Começando pelos theatros subvencionados, vemos 

que a Comédie enche se todas as noites, seja qual 
for o espectaculo. A gloriosa trindade classica — Mo-
lière, Cornei l le e Racine—continúa a dar que fazer 
ao bilheteiro, e, para citar apenas uma peça mo-
derna, diremos que /> dtttl, t!e I lenri I~avedan, a 
comedia franceza, em prosa, mais bem escripta des-
tes últimos vinte annos, passou já da centesima re-
presentação. O Odéon, que n í o é tSo feliz, por»fiie o 
seu cahier de char/çts obriga-o ao ingrato papel de 
desmamar crianças, apanhou um bonito succesáo com 
Jtmntsst, de André Picaru 

Dcacc Bom ver n gloria t<íi-noio 
Dos <|uc HÓ <J<; ouro tra/.om JI nrinadurn, 
Na lu/. consoladtjra do ti*u seio 
Encontrar.ís a luz do outra vcu fura. 

E ' na paz den-a «?lvrna floronccucia 
Quo sontimos rt"o pert > a conscMPncÍH 
Como do Deus o niy??torK)so vulto. 

E ' por osso caminlio illuminado 
Que entramos afinal nosso noivado 
Transpondo a porta desse toruplo ocoulto. 

tfroB Afariot) 

í^rfhicnte o ^ y m n a s l o , õ -Varfétés, o Athenéc 
o*o Ainbigu representavam com êxito I.a rafaie, de 
I lcnry Bemstein, I.a f>isft, de Victorien Sardoti, que 
voltou* depoir, de velho, á ses primiéres amou rs,— 
Triplçpatte, de Tristan Bernard,—e / grande fa-
milte% de Arguil l ière. 

C) Antoine apanhou dois succe-sos consecutivos 
Vers tamour, de Léon flaiulil lot, e l.e uieil Hei-

delhcrg. do dramaturgo allemáo Meyer Korters, que 
rccelitstt na sua patria mais de um milhão de marcos 
pelos ,<lireitos dc autor dessa comedia, e teve a <le«=-
gr;;ça de cegar durante as primeiras representa 
gfies. ' 

Nua sccnas «le segunda ordem não ha também ra 
ZÍÍO de queixa; basta dizer que no Déjazet, um vau 
devillo, Tire au flane, ficou ás ultimas datas com 
perto de sctecentas representagòes. 

Em» se tratando de literatura dramática, o pari-
siense é um magnífico juiz. Só por excepçSo um 
primor dc observação c dc graça, como l.er hanne 
tons, dc Hrieux, dá poucas representações; inas 
quando o parisiense volta as costas ao Scarron,. de 
Ontulle Mendes (que [>elos modos >c desforrou agora 
corn G/atignv), ao Don Qnichotte, dc Jean Kiche-
pin.ao Kiveil «le Paul I lervieu.ou á Bertradeát Jules Lc-
mattre, faz simplesmente justiça. O parisiense adora 

farça, gosta »le rir, e faz mu*to bem; mas todas as 
vezes que o convidam para ouvir uma peça , litera-
ria, bem observada, bem feita, isto 6, com os re 
quisitoe indispensáveis a uma obra theatral, enche o 
theatro, e appíaude, estimula, glorifica o autor. 

Quando se trata de um trabalho como /.a mar- j 
ehe nuptiale, desse extraordinário moço que se cha 
uia Hcnry Bataille, em «pie ha muitos pontos fracos 
mas um jiapel de mulher admiravelmcnte estudado e 
desenvolvido, de uma psychologia intensa, o parisen-
se organiza o que lá se chama Um successo de esti-
ma: discute a obra, interessa-se por ella, não desani-
ma nem descoroç*>a o autor, que sae da refrega, não 
desalentado, mas com um desejo violento dc fazer 
melhor, para triumphar. 

Aqui, neste infeliz Brasil, que em matéria de li-
teratura c arte espera ainda o seu Pedralvares Cabral, 
escrever uma comedia é expor sc a gente á maldade, 
4 cglumnia, ao ridículo. 

O meu melhor amigo tem batalhado no Hio de 
Janeiro, durante trinta annos, sozinho, em favor d o 
liheafcro brasileiro, e, no fim desse tenqK), não rece-
be outra recompensa publica mais que o insulto da 
molecagem: é um plagiario, um manipanço, uma 
best» I 

Seja tudo por amor «le Deus ! . . . 
A. A. 

O sr. dr. Jorge Tibyriçá, acompanhado de «liver 
s pessoas, foi visitar a invernada do Barro Branco. 
— O sr. dr. presidente do Estado recebeu hontem 
visita dos srs. R. Midsuno e A . Mi ura, aquelle 

directoj do serviço de immigração no Japão. 
— O sr. Oscar Pereira «la Silva, a convite do sr. 

secretario do Interior, esteve examinando o quadro 
a qtie hontem nos referimos. 

H ás I 
Força 

} horas 
Publica, 

duas partes 

Concerto no Jardim da Luz, «Ias 
ila noite, pela banda de musica «!a 
com o seguinte programma : 

Wagne r— Rien zi—Symphon ia. 
Fraoceschini—Poema Symphonito en 

obre a bailada -'Eleonora de Btirger -, 
Meac h a m—Patrulha ame/ieana. 
Schwbert—Serenata. 
Mascagni—Caraltana Rmlirana —l'i an'a-h. 
Ro*? in i — Guilherme Tell— S y m ph on i a. 
Penchiel l i—Gioconda—I>an*a das hora«. 
—Cessão extraordinária do Cabido « l ioccano. 
— A (.'amara Criminal do Tribunal de Justiça jul 

gará tt- Jiabeas torpns impetrados em favor dos sr*. 
«iuilherme Turk Júnior e (iuilh<»rme Px»ok. 

• c i m d o 
Quem encontrar o thesotiro escondido, 

e diaao nos trouxer a prova, recebera da 
administra (.So do (.'ommerrio de S. Paulo 
a quantia de 

» 0 0 0 " 

O T 2 M F O 

(l.OMMIHHÃO OEOORAPUieA E CKIII.OIJII. A ) 
Barometro U 0." IÍH 
7 hnruH .Ia innnliã, M't/2 min. 
ii lioran «lu tarile ti!(4,õ mm. 
'.) lmraji ila noite de honteiu, min. 
Temperatura mínima, lti",i '. 
Tein|,eratura niaxiuia, 'Jli0-!. 
Vento predominante até 2 li», t. N\V. 
(üiuvu rm 'J-t hora», 4o,t mm. 
Tempo geral, rlaro. 

• • • 

ti «r. 'Ir. Car io» Botelho, em eoinpanhia do 
Mr. dr. Jorge Ti l iriçií, prenidente do Ivitado, nen 
ajudante de ordeim rapitão Cuntinlio, dr. \Vas 
liiníçton l.uiz, neeretario da Justiça, dr . Silva 
Te l le » , vereador eleito, e do dr. I . indolpho de 
Kreita*, visitou hontem a linha de tiro Argriuiro 
Sam/Mtio, na invernada i lo Barru Braneo, na 
ta;ão do Mandanui. 

t ) „ viditanteH partiram IÍH 4 :15 ila tarde, da 
extação da var/.ea do Carmo, em trem enpecial 
la linha da Cantareira, regressando ao anoi-

tecer. 

\ (Sociedade Paulista de Agricultura, de ao-
rrtrdo com o Iterrrto n. 1-'150 de 14 de manjo 
to corrente anno, indicou ao governo do Esta-
l o para a Coinmissão Consultiva ilos Criadorf-M 
Paulistas, os srs. dr. Arnaldo Vie ira de Carva-
lho, dr. Antônio da Silva Brado, coronel Arthur 
Diederichsen, coronel Kloriano A. de Souza Ca 
margci, dr. Francisco Vi l le la de Paulo Machado, 
lr. Kirmiano Pinto, dr. Fortnnato de Camargo, 

dr. Horacio M. Lane, Henry Wl i i t e , dr. José 
le Souza tji ieiroz, coronel José Paulino Noguei-

ra, coronel João Carlos l.eite Penteado, dr. Ma-
noel Pessôa de Siqueira Campos, dr. O lavo K.gy-
lio de Souza Aranha, coronel Paulo Oroz imbo 

de Azevedo e coronel Sorafim l .eme da Silva. 
t > t e ve hontem, ás 10 horas da manhã, ua 

Agencia Official de Colonização e Trábalt io, o 
aV. t fherardo dei P. Pio de Savoia, cônsul da 

Itál ia em S. Paulo, acompanhado do sr. presi-
lente da Associação Patronato Italiano. <> sr. 
•onsul examinou com o maior interesse aqnella 
instituição e mostrou-se satisfeito com esse im-
portante melhoramento que dev ido aof» ex forços 
lo sr. dr. Carlos Botelho, l imito transformará 

a* condições dos iminigrantes que se encami-
nhem a este 1-jitado. 

< I sr. Henrique Kil iciro director daquel le esta-
helecimento que lhe prestou todos os esclare-
cimentos offereceii-lhes o regulamento da Agcn-
cia, des|rf»dindo-se s. com agradavel impressão. 

t> sr. presidente do Kstad<i recelieu hontem, 
ás 2 horas da tarde, em audiência especial, os 
srs. R. Midsuro, director geral iU» serviço de 
immigração do Japão e A . Mi ura, interprete Ua 
legação japoneza no Bio de Janeiro. 

Nessa conferência tomaram ( « r t e o » dr « . f.'ar-
los Botelho, secretario da Agricultura e Bento 
Bueno, que trataram da Oltroduceio de imini-

grantes jafKinezes no Kstudo. 
* • 

* * 
í ) pintor Oscar Pereira da » i l va , a convi te do 

sr. secretario do Interior, esteve examinando 
hontem o quadro que se acha exposto no gahi 
nete daquelle secretario e do qual demos noti 
cia hontein. 

Esse distineto pintor notou diversos defe i tos 
nessa obra. a qual não tem o valor que lhe 
querem emprestar. 

A vista disto, o sr. secretario resolveu n i o 
adquiri-lo. 

* • • • 

A flijHitnfirn, prospera companhia de segu 
ros de vida, procedeu no dia 16 do corrente, no 
«en palai-ete ila Avene la Central, no Rio. ao se 
t imo sorteio dos suas apól ice* resgataveia a di-
nheiro. 

Aos s r t . apontes 
Vero nos v/ (ifjcnlf s i/ite ainda )ttto re» 

crhrraw cartas tle.vfa a<l)ninistraçâu, o ubcO 

//itio do enviarem o* seus nome*, visto não 

ser encontrado o livro dr registro e. ser net e** 

sario dar-lhes instmceve* sobro o serviço de 

assiff na furas. 

O áirector-gerente, 

H E N K K J U Ü : D K V I L L E N K Ü V B 

Foram Bortca«!uH 20 apólices, no importancUi 
100:000$, cuti-e cllan a de u. 17.604 pertem 

cente ao nr. dr. Eu/.ebio Queiroz Matt^ff* 
r l in i f o ne^ta Capital, QUP bonfr in r^t-obon dd 
sr, f íambaro, ag< nt.e da coinpaoli ia em S. l>.mIo f 

a quantia de 5000$. k 

Uma das apoliooH soi teadaM f«»i a <lo «r. AJo» 
xandií; fífiHparone, a r l i vo agente «la acredita» ! » 
eompanliia, que f«»i a lvo de uma manile^tavãu 
por U»«l<>n OH prcHenten, por ter sido distingtiido 
pela »«orte. 

• y 
• • 

O nr. inspci !«ír «1«í Thozouro, em re^punta ao 
of f ic io do «ollf-ctor «lo Hio da* Pedra*, consul-
tando HO «leve «c r feita n(!HHrt «'ollectoji.t «MI na 
«le Piracicaba o inventario do finado .laeob Poui-
permayer, declarou-lhe que o imposto de JraiiH» 
nii.sHão de f>r«>prieílade, cansa mortis, é pago na' 
estatuo li.vi al «Ia s«;«le da comarca em fjue é j»ro-
cessai!»» «> inventario, paia OH eífeiton do art igo 
4."í e M(*giiiiite.s, do decreto n. .'158 de 11 <I« 
abril de 18í>0, não havendo disposição eypcejal 
rpie possa applicar ao « aso «la consulta. • 

* * 

O sr. inspector «lo Thezot iro «lo Kstad'» de-
terminou ao administrador da Iieiebod«>ri.i do 
Santos <jin» r«Mluzisse a cobrança de imposto d « 
exportação sobre o « afe mineiro ti taxa de 8 1|2 
por cento e «pie eesHasse a cobrança da t axa 
le '200 reis, con forme representou o sr. scer*»* 

tario das l*iiian(.vts «1«» Instado «le Minas. 

Knteve hunlem em vinita na nossa vcdaeçfio 
o illnstre ine«li« o jiortugiiex sr. «Ir. Crbiuo d e 
Freitas. 

S. s. deu-nos o prazer da eua amável j»aIeH-
tra durante algum tempo, communicandoi ioâ a 
sna próxima viagem ao interior do Mstad«j e u 
"Jberaba, onde pretende continuar os seus estu-
dos sobre a lepra. 

O il lustre mediei», «pie estri arjui a püsseio, 
«lará os conselho* «la sua Hcmneia á.- pessOa» 
que o quizerem procurar, á rua .losé P»onil'a-

io, n. 7. . 
• * • 

Para connnernorar a Pas«'hoa, o sr. bispo >tio' 
cesano, <1. «le <*amarjr«) Barros, o l tereceu 
ao cabido diocesano um jantar intimo, ao «piai 
compareceram todoa os eonegos cathedraticop, 
com excepção do sr. conego Heimfio, que estA 
fóra «lo Kstado. 

Ao *«-hampagne», o arrediago «lr. Paula H«>-
drigues saudou o sr. «1, JOHC ; este agradeceu o 
Hautlou o papa P io X . 

Parece certo, diz um «.ollcwa da tarde, que li-
gurarão na futura chapa de deputado* esUdoacn 
os srs. Bento Bueno, Olavo Egydio , A z e v e d o 
Marque*, Francisco Malta, Amaral César, í iap-
tistü Pereira, Manoel Galeão Carvalha), Jo3o « le 
Araújo , Olymj i io Pimentel , Jos^ Hoberío. <HIH-
tavo Paes «l<* Barros, Vicente ( iu i lhermc, As«*a-
nio (.'erqtieira, Numa do Val le e A'alentim 
Tobia*. 

Foi nomea«lo agente «lo correi»» «1«» í.eine 
sr. Justo Muniz Barreto; 
Mtb I?A«. 

Estado o f f idou , Trrrtnndo ÍÍV^, J:. '-^, d < > 

publicações ofí iciaes, aos íeguinte* s e n n o f f f T • 
A o commandante da Força Polieial «la Capital 

Federal volumes. 
Ao coronel ( iregoricf Thaumaturgo de Azeve -

do, Pre fe i to do A l to Jurtiá, 29 volumes. 
Ao cônsul do Brasil em Braga :Portuiral\ 04 

volumes. 
A o dire« tor Geral do Arch i vo Publico «l«> l*>4-

tado do R io ( « rande «lo Sul, 12íí vo lunes. 

Congresso Operário oo Rio 
D M P R O T E S T O 

n<*NoliiVÚcN I m p o r t a n t e * P r o t e s t » 
e o n t r i i o s r . M e d e l r o a « .%l-

ltii<|l|er<|iie—OM S . V B I I I . 
e t U o s o p e r á r i o * 

O priraeirt» Congresso Regiima) Opeií*-
rio, ((iie continua a celebrar as suas ses-
sões tio Rio du Janeiro, tomou resoluções 
importantes, votando as seguintes moções: 

«Considerando as diversas condições do 
proletariado e «la industria, conforme o » 
logares : 

O congresso resolve ueonselliur, de pr«í-
ferenem: , 

O syndicato, abrangendo todos os oftí-
•ios, nas grandes empresas e companhia» 

quando estas s<! ac-nem directamente li-
gailas entre si sob uma mesma adminis-
tração; 

o syndicato de ofíicio, nas profiss«tefl 
isolatlas e independentes; 

o syndicato de industria, quando variou 
ofticios estão estreitamente ligados ou au-
nexos na mesma industria; 

a união de officios vários, sõ no ultimo 
caso c com o fim de facilitar e provocar 
a formação das outras espe«.'ies de asso-
ciações de resistencia.» 

Esta moção, apresentada pelo delega'1* 
Manuel Moscoeo, foi appr«rvada |>or irrum-
de maioria. 

O delegado Edgard Leuenrotb envwiHé 
mesa a seguinte moçlo : 

«Considerando que as questões op « r » 
rias wi podem ser francamente resolvida» 
pelos proprios interessados, livres da h> 
flueneia «le interesses alheioe e da« mg-
gestões de estranhos; qtie a intervMfft* 
effectiva na sociedade operaria de f i a 
soas movidas por interesse» contrario* cm 
por idéias «MglieMBtoe mais on 
estranhos afiwWarssees operário», w » » , 
como a e * p e r M M i ensina, yr»jndi»w m 
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noção sincera da associação e escurecer a 
«Iara noção do» interesse» de classe; 

o 1" Congresso Regional Operário en 
tende: que a socicdude de resistoncia n3( 
deve fldmittir patrões, nem qualquer cs 
pecie de ntto trabalhadores; mas única 
mente salariados, que não explorem por 
siui conta operários ou aprendizes.» 

—Mas o operário que deixa de o ser, 
tqmando-se patrão, está neste caso V— 
perguntou o delegado Fclix Alexandre 
Pinto. 

—Não, absolutamente não, responde-
1 

A moção foi posta em votação e appro-
vada por grande maioria. 

Na sessão nocturna. de ante-liontem, 
pelo delegado Ulysses Martins, foi lido o 
seguinte protesto : 

Protesto dirigido á imprensa c contra 
o artigo publicado bontein, na «Ordem 
do dia > do jornal A Noticia, pelo sr. 
Medeiros e Albuquerque: 

Sr. redactor.—Tendo o deputado Me-
deiros e Albuquerque, pela sua < Ordem 
do dia da Noticia, dito (pie a moção ap-
provada pelo Congresso, excluindo a po-
lítica do seio das associações, era um resul-
tado de leituras estrangeiras mal digeri-
das ou ila propaganda de operários es-
trangeiros, vimos pedir permissão para 
declarar por vossas columnas que a maio-
ria dos que approvarani tal moção nas-
ceram neste pai/., no qual vivem, entre-
tanto, como estrangeiros, porque, mais do 
que as fronteiras, amam a humanidade in-
teira 

Consideram e acham justo que o sr. Me-
deiros c Albuquerque seja político, patrio-
ta, eleitoral, jacobino, tudo, porque s. s. 
ganha 75.S, tem a barriga cheia. Nós, 
poiüm é que não podemos esposar taes 
idéias, porque temos uma outra concepção 
da justiça, não gostamos de acceitar leis 
de ninguém, nem da-las a ninguém ; não 
gostamos de governar, ueiu ser governa-
dos. A nossa lueta está aberta contra 
toda e qualquer tyrannia, contra todo c 
qualquer domínio do homem pelo homem. 
E como vemos que o Brasil, como a Rús-
sia, mantém a mesma exploração, a mes-
ma tyrannia de todos os paizes, queremos 
que o homem seja Urre va ternt li rir, 
apesar da opinião de todos os papa-sub-
sidios ou monopolizadores de »im•emm 
oftieiaes. 

Li para terminar, diremos que estamos 
cançados de aturar os hons serviços dos 
taes servidores do povo. 

Subscrovcino-nos vossos, etc.» 
Pelo delegado Motta Assuinpção foi 

lida a seguinte carta, dirigida á im-
prensa: 

• Em artigo editorial d .1 Noticio, diz 
boje o notável jornalista e deputado sr. 
Medeiros c Albuquerque, que o Congresso 
Operário, deliberando que o operariado 
não se deve immiseuir na lueta parlamen-
tar e eleições, o fez obedecendo a in-
fluencias extrangeiras e principalmente 
de operários italianos. 

Ora. isto não é verdade. A 'incutira do 
su£fritgjç> universal, tunty como a inutili-
dade o .periiiciòsidado da lueta parlamen-
tar está- tão-demonstrada aqui. - como na 
Eiiroyií. "E ^ ^ a g U K ^ Õ 

' votam a favSít da moção, que lixou 
a dita deliberação. 

Üeíerente ao tópico em que o íllustre 
redactor do jornal citado diz que a dis-
cussão ilo Congresso Operário se esta fa-
zendo eom aparas mal digeridas de lei-
turas estrangeirar, respondemos que isso 
a ninguém deve surpreliendcr, uma vez 
que tal é a lei (pie preside a tudo (pie 
no Brasil se faz, tanto em política e 
economia ' social, como em artes e Iet-
tras. . . 

K. linalmeute, quanto ao nobre articu-
lista dizer que se do Congresso Operário 
não salúr a constituição de um partido po-
lítico, forte e disciplinado, elle (Congresso) 

se reduzirá apenas a uma palestra litte-
raria, mais ou menos pernóstica , apenas 
tentos a responder isto: do Congresso não 
sahirá este partido e o critério com que 
o notável representante da nação encara 
o faetojnão nos surprehende nem offen-
de: está perfeitamente de aceôrdo com os 
seus interesses de classe. 

O.- membros do < '(ingresso Uegional 
Brasileiro.» 

TBL O R A M M A 8 

M r v l ç o « a p e o l a l d o 

O S M O R T O S 

Em Santos, falleceram o sr. Joviauo 
Pereira do Vallc ; o sr. Antônio Ludgero, 
empregado nas Docas de Santos ; o me-
nino José Vicente, (ilha do sr. Álvaro 
Pinto da Silva Moraes. 

Em Soecorro, falleceu o sr. Antonio 
de Oliveira Santos. 

Em Taubaté, falleceu d. Bcmvíinla 
Itoscuiback. 
M I S S A 

Hoje, ás 0 horas da manhã, será cele-
brada na egroja da Sé uma missa de 7" 
dia, em intenção do advogado sr. dr. 
Aitrlei» Camargo. 

SANTOS, IH 
A lhu i i l eRM «Io NHIKOM 

A bordo do vapor Planeta, chegou a 
esta cidade o sr. Leonardo Porto, que 
vem exercer o logar de confercntc na al 
faldega daqui. 

Amanhã, o sr. Porto se apresentará ao 
sr. inspcctor da alfandega. 

1U.0 IH 
CongrcMHt \H(> IOI I « I 

No edifício do Senado, com a presen-
ça de 1Í0 senadores, procedeu-se ao sor-
teio da commissão veriticadora de podo 
res, ((lie ticou constituída pelos srs. se-
nadores Rosa e Silva, Manoel Duarte, Coe-
lho Lisboa, Itueno lirandão, Marimbo 
< «arecz, Ilcrculano Gouveia, Metcllo, Pe-
dro Borges e Ilcrculano Bandeira. 

lista commissão. que elegeu seu pre-
sidente o sr. Rosa e Silva, recebeu os di-
plomas dos senadores ultimamente elei-
tos e todos os papeis relativos á elei-
ção. 

O Senado, depois de constituída a 
commissão, levantou a sessão. 

Na Camura, reunidos os deputados qite 
se acham nesta capital, sob u presidên-
cia do sr. Paula Guimarães, este convi-
dou para secretários os srs. Rodrigues 
Alves Filho, James Darcv, Miguel Cal-
mou e Domingos Gonçalves. 

A commissão dos cinco íicou assiiu 
constituído: srs. Cassiano do Nasci-
mento, Arnolpho de Azevedo, Galvão 
Baptista, Gonçalo Souto e ('arios Pcixolo. 

Os diplomas que estavam sobre a mesa 
foram entregues á commissão, bem assim 
ás contestações de diversos diplomas de 
deputados do Amazonas, Pará, Mara-
nhão, Ceará. Piauíiv, Parahyba do Norte 
e Sergipe. 

K s t i i i t r o i i i i in a l c o i i c e 
(t indivíduo João Tavares, illudindo 

uma joven, filha de conhecido ofíicial de 
uma secretaria, attrahiu-a num alcouce da 
rua de Sant'Anna, e ali, depois de a nar-
cotizar, estuprou-a covardemente. 

O facto passou-se ás 5 horas da manhã. 
A policia, sabedora do facto, abriu in-

quérito, prendendo a dona da casa, que 
é muito conhecida e onde se passam todos 
os dias fados escandalosos e desorgani-
zadores da família. 

T r a i i s f c r i M i c i a d e a p ó l i c e s 
A direetoria da Caixa da Amortisação 

estuda o recurso do Mosteiro de S. Ben-
to dahi sobre a transferencia de 0 apó-
lices da divida publica [tara o Mosteiro 
de S. Bento daqui. 

1 ' r o l o i i K a m e i i t o x «In C e i U r a l 
Foram nomeados chefe de seeção, no 

prolongamento da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, os engenheiros Zo/.o Ama-
ral e Coruelio Motta. 

Foi nomeado engenheiro residente no 
Io districto o sr. Durval Silva. 

Proau* 

foriTTaiiS'! •JinrechííP^^ite de Castro. 
proniovoMo^afeçeneríil de divisão o de 
brigada l.uiz Medeiros, a general de bri-
gada o coronel Rcllarmino de Mendonça 
e graduando no posto de marechal o ge-
neral de divisão Pires Ferreira. 

( i e i i c r a l M c i m a I l a r i - H t o 
<» general reformado Mennii Barretto 

r'Vertera ao exercito. 
K l o g i o * 

O sr. presidente da Republica mandou 
elogiar os generais Modestiuo Martins e 
lji-oncio Medeiros, diroctorcs dos corpos 
de 

Engenharia c da Saúde do Exercito, 
pela comjietencia e zelo com que dirigem 
as respectivas repartições. 

Dr* V i c e n t e M a c l m i l » 
O 

sr. dr. \ icoute Mai-hado, presidente 
do listado do Paraná,será amanhã operado, 
pelo dr. Leal Júnior, de um polvpo pro-
nunciado. 

l>C|llllatloM IIIIIIIínIIIX 
('begaram [>elo nocturno os deputados 

paulistas. 
Na estação foram recebidos por collc-

gas e representantes do governo. 
I l e c o n l i e c i m e n t o d e i i o i l v r e * 
A commissão de senadores reconhcce-

dora de poderes distribuiu os seus traba-
lhos por Estados e reunir-se-á diariamente, 

l l a i i c o « Io l i r a a l l 
Está marcado o dia 20 do corrente 

para se reunirem os aecionistas do l.an-
co da Republica, afim de tratarem da 
organização do Banco do Brasil. 

Essa reunião deve durar dias seguidos, 
por isso que são de certa importância e 
de alguma diversidade os assumptos a 
serem tratados. 

" C O M M B R C X O D E 8 . P A U L O " 

I T A L Z A 
ROMA. IX 

l » e d l d o do i n d u l t o 
Os jurados que funccionaram 110 jul 

gauinto do conde de Bonmartini, dirigi 
ram oo rei Vielor Manuel III uma petiçlo 
de indulto para a condessa Linda Murri 

A t r í p l i c e n l l Ia i lCM 
Em sessão da Cumara, o deputado De 

Marini interpellou o governo sobre a ac-
tual situação da triplico alliança. 

R Ú S S I A 
PETEBSBURGO, l « 

C r l n c m l i i l H t c r i u l r c M o l v I d n 
Parece estar resolvida a crise ministe 

liai. 
O único ministro que resigna o seu 

cargo é o conselheiro Durnovo. 
I *n ra a S l h c r l a 

Foram deportados para a Sibéria tre 
zentas pessoas que tomaram parte no mo-
vimento revolucionário havido na região 
do Caueaso. 

PORTUGAL 
LISBOA, 1K 

( '•tt l o u c o iterigoMo—AMHaMiüiiiatoM 
Francisco Correia, (pie se acha louco, 

fugio do manicômio, e, tomando «Iç unia 
arma, assassinou varias pessoas, que en-
controu á sua frente. 

E 8 T A D 0 S U N I D O S « 
W A S H I N G T O N , l « -j T-

C o n g r e s s o l , a u - A m « r i c a i i o 
O sr. Edmundo James, nomeado de-

legado dos Estados Unidos ao Congresso 
Pan-Americano. renunciou a sua incum-
bência. » 

NOVA-YORlv , 18 
V i o l e n t o t e r r e m o t o c m S . F r a n -

e l x e o t ia C a l i r o r n i a . IMiiuicroMMi 
e d l l l e l o M dent . ru l i l oM. t i ra i i ( l o mií-
n i é r o d e v l c t l m a w . I n c ê n d i o » . 
I n e a l e u I n v e l M | i rc jn l/ . « s 
A's S horas e li l minutos da manhã, 

deu-se violento terremoto eui S. Francis-
co da Califórnia. 

Foram destruídos numerosos edifícios, 
entre os «pines muitos de grandes nu-
mero de andares. 

O numero de vietimas é considerável. 
As cominunicações telegraphieas' estão 

cortadas. 
Por quasi toda a cidade alastròu-sc 

formidável incêndio, destruindo inuumc-
ras casas. O serviço de agua está inter-
rompido. 

Os prejuízos oceasioiiados pelo terre-
moto são incalculáveis. A cidade de 
Sacramento está soffrendo bastante; 

A R G E N T I N A 
p , r i iNos-A i i : i i s , is ; 

\ i as r i iM r:i|iiiltiM p u r a :« K u r a i i a 
O wr. Alcorta, presidente da Kcpubtica 

cm exercício, assiguurá o rcgulanieiitojílas 
viagens ra[iidas entre este porto, itjlauif', 
Lisboa e Vigo. . .<•• . 

, ft~|rccct)cra ntífit subvenç»»» -de 
'esterlinas. t • 

P e q n e n a s n o t i c i a s 

K»tá encarregai to tioje fio Hfrviço va<cina 
(;ãn contra a vuriola, na Direetoria do íierviço 
Sanilario, das II ás :í libras ila tarde, o inve-
rter flanitario dr. Teixeira Mendes. 

Q U E I X A S D O P 0 ¥ 0 

Só daremos i-Tç3í, á- rect;tmaçíV~ mir \icrrm 
^ e tmnxereni «» frn<lerpço ,lo rrmcttentr. 

Isto ptua ttjtí txtf0uitv tia redacçã». 

' Ao sr. prefeito municipal pedimos 
mande reformar o madeiramento dos 
passeios latentes do Viaduetn, que actual-
IlIentí, emwtitne um imminente perigo á 
Vida «Io? transeuntes. 

O sr. Carlos /uceolo. morador a rua 
do Carmo, 41, queiitmi-se-nos hontem de 
que pasmando pelo \'i*dueto. quasi. foi ri-
etimn de um necirlente. C m » taboa do 
passeio lateral i l ireif" afundou-se ao pas-
f a r saibre olla o sr. Zucc-olo, abrindo um 
0Êt serigosii 

S e r v i ç o e spe c i a l d o " C o i n m e r c i o ' 

F R A N Ç A 
LENS, IH 

21 e axn i l e u m o p e r u r i o |ie-
l o » u r r v i H l B M , - UeMordei iR 

Milhares de grevistas saquearam a ca-
sa de um operário da companhia das mi-
nas, a qual tiea contígua á residência do 
director da mesma companhia. 

A policia surprehendeu os grevistas e, 
de sabre desembainhado. descarregou so-
bre elles. Estes se defenderam com pedras. 

Chegando reforço aos soldados, os gre-
vistas foram repeliidos. 

Houve muitos feridos. 

I N O L A T B R R A 
M A L T A , 18 " 

\ Co l I lMão d e t o r p e d e i r a n 
Deu-se neste porto uma collisão entre 

torpedeiras. 
A de miniero I naufragou, aalrando-

se. f«>rém, a equípagem. 

K E B P A H H A 

"MADUID, 18 

I n l o c l o «m n u m r l o 
tíegundo informações chegadas de Co-

rufla, deu-se violenta explosão a bordo do 
paquete italiano Atit/rlo, o qual soffreu 
grandes avarias, 

i lorrcu um tripulante. 

• frita d u sardinha 
Correu com grundo euthusiasuio a tra-

dicional festa das sardinhas quo se reali-
za todos os aniios em Mureia. 

A concorrência foi aproximadamente 
de vinte mil pessoas. 

Unirt carroça de pólvora virou, estabo 
lecendo confusão e ticando feridas algu-
mas pessoas. 

X T A L I A 
N A P O U i S , 18 

C h u v a d e c la/ .a 
Diminueni os phenonienos da erupção 

do N esuvio. Entretanto, ainda cai chuva 
de cinza em Soinma, tendo cessado era 
Santo Anastácio, Ottajano e Cereola. 

A U S T R I A 

V1ENNA, 18 
A « M p r e m a e l a a l l c m A 

Fazendo um commentario ao telegram-
IIIII, que o imperador Guilherme 11, da 
Allcmaiiha, enviou -ao chefe do gabinete 
austríaco, conde Goluehowskí, agradecen-
do-Ilic o apoio prestado ás pretensões al-
lemãs ua couforencia de Algecijas e 
mostrando a depcndencia em que está a 
Itália para com o seu governo, o Taqe-
hlntl diz que os suliditos do kaiser estão 
dispostos a tomar a supremacia lia Eu-
ropa. 

E B T A D O S - U N I D O S 
j A D E L P I I I A , 18 

O c e n t e n á r i o d e B e n j a i n l n 
F r a n k l t i i 

Na Universidade de Santo André, fo-
ram iniciadas iiontem as festas comiue-
morativas do bi-eentenario do nascimento 
do seientista americano Bcnjamin Fran-
klin. 

Foi conferido o grau com louvor a 
Irwin, descendente daquelle illuttre ame-
ricano. 

A Universidade tem recebido telegram-
mas de felicitações das universidades eu-
ropeus. 

O C o n T a n i o ds T a u b a t é 

BKBLIM, 18 
P e d l d * d e deanlMMA* 

O barfio Hobfteu», membro consultivo 
do ministério do Exterior, pediu «leniis-
sfeo ile seu cargo. 

Tanto na ida, como ua volta, oa ínavios 
conduzirão a bandeira Argentina. • 

O governo, em caso de necessidade, p o 
dera incorporar os navios que fizerem es-
sas viagens á marinha de guerra nacjímal. 
P a r a n s v i f t Í I I I I IH « Ia e r n g i v ã p d o 

V C H I I V Í 1 > 

A municipalidade (leda capital-jrofcou 
um credito de dez mil liras para apxilio 
as vietimas da erupção do Vesuvio. , 

A f l i s i o i c i i t » i l » l >a i i « . \mer i c i| i i o 
Corre nas rodas diplomáticas que o 

Congresso Pan-Americano só se reunirá 
no iriez dc agosto. 
C o n x r c s K o tia l e p r a - O «Ir. F a j a r d o 

Causou magnífica impressão nus rodas 
médicas a noticiada vinda a esta capital 
do dr. Francisco Fajardo, medico do llio, 
para tomar parte no congresso que tem 
de discutir o tratamento da lepra. 

CHILE 
SANTIAGO, 18 

O r g a n i z a r ã o d o K<tl » lncto 

O sr. Gernian Bieseo, presidente da Re-
publica, confcrcnciou com os clieles dos 
partidos representados tio parlameiitiVsobrc 
a organização do gabinete chileno. 

l ' " a l l c c ln i c i i l o 
Pallcceu o jornalista \'argas Clarek. 

Ni i|>cr lor i< ladc u i l l i t a i ' d » 1 'crú 
IA Mrmn io publica um artigo em que 

comiiionta a preoccupação do Perii, de 
manter a superioridade militar na Ame-
rica do Sul. 

O articulista refere se ao armamento 
adquirido porinpiella republica e diz que, 
com elle, é impossível o Peni conquistai' 
a posição desejada, nem, tão pouco, exce-
der ao poder bellico do Chile. 

A causa principal, diz ainda o articulis-
ta. da não realização da vontade da repu-
blica vizinha c a falta de dinheiro de que 
a mesma se resente. 

BOLÍVIA 
L A PAZ . 18 
I lete icadoN a o C U M I C C C M M O l ' a n « 

.%a i e r i ca i i o ; 
Foram hoje nomeados os delegados da 

Bolívia ao Congresso Pan-Amcricano. 
I ^ a l l e e l m e n t o 

Falleceu re[>entinamente o coronel Mi-
guel Orunga. 

F E R t T 
L I M A , 1H 
•••H(riic<-iif> m i l i t a r o l > r i « a ( o r l a 
O governo da líepublira ilecretou a 

instmeção militar obrigatória para todas 
as escolas e collegios do paiz. 

( S E R V I Ç O 

F R A N Ç A 
P A B I S . l x 

•i 
( i r í v t fferal 

A AMrorr, em teicgranuiw de Lnrirnt, 
iliz que e-L» marcada para amanhã a gre-
ve geral dos trabalhadores daquelle 
poi-tu. 

A P O I O D A S M U N I C I P A L I D A D E S 

As câmaras muiiicipacs do Estado, com-
prehcndeiido a altii importancia econômica 
do Convênio de Taubaté, em tcleRranimas 
no sr. dr. Jorge Tibiriçá, tèm manifestado 
a sua solidariedade coni o governo pelo in-
teresse mostrado na valorização do nosso 
principal produeto. 

lOis os ultimou tolegrarnmas recebidos pe-
lo presidente do listado : 

S A N T O A N T O N I O DA cAcnoKiitA.—A cnuiani 
municipal desta cidade hoje reuniu-se, ex-
Jxaotdiiuini^iitiil^- iJara o tini exclusivo de, 
-por U T O T I I H IITÔ I V V. exc., repreSCmar n r u-
mara e Senado federaes, sobre o inomcnto-
so iMsiunpto de serem por aipiellas corpo-
rações legislativas apoiadas as medidas tão 
patriótica oi ente esposadas por v. exc. e seus 
dignos e illustres collegas dos Estados do 
llio e Minas, lio Convênio de Taubaté, rela-
tivas á fixação do cambio e valorização do 
café. 

Esta ('amara aproveita o ensejo de, cnthu-
siaslicaiiiciitc, louvar a altitude enérgica as-
sumida por v. exc. em prol daquelle Convê-
nio, para o (puil, actiiulmente, se aclmm vol-
tados todos os espíritos, pelo grande interes 
se que nossas classes em geral têm na solu-
ção do magno problema. 

Pôde v. exc. contar incondicionalmente 
com o apoio de nosso município cm qual-
quer emergência, para a realização daquel-
las idéias eni que o nome de v. exc. se acha 
intimamente ligado, pelo (pi" é em nosso 
Estado pronunciado com acatamento, res-
peito c estima, sendo v. exc. considerado co-
mo um dos melhores patriotas, que tèm go-
vernado o nosso Estado. 

Tendo como tem a nossa imprensa mui-
to se occupado da questão, parece-nos ter 
ficado patente o grande melhoramento que 
a solução do problema trará ao nosso paiz, 
sondo claro que só os mal intencionados, 
os poderosos especuladores, não farão côro 
com y. exe., na esperança de continuarem 
a enriquecer á-custa dos nossos laboriosos 
produetores. 

Só a resistência nos poderá salvar, e cila 
temos amparada por v. exe. e outros conhe-
cidos patriotas, que se acham á frente do 
grande problema, que, temos esperanças, se-
rá logo resolvido. 

Saúde e fraternidadi—Ai>tonia flnnrnlrr.i 
thi Sitrrin), I. (I, ilr M„iars ChhIiii, S. Jiifio 
Feniiniilc», (í. M. iloSnulns Silrn, T. Anais e 
T. <!. riu Hnrhn Cunha. 

rATiioi i.Mo no sAt'i-1 viiv—A Camara Mu-
nicipal de Patrocínio do Sapucahy, reunida 
hoje cm ses.-ão ordinária, deliberou, por 
unanimidade de votos dos vereadores pre-
sentes, consignar na aeta dos seus trabalhos 
ura voto de louvor e gratidão a v. exe. e 
aos drs. Nilo Pcçanlia e Francisco Salles, 
dignos presidentes dos listados do Bio e Mi-
nas, pela realização do Convênio de Tauba-
té, cujo elevado e patriótico escopo é n va-
lorização do café e a conseqüente debelação 
da ciiieiante crise ceonomica, (pie aniquila 
as forças vivas do paiz, e mais particular 
mente ainda a.-> do nosso grande Estado, ao 
bre o ipial pe.-,ani com desmedido rigor as 
suas inqilacnveU coii-eipieiicias. 

Não escapam ao espirito menos perspi-
caz a complexidade c a gravidade «Io pro 
blema, que o convênio teve em mira resol-
ver. Temos evidentemente a nos enfrentar, 
com audaciosa ameaça c inclemencia, uma 
destas questócs (pie affectam profiindnmen-
te o intrincado organismo econômico e ti 
nanecirn das nacionalidades. 

Para nós, para o Estado <le S. Paulo, :i 
valorização do café, com o« seus naturaes 
corollarios. é—es|« cialiuente pela suprema 
gravidade <|<> (pie se reveste a solução do 
problema uma questão de vida ou morte. 

Mas esta graviwim.-t cireun,^laieia é pre-
cisamente o fp!< faz resallar o mérito d< 
v. exa. 

O ard->r patriotico e a tenacidade devo 
tada coto fjne tem sntiid.» encarar » teme 
ro«o protilein* s«,, mu i t iMUln cluqtien 
ti^simo de qiH- tenex |>or fetieiiU.le nossa, 
A frente do poverno fio Kstado, um homem 
dc raaxcula força dc vontade, fpie quer f 
salK- quf rer ser útil ao sc-u pai/, t- mu SOII-
co-usladoaaiM. 

Conqieuetrada desta verdade, a Cauiara 
Municipal de Patrocínio de Sapucahy sen-
to-se feliz em poder reiterar a v. exa. as 
suas sinceras felicitações e a segurança do 
seu apoio cordial e devotado. Saúde e fraterni-
dade.— Estcvam Marrnliiin, presidente; J. A. 
<'bares Sobrinho, F. Horlia, ./. .1. <lo Nascimen-
to o A. J. ile Alrareuga. 

TIIK»M:MIII:'—Agora, que o Congresso Fe-
deral com o Estadoal vão tomar conheci-
mento do Convênio de Taubaté, aliindc es-
tabelecerem os meios de pòr era pratica o 
gigantesco plano no mesmo concebido, esta 
Camara—que já, por um dos seus orgams, 
apresentou os protestos de sua solidariedade 
aos tres patrioticos signatários do referido 
Convênio—vem ainda solicitar a v. exc. se 
digne endereçar, cm nome da mesma, ao po-
der legislativo federal a reiteração que fez 
daquellcs protestos, eollocando-se incondicio-
nalmente ao lado dos beneméritos brasilei-
ros que, com tanta abnegação, tenacidade c 
profundeza de vistas, se empenham na in 
gente tarefa de reerguer os créditos du la-
voura do paiz, vitaliüando-a c recneetando 
assim uma nova era do prosperidade e cn-
grnndeciniento naeionaes. 

Saúde e fraternidade.—Alc.iainlre Monteiro 
Pátio, presidente; Silrerio Itavliosa, F. Coelho 
Ferreira. M. Antônio,./. S. dc Campos Leite o 
I'. C. i!e Carralho. 

SAI. I .KSOCOT.IS - N O intuito de interpretar 
o sentimento do povo deste inunicipio ante 
a patriótica iniciativa do Convênio de Tau-
baté sobre o importante ramo — a valoriza-
ção do café, a Camara Municipal desta villa 
vem apresentar a v. exc. suas congratula-
ções por mais essa medida de elevado al-
cance, nascida de corações verdadeiramente' 
patrioticos c que se reverterá em bem na-
cional, abrindo novos horizontes de riqueza 
era nossa pátria. 

A Camara pede a v. exc. apresentar suas 
congratulações aos seus dignos collegas,(pie 
fizeram parte do Convênio. 

Saúde e fraternidadi—K. Martins, presi-
dente; 7*. T{. ile Camargo, F. ile Paula Leite, 
Antonio P. lie Miranda, O. P. Curei no dos San-
tos e ./•'. Freire de Almeida. 

Esmurro SANTO OO PINI IA I .—A Camara 
Municipal do Espirito Santo do Pinhal, con-
vencida da imprescindível necessidade de ser 
levado a effcito o Convênio de Taubaté, tem 
a honra de, por intermédio dev. exc., dirigir-
ÍO a respeito nessa representação ao Con-
gresso Federal, pedindo a v. exc. acceitar 
os protestos (pie faz de sua inteira .solida-
riedade no assumpto. 

Saúde C fraternidade—J. Leite de Sousa, 
piesldouie, ./. .AJi„,l<lii Tf»;/c',,,-1,,o 7W-
.reira.S. Ilriiiio, A. Vàchcro Lemi, F. Domin-
gos Alrarent/ti, .t. (lança/rés Silca e /'. A. Al-
meida. 

líio DAS PI;OIIAS—Transmitlindo, as aspi-
rações da laboriosa população' (leste inuni-
cipio, esta Camara tem a subida honra de 
manifestar a v. exe. o mais franco apoio 
ao Convênio de Taubaté, fazendo votos para 
que com a criteriosa colluboração que sem-
pre distinguiu v. exc., a valorização do café 
se torne cm realidade. 

Saúde e fraternidade—Arthur Jidg, presi-
dente; D. liippoli/to, secretario. 

O F F I C I A E S 

l l c c r c l o s I I N N I K I I I I I I O M 

O sr. jirosidente do Estado, de accordo 
com o artigo 15 do regulanieiito de 30 de 
setembro de IÍMM, nomeou, por decreto de 
hontem, a professora complcmcntarista d. 
Anua Candida Kolim para reger, iriterina-
mente, a escola da villa de (íuarehy, 

Para exercer o cargo de adjunto (1o grupo 
escolar de S. Si mão, foi nomeado, por de-
creto de hontem, o professor normalista .Tosé 
Itil eiro de Kscobar, com excrcicio na esco-
la de Cravinhos. 

•Por decreto de hontem, foi nomeado o 
profc.-sor preliiuiiiar João ile Almeida liar 
ros, com exercício na escola da villa da Bóa 
Esperança, para exercer o cargo.de-adjunto 
do grupo escolar Dr. flnbião ,/nnior, de Casa 
Branca. 

S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 
Coiniiiuiiicou-se-HO sr. secretario da Fa-

zenda (pie foi contratadu, lio dia 111 do cor-
rente, a sra. Itenedicta Amélia de Moraes 
para substituir a servente do grupo escolar 
de .Jacarchy, sra. Ileolinda de Siqueira, du-
rante o seu impedimento, por moléstia. 

Foi designado <> adjunto do grupo escolar 
d.- Piras.sununga, IIvppolito Alves ('ruz, para 
dirigir aquclle cstalieleeiniento. visto liavcr 
sido dispensado o respectivo director, Mau-
rício de Camargo, 

Declarou-se ao -r. secretario da Fazenda 
que d. Maria Thereza Marcondes de .lesus 
nenhum direito tem a reclamação que faz 
sobre os MUS veneinientoH, como adjunta do 
«ru|io escolar de Bragança, ponpte, de ac 
cordo eom o artigo S - " , d" regulamen-
to de -V> de setembro de liNt4,ns wus ven-
cimentos continuam a ser o (pie percebia em 
escola isolada. 

O sr. secretario do Interior declarou ao 
director (Io grupo cseijar de ItatilKi (pie está 
em sua alçada justificar até faltas men-
«aes do pescai daqnelle estabelecimento, 
quer cilas sejam isoladas, quer regidas, não 
lhe caltendo a justitic»f;ão de nenhuma, 
quando exe"der( m daquelle numero e fo-
rem dadas conscciitivamoirte. 

Para exercer o cargi» de iiisj» < i/rr es, ular 
do inunicipio de Villa IMIa foi nomeado 
d sr. João K-taeio ilf> Amaral. 

Foram c.ineeilidos Wt dias de licença ao 
profes-or da segtmda rsroia dc Tatiihy 
Fran- isc.» Kr.mg. lista IVreira <k- Almeida, 
para UIIUIMIUIV dc su.i -MI,te 

Transmittiu-se ao sr. secretario da Justiça, 
no dia 10 do corrente, um oflicio do cônsul 
da Italia nesta capital, referente á reclama» 
ção de divcinos residentes em Ilha Grande* 

Ao sr. ministro da Justiça da União en' 
viaram-se os requerimentos c mais doeu' 
mentos cora que os srs. Hugo Benoit c Vel' 
tori Olivo, pretendem naturalisar se brasi» 
leiros. 

Oftlcios despachados: • 
Do director do grupo escolar dc S. José 

dos Campos, pedindo remessa de diversos 
medicamentos—i Ao director do Serviço Ha-
nltario, para attender em termos, na parti 
referente aos dcsinfectantes-. 

Acham-se nessa Secretaria, a disposição 
dos interessados, as cartas de naturalisação 
dos srs. Francisco Alves, Francisco Iscagelli, 
(iiovanni Boldrin e João Baptista Buy. 

Pagamentos requisitados: 
De 41ti$, a Aluieida, Silva & C.; M 4 

304$500, aos fornceodores do Gyranasio do 
Campinas; de :t59$890, á Beparticào Geral 
dos Telegraplios: de KOJWtOO, a Duprat k O. 

Pediu-se á Secretaria da Fazenda o ero-
dito de 80$ 100, ao porteiro da Direetoria do 
Serviço Sanitário, pelas despesas feitas cora 
o respectivo expediente no mez de março ul-
timo e bem assim ser lhe entregue a quantia 
dc 80,f, para o mesmo fim, no corrente 
mez. 

Acham-se aptas pura perceberem auxílios 
votados pelo Congresso, as Santas Casus dc* 
Misericórdia de Pindamonhangaba, e der 
Guaratinguetá, e Asylo de Mendicidade do 
Pindamonhangaba, o Extcrnato de S. Ceei* 
lia, a Associação da Damas de Caridade de 
S. Vicente de Paula e a Associação Femi-
nina Beneficente e lnstruetiva, desta ene 
pitai. 

Bccoiiiiiiendoil-sc a Inspeciona do Knsi-
no (pie informasse sobre o funeeionamento 
da Casa Pia de S. Vicente de Paula, (lo 
Botucatú. 

Beqneriuicntos despachados ; 
de d. Ivcta licite, professora normalista, 

solicitando inspecção no concurso para pro-
vimento da escola de Santo Amaro r-
<• Inscreva se, cm tennos--; 

de (1. Maria Galvão—«Çomw rerfuc; 
de d. lIciiriqueU<AIalvina (le Oliveira— 

tO mesmo despacho»; 
fie Jasé Gonçalves Pereira Bittencourt^' 

cBcquisite-se o pagamento»; 
de Francisco de Oliveira Aigoiloal—«N4o 

pôde ser attendidor porque não tem ura 
anno de excrcicio em baiiTo-; 

dc José Bencdicto Dutra e d. Julieta (ll i ir 
landa—<líe<pieiraiu á Inspcctoria do, En* 
sino-; 

de. d. Anua Rosa Furtado Mendes Viau-
na—fNão pode ser attendida»; 

dc d. Maria (iabriclla de Azevedo (.'ur-
doso, adjunta do grupo escolar de Jundialiy, 
pedindo justificação de faltas — Indefe-
rido*; 

de d. Flisa Mascareiihas, adjunta do gru-
pe escolar dc S. Iphygenia, pedindo paga-
mento de vencimentos a que se julga com 
direito—< Indeferido»; 

de d. Fraucisca Bcnedicta das Dores, Al-
berto da Silva Costa e Pawchoal Vessani, pe-
dindo matricula de filhos nos grupos esco-
lares de Mogy das Cruzes, Santos e Ampa-
ro— cAos directores dos respectivos grwpos 
escolares, para attender, havendo vaga». 

O sr. secretario do Interior deferiu o re-
querimento do pintor Bencdicto Calixto, pe-
dindo, por certidão, o nome ou noines das 
pessoas que em dezembro do anno findo, 
requereram pagamento do quadro denomi-
nado Fundação de S. i icciite. 

H e c r c t a r l a d a A K r l c i i l t n r a 
O sr. secretario da Agricultura declarou A 

Prefeitura Municipal, que as boecas de lobo 
de admissão directa tem o incoveninte do 
permittir a antrada nas galerias de matérias 
sólidas, conduzidas pelas enxurradas e ipKi 
prejudicam o seu funeeionamento. 

Alem disso, a providencia (pie pede «'Pre-
feitura, eoino fim de evitar o alagamento da 
zona da Villa Buarque, pela grande quanti-
dade de agua descida de I íygionopolis, não 
diminuirá essas inundações, porque ci-
las devidas aos refluxos, não só nas boecas 
de lobos, como nos ventiladores da Villa 
Buarque, tal a carga com que trabalha e-4»-
tão a galeria dc drenagem, eon-truida com 
o fim de diminuir o nivel do lençol de agua 
subterrâneo. 

O mesmo secretarioderígiu ao da Fazelida, 
seguinte oflicio : 

«Tendo deferido o requerimento cm qud 
o engenheiro Augu-to ( '. da Silva Telle-, 
pede approvação do aeto em virtude do , 
qual se associará á Companhia Mechaníca a , 
Importadora de S. Paulo, para a exccuçfw» j 
das obras dos esgotos de Santos, ficando » , 
dita companhia com a gestão da parte ti-
nunceirado contrato c .constituída procura 
dora cm causa própria, levo esse facto ao 
vosso conhecimento e peco as vossas or-
dens a fim dc wr «eecita no Thcsouro d" 
Estudo a procuração mencionada, que não 
está comprr-hendida nas disposições dc meu 
Aviso n. I.".I de 17 de janeiro ultimo, visto 
o intuito desse Aviso é impedir que, íeni 
consentimento da governo, sejam transferi 
dos os contratos para a fKcencSe d'' ser-
VÍ(VL« . 

O .~r. secretario da Agricultura solicitou 
da direetoria do Diário nf/irinl a remessa 
desse jornal á Agencia de Colonização e Tra 
Imlho e ao* núcleos eoloniac f fWj io ' Sallki, 
dr. Jorge Tibiriçá c .Wfl (htr*M. 

Decifrou se ã Siqs rinteodenci.i dc Obra* 
Publicas que, af-hando-se em FonrtTWCijào nn 
direffas f idarles do interior (rriijxw esroi» 
res, para o- <iuae« esU suçretsri» 

) > 
i 

Ç(J I 



Haoii verba, cumpre áquella superintenden 
cia declarar aos engenheiros «Io diatricU», 
aue toes grupos H*> e serão considerados dc 
iniciativa municipal e particular e portan-
to tora da ftscHlixnÇilo do governo, u <1110 
áeve levar ao conhecimento doa ruferidos 
lunoclonarioK que a existência de consigna-

Í5es especiaes nooryamento, nõo constituem 
vetesto que justifique u falta do autoriza 
" das referidas verbas. 

actos assim anomalos acarretariam ás 

•4. > 

òamaras Municipaes é ao governo, sérias 
difficuldades difficeis de remover. 

Agradeceu-se ao intendente municipal de 
8. José do Rio Pardo a ooinn.unicaçiio que 
fez ao (». secretario da Agricultura, de ter 
sido dada a uma das ruas daquellu cidade 
a denominaçáo do J)r. Carlos JMcllw. 

Recoinmendou-se ao encarregado da Agen-
cia da Hospedoria de Inimigrantes ein San-
tos, que enviasse A Agencia de Colonização 
c Trabalho os boletins tclcgraphicos sobre 
a chegada do iminigrantes. 

Foi approvado o contrato celebrado pela 
superintendência de Obras Publicas com o 
dr. Rogério de Paida Aragão, para a execu 

ÍSo de varias obras na cadeia publica de 
'rança. 

Enviou-se il Secretaria do Interior o auto-Smpho do decreto n. 1355 de lOdocorren-
, «pie creou a Agencia do Colonização c 

Trabalho. 

Foram approvados os seguintes contratos 
celebrados pela Hu(terintendencia de Obras 
publicas; 

com (iastão A. Silva, para a reparação 
da estrada de Ouaratinguotá a Cunha, com 
Joaquim C. F. Lopes, idem, da de Xiri-
rica; 

cora José V. do Prado, para as passagens 
cm balsa, no rio Parahybuna; 

com José B. dos Santos, idem no bairro 
das Palmeiras, com Caetano Velordi, para a 
conservação da estrada de Taubaté; 

com a ('amara Municipal de Ksjiirito San-
to do Pinhal, idem, da de Caracol a Jacu-
tinga; . 

com a Camara Municipal de Itaporanga, 
idem, da de Salles de Oliveira; 

Declarou-se ú Camara Municipal de Villa 
Bella que, embora sem contrato, continua 
o serviço de navegação do norte do Estado 
a ser feito nas condições vantajosas de sem-
pre. 

Requerimentos despachados: 
de H. Capellanú—* Deferido»; 
do tenente coronel Autonio Carmo Bran-

oo—«Deferido»; 
de Attilio Liguio—«O supplicante accusa 

falta de capitaes para realisar obras sem 
lançar mão do expediente du.s procurações 
«nu causa própria. E' justamente essa classe 
de empreiteiros sem recursos que tem pre-
judicado as obras publicas»; 

de João Laoral—iExpcça-se o titulo defi-
nitivo»; 

de José Heinz—«O mesmo despacho». 
m 

A Superintendência de Obras Publicas foi 
autorizada a despender a quantia de 
1:91!>$Í)04, com a conservação da estrada 
ILE Parahybuna a S. JOHÍ dos Campos. 

Pagamentos requizitados : 
De 2:998$'200, á Camara Municipal de Pa-

rahybuna ; de 800$, a herança da baronezu 
de Limeira ; de 188$, a Mueio Scoevola 
de Almeida ; do 83$:i33, a Folisbcrto de 
Oliveira ; de libras 585-0-0, a Nunthan & 
Coiup. 

Foram adeantados; 
'2:800$, ao director do Instituto Agronô-

mico ; de 500$, a José Benedicto Gomes 
de Araújo ; de 436$, a José Gomes. 

S e c r e t a r i a d a Jua t l vn 
Foram concedidas as seguintes licenças : 
Dn 00 dias, ao 2° sargento graduado do 1' 

batalhão, Antonio Pinto Coelho dc Barros 
Júnior e ao furriel do 2' batalhão. João 
Kuymundo dos Santos ; 

de !>0 dia.-', ú praça do 2' batalhão Firini 
no líibeiro da Silva Coelho ,-

de 15 dias, a Francisco Hydalgo Navarro 
e Antonio Vaz Xevas, soldado ilo 2' bata-
lliflf. e :>' sargento graduado «Ia guarda cívica. 

Endereçou-se ao sr. chefe de policia o ofti-
cio do professor da escola mixta do Jardin 
d » Accliniação, requizitando uma praça para 
estar dc promptidão de dia naquulla escola. 

KSiiviou-se ao sr. commandante da força rldica o requerimento do soldado Egvdio 
Cassilho pedindo certidão de assenta 

jnento. 

Ao sr. tenente-coronel Antonio do Carmo 
Bruino, comimindante do 2" batalhão, vai 
Her passada a fé de ofücio solicitada. 

Transniittiu-se ao sr. chefe do Almoxarifa-
do dn Justiça o requerimento do alteres em 
comniissão Augusto Simonetto liarbalho. 

O sr. secretario da Justiça ofticiou ao sr. 
tOmotor publico da comarca de Santos, pe-
dido informações sobre o fa<'to de existir 

ím Conceição dos (íuarulhos, um cemitério, 
i>nde são feitos enterramentos sem certidão 
uc óbito, focto este que foi ao encontro do 
artigo n, 94 do decreto n. 988<í de 7 de mar-
ço de 1888. . 

Ao sr. cônsul da Allemanha, nesta Capital, 
euiviaram-se, por cópia, as informações pres-
tadas pejo sr. juiz de direito de S. José dos 
Campos, sobre o espolio do subdito allemão 
Alexandre Rudoff Liekniann. 

de Assad Abdalllah k Nugib Balem e 
Ângelo Oranatn:—«Sim; 

(le Cosmc Vespolo e Irmãos Rcfiiletti 
«Indeferido»; 

Foram julgadas bons as contas relativas 
ao período de 1' de Janeiro a 31 de De-
zembro de 1905, do sr. Kleuterio Rorges 
Lagoa, administrador do matadouro muni-
cipal; do sr. José Ferreira Leão Sobrinho, 
administrador do mercado da rua 25 dc 
Março; de José Pereira Leite di« Sousa, ad-
ministrador do cemitério do Araçil e João 
liarbosa, zelador do cemitério de San-
t'Anna. 

Está aberta concorrência publica, pelo 
prazo do 15 dias, para a execução dos ser-
viços abaixo enumerados, na importância d< 
4X4:043$ 109, que são pagos em titulos da 
('amara do ultimo empréstimo, devendo ser 
feita a caução de 15 contos: 

Melhoramentos das ruas Amaral (íurgcl, 
Itego Freitas, Frei Caneca, entre a avenida 
Paulista e a rua Antonio Carlos, Martinho 
Prado, llento Pires, Marque/, dc Tres Itios, 
Corrida dc Mello, Silva Pinto,desde Marqufz 
de Tres Rios até a rua dos Iminigrantes, 
Genebra, Jaceguay, Anhangabalifi, Antonii 
Paes, Estadão, entre a travessa Paula Sou-
sa e Autonio Paes, travessa Paula Sousa, 
reconstrucçSo da parto velha do mercad 
da rua 25 de Março; obras no matadouro. 

Transmittiu-so no sr. ministro diiFa/.enda, 
para tomar na devida consideração, .o pi 
dido da hii/hl <6 J'oicer, feito lios termos do 
artigo 2', secção X I V § 12 da lei federal 
n. 1452, de 30 de Desvnibro do 1905; pura 
obter isenção de direitos aduaneiro-' a que 
se julga com direito. 

DCIORUCIU P lMvnl 
Eis o movimento de limitem : 
Despesa: supplcmento ao pagador 5:000.$, 

idum, idem, l:0m$<KJ0, idem ao Correio... 
5:000$000. 

Receita: renda do telegrapho 1:091$U00, 
idem do Correio 27:202.$ 140, caixa ecotio 
inica 3: l49.?84t>, colleetoria da Capital 
19:<NK>$(NX), idem de Jundiahv StOUOijSOOO 
idem de Cruzeiro 42U$420; 

O sr. ministro da Fazenda julgou impro-
cedente o auto de infracção de regulamen 
to lavrado contra Fclippe Mattar, pelo agen 
te fiscal Álvaro Fraga Moreira. 

Foram re(piisitados <los colleotores d« Ba 
tataes, Itaporanga, Santa Rita do Passa-
Quatro e Xirirics, os talões de conhecimen 
tos do livro caixa geral que serviram no 
exercício de 1905, e não foram enviados no 
devido tempo. 

T R I B U N A E S 

Pagamentos requizitados : 
do 15iJ$0(Xi, mensacf, a M. A. Peraira Li-

ma, de ft:iH$uu(), a Laeniert & C.; dc 35$(XX), 
a Antonio Xuffo; de lO-l&TW, a Francisco 
do Há liarbosa Júnior e de 433$440, ao 
tnesmo. 

I*r4*r« i<ura -Mun i c i pa l 
O sr. prefeito assim despachou osseguin-

t |tca requerimentos : 
i de Cunno Cintra A Irmão, Antonio Fran-
i cteco \'icira do Andrade, Antonio de Lucoa, 

'Antonir. Medunato, Joeé Theodoro Xavier, 
Paroabc Machado, Manuel Dias Henrique, 
Nascimento Pinto Sc C.f H. Hiciliano, dr. 
Augusto Freire da Silva, João Milon, José 
Moretti, Antonio Bueno da Rosa:—«A' di-
reotoria dc obras, para os devidos fins; 

de Colza Valdeiniro e Sparapanio Ânge-
lo:— iSim, em termos; 

dc R.<sa C .ngoli, Domingos Esperanza, 
Cwebio Domingues de Oliveira. José Águia 
• ár. Corrêa Diw:—«Sim; 

de José Chechio:—«Concedo o prazo de 
S t d i a » ; 

) Joaé Lamardi:—«Concedo o prazo de 
V m diaat 

da lÁgkt é Ptnrer •—«Sim, fazendo a com-
f** 1 "'» 4 " n a custa o alargamento de 4 me-
M no aterro entre u ruas Lopes de Oli 

, t w a « Lopes Chaves; 
> I Francisco José Monturo:—«De accordo 
( * Wrtracsõe» da directoria de çbraa; 

T r i b u n a l <le JuMt lça 
C A M A R A C I V I L 

Seutf to ordinnria, em ÍH de ahril de HKMi 
PiwiiliMite, tlr. Xuvier dc Toledo. 
Heereti«rio, dr. Luiz <le Araújo. 

PafififUfeiiH 

O dr. Iguucio Arruda ao dr. Pinheiro 
Lima a eivei 4402 de Campinas. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. r inneiro 
Lima as eiveis 4530 dc Ilibei I'iu Preto 
3973 e 4202 dn capital. 

O dr. Pinheiro Lima ao dr. Delgado 
us eiveis 4427 dc Jaliú, 4232 c 4515 da 
capital. 

O dr. Delgado ao dr. Ignacio Ar 
ruda a eivei 4173 de Kiboirfío Preto 
ao dr. Paulino rs eiveis 4309 do San 
tos, e 4538 da capitai, e ao dr. Sul 
dauha as eiveis 3400, 2778 o 4K73 
da capital, 3881 do Ytú, 4582 do Cusa 
Braucu, 4442 do Ituverava o 407(5 da I''a 
xiua. 

O dr. Saldatdia ao dr. Pauliuo a eivei 
4018 da capital. 

O dr. Paulino ao dr. F. França as oi 
veis 4551 da capital e 4635 -de Barirv 

O dr. Brito Bastos ao dr. Arlindo Guer-
ra as eiveis, 4518 de Jaboticabal, 4377 
de S. Josí do Barreiro e 4203 do Santos 

O dr. Arlindo Guerra ao dr. Ignacio 
Arruda as eiveis 4535 de Caconde, 4KH8 
dc Ituverava e 4599 da capital 

O dr. Ferreira França ao dr. Brito Bas-
tos as eiveis 4597 de S. José do l í io Par-
do e 4437 de Pirassununga. 

ApptUaijõei civeit 

N. 134t». Itatiba—Ap|>ellante, Miguel 
da Silveira F. Alves ; iippcllndo, Joaquim 
Marecllino de Godoy. Relator, ilr. Canu 
to Saraiva. Julgaram a desistencia por 
sentença. 

N. 4536. Bariry—Appellante, Nicolau 
Baruel & C.; appellado, Sahid Mnnsor 
Iielator, dr. Ferreira Fi 
provimento. 

N . 4(Jti3. Taubaíc—Appellante, o jui-
zo ox-officio; uppeliailos, Domingos Leo-
poldo Righi e sua tnullier. Relator, Ca-
nuto Saraiva. Negaram provimento. 

Embargo» 
N. 4125. Embargantc, Bento Manuel 

do Castro Gomes; embargado, Augusto 
Domingues Maia. Relator, F. França, 
í ião vencida a preliminar do nullidadc, 
contra os votos dos d rs. F . França e 
Arlindo Guerra, regeitaram os embargos. 
-•W r lT'1 . " . • .". M ' T i n i r l i 

lança. Deram 

2772. Capital—Embargante, Victor No 
thmann ; embargada, a menor Germaine 
Lueic Burchnrd. Relator, dr. Brito Bastos. 
Julgaram por sentença a habilitação. 

N. 4103. Batataes — Embargantc, capi-
tão Cláudio Ribeiro da Si lva; embarga-
dos, Antonio Pullini & Irmãos. Relator, 
dr. Brito Bustos. Regeitaram os embargos 
contra o voto do dr. Pinheiro Lima. 

N. 2041. Santa Cruz do Rio Pardo.— 
lOmbargantes, José Eugênio de Mendonça 
e outros; embargado, dr. Waldomiro 
Silveira. Relator, o dr. presidente. Julga 
ram deserto. 

N. 4450. Capital- Embargantc, Emilii 
Caiiipanelhi : einbargudo, Pedro Ferreira 
Lopes. Relator, o dr. presidente. Julga-
ram deserto. 

NII primeira sessão será julgado o se-
guinte embargo: 

N. 4lf>(». Capital — Embnrgantes, Ale-
xandre it ( ' . ; embargados, Fritueisco Á: 
Amaral. Relator, "Ir. Brito Bastos. 

J'nrcrnre» 
O <lr. procurador geral do Estado deu 

parecer nas seguintes appcllações eiveis : 
ns. 4576 dn capital, 4<j36 de Guaratin 
guetií, e 45'>2 de Casa Rranca. 

T r i l i t i i i f i l « Io J i i r y 
Para a proxium sessão do jury, u reti 

li/,ar sc em maio, foram sorteados os se-
guintes srs. jurados: 

Dr. Antonio de Albuquerque Pinhei-
ro, dr. Antonio Ildeloiiso da Silva, dr 
Américo Xavier Pinheiro e Prado, OK 
car Augusto do Nascimento, João Ver 
gueiro Bonainy, Augusto 1'rioste Júnior, 
(Ir. João Antonio de Oliveira Campos, 
Adolpho Naxara, dr. Eugênio Hertz. dr 
Antonio \'oriano Pereira, coronel Albino 
Soares Ha irão, coronel Joviano de Aze-
vedo, Dioscorides Ramos. dr. Pedro Ar-
bues Júnior, Brasilio A. de Oliveira, 
AlTonso M. Fagundes, major Artliur da 
I'"onseca Osorio, José Augusto de Toledo, 
José Vicente Sobrinho, dr. Rufino Ta-
vares, dr. Tullio de Campos, dr. Gui-
lherme Rubião, Joio Cândido de Carva-
lho, coronel José Piedade, Oscar Dias de 
Toledo, dr. José Custodio Soares, dr. 
Adolpho G. Borba, José de Castro, Fran-
cisco do Siqueira Garcia, Carlos Correia 
de Toledo, capitão Artliur Pereira, Car-
los Gonzaga Júnior, Brasilio Batalha, ca-
pitão João Optz, Laudeiino dc Tolodo, 
capitão Cícero Ferreira, José Maria do 
Valle Filho, dr. Alberto Cardoso Franco, 
Domingos de Magalhães, dr. Benedicto 
Motta, Theophilo Ottoni de Castro, Mario 
Gomidc, Jos:( Jacintho Ribeiro, Ilercula-
no Rressane, major Encas do Sousa 
Porto, Henrique Vanorden, dr. Mario do 
Amt ral, capitáo Landulpho de Almeida, 
dr. Ignacio de Mendonça Ucliôa e Joa-
quim Álvaro Pereira Leite. 

P u r u m 
O dr. juiz de direito <lu 2* vara, por 

sentença de liontom, julgou ausente, em 
logar incerto e não sabido, Fernando João 
d ) Abreu, para assistir aos termos de 
uma acçilo decendiaria que lhe propoz 
João Carlos D.elier, em conseqüência do 
que foram expedidos os respectivos edi-
taes. 

Na acção ordinai ia que a Empreza Coo-
perativa Predial move contra o dr. Tito 
de Sá Macedo do Carvalho, tendo a au-
tora arbitrado 500$0tN) a cada perito, o 
dr. juiz da 2" vara reduziu esse arbitra-
mento a 50.3000 para cada uin do3 pe-
ritos. . .... 

A arremataçâo dos bens penhorados a 
Olegario Pedro Gonçalves e sua mulher 
e a Paschoal ISogliano c sua mulher ua 
execução que lhes move o dr. Vioente 
Ferreira, será offectuada em ultima [ira-
ça, no dia 27 do corrente. 

O dr. juiz da 2" vara nos autos dc re-
habilitação do fallido Sebastião Monteiro 
de Assumpção, mandou qtio fossem ex-
pedidos editais com o prazo de 30 dias, 
>ara reclamações contra o pbdido de re-
labilitução. 

Subiram liontem para o cartorio do I o 

officio do jury os autos de queixa cri-
me em que é querellante Carlos Meirel 
les e qucretladoH Atina Ferreira, Maxi-
miniauo Lopes Figueira o Maria Ferrei-
ra, e a requerimento do dr. Francisco 
Aurélio Filho por parte dos querellados 
foram os autos com vista ao dr. I o pro-
motor publico. 

No dia 30 do correuts, á 1 hora da 
tarde, terá logar a reunião de credores 
da fallencia de Roberto Notare & Irmão. 

Sob a presideneia do dr. juiz da 3-

vara criminal, cm juris.iicção na 2. com-
mcreial, reulisa-sn amanhã, á 1 hora da 
tarde, na sala das audiências, a reunião 
dos credores da massa fullida de Ilaieal 
Antonio Si mão. 

Ãdr. juiz da 2' vara, aeampauliado 
n-ndiíos da fallencia do Nicolu Cou-

fdrt), Baruel & (!. o do clr. curador dus 
niussus fallidas, procedeu liontom a ur-
reoudução dos bens da ínnssa ()tie sc 
achavam no deposito publico. 

Fórum com vista ao promotor os au-
tos de inquérito sobro uni desustre de 
que foi víetima Francisco IVres na ruu 
Domingos de Paiva. 

l-'rancisco Cerqueira npre-entou lion-
tem em cartorio, com a exccpcãq decli-
natoria fm-i os autos de acção ordiiwiria 
movida por d. Maria Viccneia Prestes 
contra o excepieiito. 

Realisa-se lioje, lis 7 horas da manhã, 
lia estação de Ituquera, comarca desta 
capital, a vistoria dctcririinudu pelo Tri-
bunal de Justiça na manutenção de pos-
se que o dr. Rodrigo Pereira Barreto 
move contra João Moreno e outros. 

O dr. juiz du 2" vara, por despacho 
de liontem, mandou intimar a Vicente 
Franco para constituir novo procurador 
nu acção ordinária que I lio movo José 
Maria Cardoso. 

O mesmo di. juiz julgou improcedente 
a acção ordinária que d. Gertvudes de 
Araújo Jordão inove contra o dr. Sylvio 
de Almeida pura reduzir o pedido da au-
tora a 2:000.*;, e julgou procedente u re-
convetição do réu para eondeninur a au-
tora ao pagamento da multa de 2:000§, 
estipulada no contrato -objeeto da acção. 

Realiza se hoje a avaliação dos bens 
deixados por lullecimciito de Adolpho 
Júlio K- ichert. 

Proseguiu liontem o summurio de cul-
pa instaurado contra Guilherme Turk c 
Guilherme Boock. 

A testemunha \V. S. Max Nair, conta-
corrente do Jh-iUsh. Itank. terminou o seu 
depoimento ús 7 e meiu du noite. 

J u n t a ü e r e c u r s o » . 
Pmidmtr — Dr. Msaovl Dias de A<]*IÍIKJ e 

CkMIO, j'Iiz fi-.lciul «In cuercii io. 
Mnvbroí 

Ur. Wcnccslau de (gueiro». 
Juiz Federal substituto. 
Dr. João Passos 
Procurador treral do Estado. 
José Tibureio Xavier 
1° escrivão seccional. 

NJ sessão liontem realizada, foram jylfcu-
dos o» seguintes recursos ; 

(Jotin 

Recorrente : bacharel 
vaes. 

Itecorridos : Juvencio 
Roncagli, Luiz Fellx (.'octho, Benedicto 
José de Oliveira, Fernando Paes de <)li-
veira, Joaquim Mareei!ino da Siiva. Be-
nedicto Lemos Leite, João Rodrigues, Au-
tonio da Silva, Francisco de Assis I.uz, 
Amaro Antonio du Luz, João Buptista 
de Oliveira, José Muximiano de Moraes, 
João Buptista de Moraes, Eduardo Pinto 
de Oliveira, João Antonio dos Santos, 
Mario Pinto de ( 'amargo, Victor Dias 
Vieira, Benedicto Dias Vieira, José An-
tonio dos Passos, Benedicto Vieira dos 
Santos, Sebastião Manuel de Sousa, Aris-
tides de Queiroz e Benedicto Antonio Li-
IIÜ'.—A junta deu provimento. 

Recorrente: bacharel .João Justo NoJ 
vaès ; 

Recorridos, Antouio da I.uz Novaes, 
Vasco Antonio de Araújo, Amaro de 
Moraes Costa, Ju&uitio Benedicto Soares-
João Evangelista Pedroso, José Augusto 
Pedroso, Antonio Stefano, Noé José ('oe-
lho, José Nunes da Silva, Francisco da 
Cruz Sobrinho, Martinho Soares da Sil-
va, Manuel t.Yesoonoio de Albuquerque, 
José de Moraes Costa, Clementino de 
Moraes Costa, Claro de Moraes ('o-ta, 
Antonio Dias Vieira, Pedro Dias Vieira, 
Joaquim de Oliveira Prestes, Manuct 
Pinto de Camargo, Joaquim Iloraeio Pe-
droso, Marcos de Queiroz, Nestor Barre-
to, João Baptista Pedroso, José Nepoinu-
ceno de (/'ainurgo, João Bajitista de 
Araújo Novaes, Adolpho Pedroso de (,'u-
margo, Porphirio Rocha, Joaquim Eduar-
do de Almeida, Joaquim de Moraes Pin-
to, Benedicto Antonio Pedroso, João 
Barretto, José Soares de Oliveira, José 
Branco de Lima, João Antouio da Cruz, 
Benedicto Pinto de Oliveira e João Ma-
nuel da Cruz. 

A Junta negou provimento. 

A senhoriU Leonor K»uer, fllho do sr. redro 
Francisco Kauor. 

A sr». d. Ocrtrudo» Halles de Tolodo, esposa 
d» sr. 1'elopidus de Tolodo Kumoa, distribuidor 
do fõro desta i Miuurt a 

A sra. d. He r i i i i nda (.'ru/. Nanaret l i , esposa d o 
sr. M . K . Nu/.nretli. 

D sr. dr . A l f r e d o ICIlis, s enudor li dera i p o r 
es t s ICstudo. 

' ) sr. dr. Américo de Campos Sobrinho, ad-
vogado. 

O sr. d r . X a v i e r d c B a r r o » , ii iedico-lc({ÍHtii d a 
pol ic ia . 

•OBFEDES S VIAJANTES 
A bordo do dorilillere, seguirá liojc pura a 

Kuropa o sr. dr. Antonio Maria du Hllva. 
—Megi i e in b o j e para Santos o s srs. d r . U a b r i c l 

Dias du S i l v a , cap i tão A n t o n i o f a l t o e Dur i o 
Cors ino . 

ICslíi e m S. 1'uulo o sr. d r . I . i vuue io G o m e s , 
m e d i c o . 

A b o r d o do CnrdiVrre s e g o e I jd j f i paru :i 
l .ü iupa o sr. M igue l i t o m a n o , p ropr i e t á r i o d o 
1'iiji- America. 

— C o m suu fuinii iu r e g r e ssou da K u r o p a , o s r . 
< arlxH A u g u s t o M o n t e i r o d e Burros. 

Chegou u bordo do AHantiqae du Kuropu o 
sr. .torge lòich», eominerciante de nossa praça. 

— V i n d o d e f.isl»C»u, c h e g o u u esta cupitul o 
pro f esso r sr. Be rna rd ino V e r g u e i r o . 

— S e g u e h o j e pura B o r d e u u x com d e s t i n o u 
V i r i a m ' f A u s t r i a , o sr. Á l v a r o d c Mat tos , c o m -
inerc ia i i t e e m nossa pruça. 

João Justo No-

Souref, Ennete 

DIVERSÕES 
N a i i C A n n a 

Realisou-se liontem u festa artística do 
popularissimo actor Brandão, muito que-
rido e symputhisudo pelo nosso pu-
blico. 

Por esse motivo, o theatro encheu-se 
completamente, sendo Brandão muito vi-
ctoriado. 

Reprcscutou-sc a revista de Artliur 
Azevedo e Gastão Bousquet Gvanaba-
ri nu. 

O espectaculo começou com a symplio-
liiu do (Vivo Colonial e, num dos inter-
vullos. a orchestra executou a ouverturc 
Many-Matheus, do maestro Assis Pa-
checo. 

Hoje, representuT-sc-á, pela primeira 
vez, .1 pvmtie Sutaneus. 

1 'n l y l l i t t an in v 

O espei laculo de hontem foi em bene-
li( io da sra. Amiettu Galli, da troupn rni-
laneza. 

Tomaram parte no festival as srus. 
Ifçnez Alvares, Ida Sartoris e Sarah 
Sarto. 

A companhia milanezu representou a 
comedia O cunirtralãu de Milão. 

A concorrência foi esplendida. 
- Ho je , espectaculo variado. 

Vi«la social 
AWKIVEBBABZÕÜ 

Fazem annos hoje : 
A menina Vera, fllha d > sr. dr. \W 

le Queiroz, juit federal substituto. 
A aenhorita Kdith Correia Vasques. 

I * i i b l i c a y d e s 

Jíccobcuioa : 
T/ir I;>•«*;i;a,t Iteview. X. 10. Vo!. IV. 
l:»»mi!íimi'filo <li« A «̂íncirt Official de Coloni-

/.aâ- u» v TraliHlho íio Efttado «li- 8. Paulo. 
ICj-erntiw* hijijothecaria. (Tomarca <1* Sorocuba. 

I''.«nbarbai»teu, OpttHrer, S(»ecr« ã C. ; embarga 
• Io*, o • P.aneo Naciunal Brasileiro» e «» dr. Nel 
sou «Je \ u.sconceJltJM. 

Ka/.õcs «lors embargado», pelo dr. A. M. Cor. 
tines l.axc. 

KxftihttuH ilo (rrrmio l-~> (?r x\ovcrt*bro Pirangnen-
6i', da cidade de Piranga. 

/rtHtrnrçòe$ ufiH exactorcH da Fazenda do KH-
tado de >S. Paulo, organi/adan pelo iu8pe«:tor do 
Thezouro dn niesmo FJÍUUIO, coronel Luiz Gon-
zagi» de Azevedo. 

V. um livro de fhc<»ntestavel utilidade, onde 
o* empregados do fisco encontrarão um guia 
para facilmente dcsempénharem o» neu« de 
vert a. 

O Hrhutr, orgíío dirigido pelo sr. Samuel Porto. 
N. ItíG, Am io V. 

L FAoile duSud. Anuo XXV. X. 14. 
O Mundo Occulto, de Campina*. N. líí. 

A mio íf. 
Xfjrtt Crn~. O n. 11 da revista dos «rs. Ar-

tliur ííoulart e Francisco Gaspar, ha pouco dis-
tribuído. traz c ol labora cão em proza e verso, 
íirmada pur nomtm laureados nas letras do paiz, 
como Aiiorixo <>lso, Artliur Azevedo, - Figuei-
iv<l»» Pimevitcl, 1>omingoH Hif>eiro Filho, Pereira 
da Silva, Jui ia Cortines e outros. 

Jtatampa nítidos clichês de José do Patrocínio, 
.íulia (Virtincs, Affonso Celso e Anta de Sousa. 

o próximo numero da revista será o de anni-
vorsario e, a magazine paulistana dará nessa 
edi;ão inéditos de escriptores naciunaes • ex-
trangeiros. 

FACTOS DIVERSOS 
I1TCXSE2TT2 DSSA&RAHAVEL 

liontem, no Theatro Sant'Anna, no 1" 
ueto, achava-se nos balcões uma familia, 
a (|ual tinha comsigo uma criarn^ que 
chorava, perturbando asnim o espectaculo. 

A autoridade oli de serviço, o sr. dr. 
Eueias Ferraz, providenciando para que 
essa familia ae retirasse, exigiu que o em-
presário, o »r. Mesquita, restituisse a im-
portância das entradas, ao que o empre-
sário não accedeu, fazendo ver que o es-
pectaculo era em beneficio de um actor, 
que havia passado os bilhetes e que por 
isso não podia fazer a restituição. 

A autoridade insistiu c como nào foeae 
obedecida, entendeu que podia prender 
aquelle empresário e assim o fez, fuzen 

Follietim 

0 C E I E 1 0 B O M m m 

POR 

Xavier de Montepinlio 
(oBANBK ItOWANCE HIMTOKICO INKUITo) 

PAE.TD V B I M E I R A 

N A S E N D A D O C R I M E 
v i 

O a r . M a r c o » ) Rc fo l l i oM 
O (lia amanhecera alegre. 
Marcos Uefollios, vestindo sua quinzena 

de l i clara, eòr de crême, sobre a camisa 
de malha, foi se para o jçabincte. • 

Abriu amplamente a janella que dá pa-
ra o jardim deixando qne o recinto se ba-
nhasse de luz. 

Entrava uni perfume suave das suas que-
ridas rosaa brancas e o jurdineiro em bai-
xo com uma grande tesoura cortava as 
pontas das gramas crescidas dos canteiros. 

—Olá, Joaquim. 
—Deus louvado seja; muity bom dia! Co-

mo amanheceu ? O patrão está cora melho-
re* cores; isto é que serve; sua sâudinha, pa-
trão, sua saudinha, ah ! meu amo, a saúde 
* o grande pretnio da vida. Olhe, patrão, 
sem saúde a vida não vale um caracól. 

—Muito obrigado Joaquim. 
—Deus louvado. Ah I sem a graça de Deus 

nada se faz. Quando me levanto ergo logo 
oe olboe para o* cém e peço ê Jiomo Senhor 

Jcsus-Christo saúde e mais saúde para o 
Joaquim. Não é graça, meu senhor, um po-
bre homem com cinco íilhos, como eu, 
sem eira nem beira e falta de saudo por 
cima, eh meu amo que vida, que miséria! 

Haviam de estar os jicquenitos por abi 
como bacorinlios, e nurradinhos que era 
um Deus nos acudo. 

Porem, com a graça de Deus c da Vir 
geni .Santíssima, tenho saúde e cá vou fa-
zendo pela vida nielhorniente, com hones 
tidade, sim, porque [obre e deshonesto 
nein pelo demo. 

—Não lia duvida Joaquim, c isto mesmo: 
saude e honestidade. E como vão as rosas ? 

—Estão que é uma belleia, praza os céos 
que eu tenha vida, e o meu pátrio me quei-
ra ao seu serviço, que r.uflte jardim não 
faltarão ros«» n das bonitas que é mesmo 
uni gosto ve las. 

—E o meu desejo. NiW> te esqueças das 
minhas ro«as, Joaquim, as de Alexandria, 
principalmente. 

—Tenha, meu patrão, soeego, <pie pelas 
rosas sóruente contentamento terá. 

—Até logo, Joaquim. 
—Adeusinho sr. Marcos, Deus que lhe con-

serve sempre e=taa bonitas cores. Não sei sc 
sou importuno, mas patrão, com a franque-
za do seu Joaquim, bontem não gostei de 
velo ao jantar, estava tão pallido, táo ner-
voso, que eu di>-.- cá para oe meus botões: 
Ternos doença ern casa. E resei pela sua 
snudinha unia Ave Maria e fui ouvido, lou-
vado seja. 

—Obrigado, Joaquim, não te aroofines 
fx-1» minha saúde; cuidado com as roeas, 
Jououim, as roeas... 

E voltou-se para dentro, murmurando, 
l*an jardineiro, bom jardiueiro, mas elo-
gioso que causa dissabor e aborrecimento. 
E Joaquim, ern baixo tos.indo as gramas, 
dizia entre dentes: T.evaste tuna,qt»; é tnes 
mo daqueflns. 

Marços Kef>lhos serrou o repost<iro da 
janella, e erguendo os jornaes atirados no 
soalho, estendeu-se refesteladaiuente no ca 
napé, (lc|iois circulou as visfas para as es-
tantes, sentindo uma caricia branda daqtlel-
!e aconchego confortável. 

<'"iiv> c bom viver assim! só entre livros, 
longe de pen.ires, <•... 

O gabinete, einj»a|>olfido dc azul, coro gran-
des ramagens dc pwas e cravos, entremean-
do paizagens ja|>oneza-' era de lima auste-
ridade inonasticn. 

Duas largas estantes cnverni/.idas d" pre-
to, onde os livros encardonados de marro-
quim azul «e entikiravam num silencio de 
morte 

lTma larga mesa no centro, cór de brasa 
e fiés torneados, onde numa promiscuidade 
vagabunda se achavam em montões, revis-
tas, jornaes, livros abertos com linguados 
de papel marcando paginas, mal deixando 
vèr um grande tinteiro de metal, onde um 
veado ramaihudo dormia calmamente seu 
eterno -Menino de bronze. 

Na parede, em frente, a photographia da 
esposa morta, coberta por um véo de 
crépe. 

Era ahi o seu encanto, como costumava 
dizer aos intimoe, e não sabia explicar qual 
a influencia do gabinete sobre o seu tem-
peramento. 

Quisessem vè-lo nervoso, irrascivel iV-ein 

procura-lo no seu escriptorio commercial, á 
rua da Quitanda; uias no seu gabinete azul 
era todo branilure, meigtiice só. 

As-im, nesta trantiuillidade de espirito 
desdobrou as folhas da manhã, pnx:urou o 
movimento cambial e depois a secção li-
vre. 

Duas secções imperdoavelmente lidas to-
das as manhãs, pelas quaes sentia um 
grande imior visceral. 

E explicava-o rindose galhofuiramente. 
Pelo cambio conhecia as oscillações, o 

estado financeiro do paiz, a írouxidão e 
teiisidade do mercado, magnitermometro de 
suas relações mercantis. 

E depois, não sabia mesmo porque, sen-
tia estranha alegria em ver o valor com-
parativo das diversas moedas. 

Na secção livre, a maledicencia social, pe-
queninas intrigas, raivas baixas escabu-
jamlo-se afiveladas no anoiiymato. 

Que delicia quando vinha ali uma d es 
compostura horripilante rabujando vis epi-
thetos ou uma provocação encarniçada dc 
diatribes ferozes, onde o mais das vezes sa 
hia profundamente arranhada a honra de 
cada um doa contendores ! 

Por^m nesta manhã nada, nem uma des-
composturazinha, nem qualquer insinuação 
malévola, nem «o menos uma mulher que 
procura o paradeiro de seu fllho. 

Que jornaes vazios ! e atirou-os para um 
canto, quando a criada, uma he«panhola 
quarentona, de cara bexigoea, entrou, com 
arruidos de saias brancas engomadas, tra-
zendo na bandeja a taça (le chocolate. 

fCMÜIMMlJ 

do-o conduzir para a policia central, p u s 
onde mandou a l m á autoridade ali MU 
serviço, que lavrasse auto de desobediên-
cia contra o sr. Mesquita. 

O dr. Jobo Buptista, lu delenado e cm 
serviço na policia, ainda não tinlm man-
dado lavrar o auto, quando cliojrott uma 
praça du guarda civieu, que ali foi por 
ordem da autoridade que presidia oo es-
pectaculo, o declurou-lhe que o dr. Kneiiw 
Ferraz mandava que se ounsen asse preso 
o sr. Mesquita. 

Mais tardo, comparecendo no theatro a 
sr. dr. chefe de policia o tendo conheci-
mento do focto, dirigiu-se li policia, onda 
iiiundou pôr em liberdade o sr. Mesquita. 

DEBAIXO SE UMA CAHH0ÇA 
José de Oliveira, carroceiro da casa Ca-

niargo, Bastos A: Com]»., liontem ás õ hp-
ras da tarde, passava pela rua Silva Pin-
to, 110 Bom Retiro, quando o carroça que 
guiava apunhou d. Blondina Nicolucci, 
que eoliindo, íicou debaixo das rodas. 

José de Oliveira foi preso em llngruu-
te, sendo d. Blondina Nicolucci, em esta-
do grave, recolhidu á sua residencia. 

I N C Ê N D I O 

NO C A F É J A V A 
Os peritos nomeados para o exame 

do incêndio havido no Café Jura etn 31 
do mez proximo passado apresentaram 
hontem ao dr. delegado do Sul <la Sé o 
rclatorio desse exame, donde se verifica' 
que o incêndio teve como causa o exces-
so de giiz no torradór de café. Este exces-
so é attribuido ao desleixo do empregado 
encarregado daquella maquina. 

T e n t a t i v a d e m o r t e 
Ficou hontem concluído o inquérito 

instaurado contra Luiz Avogl io, uutor da 
tentativa de assassinato havida ante-hon-
tem no largo do Itosario e da qual foi 
victima Bajitista Lafon. 

Luiz Avogl io foi removido para a ca-
deia, á disposição do juiz da 1* vara cri-
minal. 

A victima que está fora do perigo, 
prestou us suas deciurações. 

F u r t o d e f a z e n d a s 
José Guerrieri, o autor do furto de 

fazendas da casa da rua Direita, de pro-
priedade de Valentim Guerra, passou 
hontem pelo gabinete unthroponietrico 
da policia. 

O inquérito iniciado, proseguiu hon-
tein. 

O i n c ê n d i o n o C a r r o u a a e l 

O 2o delegado, dr. Theophilo Nobroga, 
tendo coucluido o inquérito iniciado ha 
dias sobre o incêndio havido no Carrous-
sel, que estava armado no largo do Arou-
che, o rernettcu hontem ú chefia de po-
licia. 

O sr. dr. Nobrega, no seu parecer, dis 
julgar ter sido casual esse incêndio. 

R J O M A R 
KIO, ís 
Eutruiia*: 
Erminir r Sahira H« Honario, Sadia, de Bue-

nos Airea ; Ifaitvba, de Porto Alegre ; Alendovt 
e Ri Vmberto, de Gênova ; Camoent, de Li ver-
pool. 

Paliidas: 
Le» Ande», para o Kiu da Prata; Mendoza e 

Orion, para Buenos-A ire». 
SANTOS, 18 
Eutradas : 
de ('anliff, o vapor inglez Dovcdalt, com 'il 

dias de viageui, carga, vários gêneros, IT96 to-
neladas, consignado a Wilson, Sutis A 0.; 

do Rio de Janeiro, o vapor nacional fhiatna, 
com 18 horas de viagem, carga, vários ganeroa, 
277 toneladas, consignado a O. Santos. 

de Porto Alegre e escalas, o vapor nacional 
Entrella, com 10 dias do viagem, carga, vario* 
gêneros, 2.10 toneladas, consignado a ir. Santos. 

le Paranaguá, o vapor nacional (iloria, com 
27 horaa de viagem, 25!i toneladas, consignado 
a G. Santos; 

dc Hamburgo c escala», o vapor allemão Amn-
rinn, 38 dias de viagem, carga, vários gêneros, 
3018 toneladas, consignado a E. Johnston Sc <3. 

de Hamburgo, o lugre russo fíetty, c.om 70 
dias de viagem, carga, vários generos, 341 tonela-
ias, consignado a A. Trommel A 0.; 
. do Rio dc Janeiro, o vapor nacional Planeta, 
com 24 horas de viagem, 887 toneladas, cona> 
gnado a Souza Dantas. 

Snhidas: 
Para o Rio de Janeiro, com vários gêneros, 

o vapor nacional Olaria. 
Para Paranaguá, com vários generos, o vapor 

nacional (luaiea. 
Para Rio de Janeiro, com vários generos, o 

vapor nacional Ettrella. 
Para Montevidéo, com vários generos, o va-

por nacional Planeta. 
Para Hamburgo, com café, o vapor allemão 

Prinz El lei Siqitmund. 
Para Nova-York, com café, o vapor allemão 

Sigitmund. 
Para Nova-York, com café, o vapor inglez 

Tinforettn. 
Para Rozario, com café, o vapor inglez Le-

unshan. 
Para Brcrnen, com café, o vapor ailemio 

Keidelberg. 
Para Barcelona, com café, o vapor espanhol 

José Oaliart. 

O novo Lloyil Brasileiro inaugurará no proxi-
mo mez de maio uma linlia de vapores para 
Buenos-Aires. 

Serão escolhidos o Satellite e o /ri*, fazendo 
duas viagens por mez. 

Brigada Polieial 
Apresentou-se por ter terminado a li* 

cença cm (pie se achava o tenente 
Bento Ferreira Carneiro, do 4" batidhà..; 
por ter vindo com licença á capital, o 
alferes do inesmo José Quintino de 
Freitas; e por ter de seguir a destacar em 
S. Manoel do Paraiso, o dito do 3o, Hym-
phronio dc Almeida e Silva. 

Foram alistados como voluntários : no 
lo batalhão, José dos Santos, Joeé Bene-
dicto Baruel e Viriato Plácido das Ne-
ves ; no 2", Waldomiro Silva ; no 4o, P * . 
dro Ragazzine de Godoy ; na guarda ci-
vica, Javme da Costa, Joeé Eudacio de 
Mattos, Ezequiel Ramos, Eduardo Ponce 
de Leon, Manuel Paulo da Silva, José d * 
Conceição, JoSo Cordeiro da Silva, Jota 
Luiz Borges e José de Moraee. 

Vâo ser substituídos: Em Avaré, • 
soldado do 3 , João Guerra; em Rio G r » 
de, o forriel do 2 batalhão, Jaiio Va » PV 
mentei. 

O sr. coronel comin 



p 

r * 

Manoel Peres, em que pedia transferencia Kra a "guarda cívica, exarou o seguinte 

spaclio:—«Indeferido». 
O mesmo senhor concedeu 8 dias do 

dispensa, para vir d capital, ao soldado 
Joaquim Fernandes de Moraes, do 2', dos 
tacado cm Santos. 

Segue hoje, conduzindo para o hospício 
de Juquery as loucas Benedicta Paula da 
Cru/, Eva ' do Amaral e Secunda Rossi, 
uma escolta do 6 praças do l - botalhRo. 

Foram rcengajados os soldados Manoel 
Joaquim Rodrigues, do 1\ o Francisco 
Carrilho, do 4 ' ; e engajado o soldado 
Antonio Peixoto da Silva, do corpo de 
bombeiros. 

Obteve baixa o cabo graduado do corpo 
de cavallaria Antonio Navarro Munhoz. 
t L i l 

A s s o c i a ç õ e s 

VICTOMA ATHLETICO CLVB 
Realisa-se sexta-feira 20 do corrente, As 
1[2 horas da noite, il rua General Osório, 

9, a asKemlilóa geral extraordinaria do Vi-
ctoria Athlotico Club. 
ASHOCIAÇÃO A U X I L I A D O R A DOH CARPINTEIROS, 

PKDRKtROH K MAIS CLAKSKH 

Sob a presidencia do socio benenierito sr. B. 
Anselmo, servindo de secretários os «rs. Carlos 
Ponciano dc Oliveira Lima e Pedro Machado 
Júnior, realizou-se, ante-honlem, na séde ila uk 
sociaçío, a tcivclra sessão ordinaria da direi:-
toria. 

Aberta a scssüo, lida e approvoda a neta da 
anterior, passou-ac ao expediente, que eonstou 
da leitura de vários officios c outros papeis. 

Mandou-se agradecer a remessa do relatório 
da Caixa Econômica, relativo ao anno passado, 
bem assim o Anmiario Estatístico de 1902. 

Foi concedida a licença solicitada pelo direc-
lor «r. Antonio dos Santos Azevedo, de accôrdo 
com o art. 8", § 4° doa Estatutos, e providen-

ciou sc para que fosse dado a um aodo o auxi-
lio pecuniário a que teui direito, a contar do 
dia 4 do corrente. 

Tomando-se conhecimento da communicacfio 
da Sociedade Cooperativa e Beneficente Paulis-
ta. o sr. presidente mandou que se agradecesse 
a gentileza. 

Registou-se o mnppa do serviço clinico, or-
ganizado pelo dr. Saldanha Sobrinho o corres-
pondente ao iner. de marco ultimo, pelo qual 
verilleam-se 34 consultas e 10 visitas. 

O flseal, sr. Oaudencio Francisco Pires, resi-
dente uo Braz, apresentou verbalmente uma cen-
sura sobre o serviço clinico daquelle dis-
triclo. 

A dircctoria vai providenciar de modo a ficar 
em pouco tempo regularizado o serviço. 

Km discussão varias propostas para novos 
aocios, na maioria apresentados pelo sr. presi-
dente, são as mesmas approvadns. 

São elles os srs. Paulo Otto Spranger, Josi'' 
Pinheiro da Silva, João Pereira, Jlarcos Carlini, 
José de Oliveira e Antonio Alves de Almeida. 

Fizeram-se as devidas cominunicaçfles. 
Encerrados os trabalhos, após a discussão de 

outros asstimptoe reservados e de alta impor-
tância, o sr. presidente communicou que fez ex-
pedir circulares par* as asserobleios extraordi-
nárias a realizarem-se no dia 21) do corrente e 
nos domingos subsequentes, afim dc serem dis-
cutidos e approvados os artigos dos novos Es 
tatutos. 

Antes, porém, a 27, dar-se-á uma sessão onli 
naria. 

D A P H V R c i . r a 

Dia '24, lis nove horas da noite, na sede so-
cial, assembléia geral para eleição de nova di-
reciona c prestação de coutas. 
ASSOCIAÇÃO A1X I I . I ADORA UNIÃO INTERN AI IONA1. 

No dia 22, A 1 hora da tarde, esta sociedade 
conimemorarA o seu 15" anniversario, ein sua 
sédc, A rua José Bonifácio, 3il. 

Agradecemos o convite para assistir A solen-
nidade. 
( IRfcMIo D11AMATICO MUSICAI. J.t;SO-RRASII.EI1tO 

Ilia 21, recita social com a comedia, Os Doi-
dos com juito e a Fome do Operário. 

SOCIEDADE RCIKNT1FICA DK S. PAlTbO • 

Hoje, quinta-feira, 1!) do corrente, sessão or-
dinaria. Assumptos a sc discutir: Biologia c 
Medicina, assim como sobre a tlicsu proposta : 
Parasitas do sangue e sobre as mol« stias ocea-
sionadas pelos mesmos. 

M M M â Ç ê B S 

•ANTA. CAIA 
Mappa do movimento do hospital, no dia 17 

de abril : 
Existiam em tratamento Ü20; entraram, 20 ; 

sahirum, li; falleceu 0; existem em tratamen-
to, 635. 

Foram dadas 24 <> consultas, sendo 131 do me-
dicina, 25 do cirurgia, 44 de gynecologia, 54 de 
ophtahnologia, e — dc oto-rhhio-laringologia. 

Fórum upplieados 54 pequenos curativos 
feitas 6 operações, sendo 3 de alta cirurgia e 3 
de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 504 receitas, 
sendo 201 para o serviço interno, 276 para o 
serviço externo, 27 para o Hospital dos La/a-
ros, — para o Asylo de mendicidadc, e — para 
Cusa dos Expostos. 

O U A B K X Ç l O 
E' superior de dia, o major Cascudo. 
Ajudante geral, o capitão Freire. 
O corpo dc cavallaria dará 1 of 11 ciai para aju-

dante de dia e força para acompanhar preaoa 
ao Fórum. 

O 1® batalhão dará a guarniçío, os respe-
ctivos ofliciacs o 2 ordenançus pura a Secretaria 
do Commumlo Geral. 

Os demais corpos darão o serviço do costume. 
TocarA no Jardim da Luz a banda dc musica. 
Amamiense de dia, o sargento Antunes Ooc-

lho. 
Uniforme, 4» para os oftíciaes c 8o para as 

praças. 
M A T A D O U B O 

Forain hontein abatidos 110 matadouro muni-
cipal 154 bovinos, IW suínos, 14 ovinos e li vi-
tellos. 

Foram inutilizados: 
2 suinos, 1 ovino, 1!) pulmões, 7 intestinos 

delgados de bovinos, lti pulmiies e 3 ligados de 
luinos. 

Toda a came abatida liontem foi marcada coui 
o carimbo ilo matadouro que traz como emble-
ma uma Jlôr dc liz. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A DOS SA1TA-
T O R I O B P O F V U . A B E S P A B A T U I . B R . 
GULOSOS. 
Darão consultas hoje, 110 Dispensarlo Dr. 

Clemente Ferreira, A rua Libero Kadtirú, 11. 20. 
das 11 horas ao meio <11», o dr. Tilo de Sá; do 
meio dia A 1 hora, o dr. Antonio de Campos 

Sallea; da 1 hora ás 9, o dr. Cláudio de Sousa; 
as 8 horas ás 3, o dr. Luís Ribeiro, e d w ) ho 
w ás 4, o dr. Monteiro Vianna 
O» exames bactercoscopico» serín feitos todos 

os dias úteis das 3 As 4 horas, pelo dr. M011 
teiro Vianna. 
M M D X E H T B DO BISPADO 

Provisões do casamentos: 
Para Santa Iphygenia, a favor de Pedro Tei-

xeira de Araújo e Ignacia Vasques. 
Para a Consolação, a favor de Joaquim dos 

Santos e Clementina de Almeida e de Antonio 
Greco e Roga Carinelica. 

Para Santa Rita do Paruizo, a favor de .T0S0 
José Francisco J.udovlee e Augusta Durvaliua 
Gouveia. 

Para Itararé, a favor de Salvador Domingues 
do Oliveira e Kululia Maria Uertrudes. 

Para Patrocínio de Sapucaliy, a favor de An-
tonio Luiz Salgueiro c Kulmira Garcia de Mello. 

Provisão de vigário de Rio das Pedras, a fa 
vor do padre Francisco Savelli. 

Idem de vigário de BaurA, a favor do padre 
Francisco Elias Vartolo. 

Idem de vigário de Santo Antonio da" Cacho-
eira, a favor do padre Antonio Gonçalves de 
Oliveira. 

Idem dc vigário da Conceição dos Guanillios, 
a favor do padre Manoel Garcia Mati. 

Idem de vigário de Santa Isabel, a favor do 
padre Fraucisco Bartholomeu. 

Idem de vigário de Santa Branca, a favor do 
padre Antonio Cavalieri. 

Idem dc uso de ordens e confessor, a favor 
do podre Nieolau Amotalden. 

Idem de vigário de Santa Rita do Paraizo, a 
favor 1I0 padre Affonso Bartholomeu. 

Idein de coadjutor da Sé, a favor do padre 
Luiz Sungirardi. 
A G E N C I A D E COLOIT ISAÇAO 

Im migrantes esperados: 
Dia 19 de abril vapor Lee Andei. , 1.563 
> 20 > > Argentino . , 116 
> 23 » » Ni veniais , . 1.000 

Procuras: 
10 pretendentes procuram nesta Agencia 
375 familias de colonos 
lti apanhadores de café 
Offertas: 
10 Pretendentes offerecem seus serviços sendo: 

4 camaradas para serviço de lavoura, 1 carro-
ceiro, 1 para serviço de terra, 1 teeelio de tear 
meclianico, 1 pintor, 1 ferreiro e 1 carpinteiro. 

o o n m i T C K i o 
Os exames ds sufflcicncia para os cursos de 

musica do «Conservatório Dramático a Musical 
de S. Paulo», começarão nos seguintes dias; 

Para o Curso Especial de riano;—19 uo cor-
rente, (manhã), ás 11 horas, 

Para o Curso Especial de Canto 20 do cor-
rente, ao meio-dia. 

Para os cursos de instrumentos de arco e in-
strumentos do sopro:—20 do corrente, ás 7 ho-
ras da noite. 

Para o Curso Superior de Musica :—20 do 
corrente, ás 7 horas da noite. 

Os candidatos deverão apresentar so no Con-
servatório nos dias e horas Indicados. 

As inscripçOes para matrículas encerram-se 
no dia 23 do corrente, As 6 horas da tarde. 
PAOV&DADB DE DXSBITO 

Hoje, serão chamados á prova oral do 2" 
anno, sala n. 2, ás 8 horas, 

Aristedes Pompen do Amaral, Deocleclano 
Rodrigues tíeixas, Eduardo do Figueiredo Nlel-
son, Firmo taccrda de Vergueiro, Francisco da 
Cunha Nogueira, Antonio Henrique Flores 
Júnior. 

Resultado dos exames de liontem : 
2* anno—simplesmente, 4 nas 3—José Gor-

gulho Nogueira ; simplesmente, 2 nas 3—Carlos 
Cyrillo Júnior; simplesmente, 1 nas 3—Joio 
Baptista de Abreu ; simplesmente, 1 na 1* c 2» 
—Austin de Almeida Nobre, Júlio de Barros ; 
reprovados 11a 3a—2. 
LOTBBIAS 

Resumo geral dos prêmios da 117.» — 1(5.» lo-
teria da Capital Federal, extrahida liontem. 

PRÊMIOS de 15:000$ A 800$ 

75 15:000$000 
17330 1:200$000 
8090 HOOfOUO 

PRÊMIOS DE 200$ 
2523 3235 5135 8362 97112 11278 10530 29974 

30380 34305 
PRÊMIOS DE 100$ 

540 2«76 5319 8717 15605 15615 18884 27537 
32691 32818 

PRÊMIOS DE 50$ 

503 4466 4532 9318 13643 15543 16179 20739 
23305 25495 37297 39923 

APPROXIMAÇÕEH 

74 e 76 . . . 140*000 
17335 o 17336 . . . 46$000 
8089 e 8091 . . . 30$0!X> 

B a t a s f t bb = g 

71 • 80 . . . 
17331 • 17840 . . . 
8081 a 8090 . . . 

CENTENAS 

100. . . 
17400 . . . 

1 a 
17301 a 

809000 
10*000 

PIKAKS 

Todos os números terminado* em 75 t*m | W 
Todos oa números terminados em 6 t£m W$f 
Telcgrainma recebido pelo agente gerai, aôt 

Júlio Antunes de Abreu. , 

Eis o resultado da Loteria Esperança Bxt.rCl}^ 
da liontem : 

. . . . 16:000$000 ' 

. . . . ifcOOOÍOOO 
. l.-000$000 

. . . . 1:000$000 
2 PRÊMIOS DE 500$ 

2:4433 33356 
PRÊMIOS DK 200$000 
10632 17972 19938 20710 
21864 22456 2841!) 

14 PRÊMIOS DE 100*000 
1221 3204 7948 10708 

21842 26945 28580 30023 
38090 48357 49899 49906 

APPnoXIMAlJÜBS 

t 
42646. 
16998. 
16466. 
4366. 

5214 

17*09 
32497 3R 

I 
42644 c 42646 . . . 200$ 
16465 0 16467 . . . 100$ 
169ÍI7 e 1699!) . . . 100S 
4365 e 4367 . . . 10:)$ 

DEZENAS 

42641 a'42650 . . . .10$ 
16461 a 16470 . . . 20* 
16991 a 17000 . . . 20$ 
4361 a 4370 . . . 20$ 

CE.VTEVAH 

42601 a 42700 . . . G* 
16401 a 16500 . . . 5 » 
16901 a 17000 . . . 5$ 
4301 a 4400 . . . ü * 

1 

FIXAES 

Todos os numero* terminados em 45 (em 4?. 
Todos os números terminados em !> tem 25. 
Exceptuando-se os terminados em 45. 
Telegramina recebido pelos srs. Aluando Ro-

drigues dos Santos 4c C„ agentes gera es. 

» 
I 

I 

A pedidos 
i FIIAÇÁO DO CAMBIO 

Uma (ntroTiaU importante—0 
convtnio d* Tanbaté : a « t u 
ria» de «Tornai» • o artigo 
do ir . Louranço da Albu-
qnorque—A valorização do 
oafí • a caixa da oonTtrsào. 
Abreviámos os preliminares e 

atacámos logo o nossso assumpto. 
— V. exc. sabe o que aqui me 

traz, não é assim ? 
—Sei que o sr. é um curioso iu 

corrigi vel... 
—Não um curioso vão... Curioso 

de coisas que a todos interessam, a 
• v. exc,, a mim, a todo o povo... V. 

exc. tem, de certo, acompanhado 
tudo quanto se tem escripto em re-
lação ao convênio de Taubaté : leu 
a varia, já famosa, do Jornal; leu 
ainda hoje o artigo do sr. conse-
lheiro Lourenço de Albuquerque. 
Que impressão tudo isso lhe tem 
causado ? 

—Còtn franqueza, a impressão dc 
uin debate antecipado e, por conse-
guinte, precipitado. O que se tem 
debatido não é o convênio de Tau-
baté : 6 alguma coisa de maior que 
nellc se não contém e que eu pen-
so que ninguém poz em discussão. 
E' um recurso muito commuui por 
parte de certos adversários obstina-
dos e pouco escrupuiosos levantar 
castellos no ar paia ter o prazer 
de derriba-los e gabar-se de que sob 
elles soterraram o contendor. Onde 
viu o senhor fulaV-se em tixar o 
pambio ? Ainda hoje, o sr. conse-
lheiro Ixmrenço de Albuquerque 
doutrinava que «ííira pueril suppor 
que basta elevar o padrão moneta-
no para fixar o valor da moeda.» 
A doutrina é verdadeira ; simples-
mente, ninguém disse o contrario. 
Se oa convencionalistas de Taubaté 
acreditassem que bastava um de-
creto para fixar o valor do ouro, 
como esse ouro não é mercadoria 
differente do café, teriam resolvido 
o problema que os preoccupava, fi-
xando, por decreto, o valor do ca-
fé. Mas não são tão ingênuos, ou 
tão ignorantes, como aos srs. con-
selheiros apruz julga-los... 

—Qual é, então, nitidamente, o 
pensamento dos signatários do con-
vênio dc Saubaté ? 

—Eu nno tenho autoridade para 
dar a interpretação authentica ; uias 
não me parece difticil induzi-la do 
<jue está escripto e publicado. O 
pensamento dominante lios três go-
vernadores era, sem duvida, obter a 
Valorização do café. O sr. conselhei-
TO Ixjurenço de Albuquerque disRe 
hoje no seu artigo que, em relação 
fi lavoura, «sabe-se apenas que está 
f m condições muito precárias; tudo 
o mais se ignora'. Nada 6 menos 
exacto. Se lia no Brasil uma ques-
tão bem estudada, é essa. O gover-
no de S. Paulo, antes de dar uni 
passo definitivo neste caminho, pre-
oecupou-se exactameute de averi-
guar as causas meiliatas e imme-
diatas do mal que aftligia a lavou-
ra do café, fe-lo estudar por pes-
soas competentes aqui e 110 estran-
geiro, erigiu estatísticas, accuinulou 
observações e factos e o proble-
ma do café foi posto com absoluta 
nitidez : sabe-se hoje que a baixa 
do café é um phenomeiio puramen-
te commercial e que bastará gra-
duar a offerta por um curto perío-
do de tres a cinco annos, no má-
ximo, para que sc possa assegurar 
aos produetores um preço razoavel 
mente remnnerador. Não se infringe 
assim regra alguma econoniica: põe-
se em acção apenas um apparelho 
de defesa. Os proprios produetores 
se tivessem elementos em que 
apoiassem uma forte associação, 
chegariam ao mesmo resultado. Co-
mo não têm c como, além disso, 
ainda nío é fácil no Brasil fazer 
Vingar esse fecundo principio da 
cooperação, o Estado intervein para 
organizar um apparelho de defesa, 
que, posto seja custeado hó e ex 
clusivãmente pelo café, lieneficiará 
a toda a nação. Conhecidos como 
estão os aigarismos de producção, 
de consumo e de êtocks do café, 
ninguém duvida de que, desde que 
possamos retirar da offerta nma 
celta quantidade de saccas que bas-
ta sara a nivelar com a producção, 
poderemos fixar nm preço razoavel. 

preço não se irá reflectir no 
fonsnmo, porque o preço do eon-Co não se resentin quando o café 

ve em alta e foi pago até á ra-
l i o de Ifll) francos. Elle concorrerá 
•penas para reduzir um pouco os 
memm formi»laveis dos iiitermedia-

,ioa ; ma» como cases intermedia-
dos ni<> podem deixar de dar café 
t o consumo e não têm onde o ir 
Ittarsr, poia que o Brasil goza do 
monnpoHo rirtoal dessa prodnccio, 
f obvio qo » se rtthpaarão a essa 

que lhes proporcionam os meios dc 
realizar fortunas colossacs. 

—Mas, paru fazer essa retirada, é 
preciso... 

—Dinheiro. Mais nada. 
—E' a isso que chamam «artifi 

c io » . . . 
—Sim, é o artificio do cominer-

cio. Ainda mio se inventou outro 
processo do connuerciar sem esse 
«artificio». E não sc engane: é uma 
simples operação commercial que 
sc projecta c em que o listado in-
tervém, dirigindo e facilitando, por-
que a funeção do Estado moderno 
não é outra senão prover o bem 
dos povOB, não com princípios ins-
eriptos nus jiorticos, mas com ac-
ção intelllgente, opportuna e fecun 
da. Tenho lido que se trata de sa-
crificar toda a Nução cm beneficio 
de alguns milhares dos que agora 
desdenliosanientc se chamam «plan-
tadores de café». Quando, de facto, 
o ônus dessu operação viesse a re-
cahir sobre toda a Nação, não era 
senão justiça: toda a Nação vive 
principalmente do que o café lhe 
traz. A Nação não se divide em 
classes ou regiêes, com interesses 
divergentes. O porto do Rio de Ja-
neiro, o saneamento, o embelleza-
mento da cidade do Rio dc Janeiro 

ue augmentaram a divida publica 
e 16 milhões esterlinos (porque as 

lbs. 4.000.000 e o mais que a Pro-
feitura tem gasto hão de ser pagos 
pela União), beneficiaram directa-
mente a esta cidade, mas esse be-
neficio reficctiu-se sobre todos os 
contribuintes deste paiz, sobre o 
ousado paulista que invadiu as mat-
tas do Paranapaucnia, como sobre 
o audacioso seringueiro quo pene-
trou as cabeceiras do Alto JuruA, 
todos interessados na prosperidade 
e na grandeza do Brasil. Se essa 
fusão de interesses não existe, isto 
é uma nacionalidade (pie se dissol-
ve. Se a capital, se o portador de 
a|>oliee», sc o cominerciante do Kio 
dc Janeiro se desinteressam da sor-
te do «plantador de mfé » paulista 
ou mineiro e não estão dispostos a 
consentir num pequeno sucrificio 
para salva-lo, porque hão de elles 
consentir no seu proprio sacrifício 
total para cmbelleza-la, para lhe 
servir os juros de seus títulos, para 
fomentar-lhe a riqueza? Vê bem 
que a solidariedade social não é, 
não pôde ser urna vã palavra; nem 
ha perigo, maior para a estabilida-
de nacional do que pô-la cm duvi-
da ou nega-la. Mas nem sequer f 
para isso que se appellal 

De facto, o senhor sabe bem que 
o serviço do empréstimo que se vai 
contrahir para sc ter o capital ne-
cessário Aquella operação commer-
cial serA feito exclusivamente pelo 
proprio café: os Kstados interessa-
dos lançarão uma sobretaxa de 3' 
francos por sacca de café u expor-
tar e essa souinia bastará para ga-
rantir o juro e a amortização de 
quasi o dobro da somma que se 
pretende levantar. E' o comprador 
do café que pugará essa sobretaxa, 
que será addicionuda ao preço mí-
nimo fixado; onde está o perigo 
para essas classes conservadoras que 
tanto se alarmaram e que sc apres-
saram cm pOr em linha dc comba-
te todos os reaccionarios ? Assim, a 
lavoura do café não pede a ninguém 
sacrifício algum : é com os seus pro-
prios recursos, é pela acção conjun-
ta dc todos os seus membros que 
ella se quer libertar dessa escravi-
zação commercial que reduz o pro-
duetor brasileiro A condição ainda 
inferior ao do ilota ; masao que não 
se pode esquecer é que o beneficio 
dessa acção não o recolhem apenas 
alguns ou tolos os lavradores: re-
colhc-o a Nação Brasileira, porque 
elle traduz-so no augmento do vaj 
lor de suas exportações, o que re 
presenta um bem commum. 

—Bem, mas o convênio de Tan 
baté tem uma segunda parte:—a 
da fixação do cambio. 

—Foi nisso que elle não falou. 
Essa qnestão está sendo deturpada 
intencionalmente. Não ha nada mais 
simples, meu caro senhor. I la srt 
lima moeda no mundo: é o ouro. 
O quo nós temos é mero numerá-
rio, numerário representativo, se 
quixer, Humerario-setpio como o de-
nominam os modernos economis-
tas italianos. As nações cujo meio 
circulante é constituído pelo papel-
moeda inconvertivel pó têm um 
meio de se libertarem delle. Mr. de 
La Palisse o diria rom a mesma 
precisSo : é resgata-lo. K' isso que 
desde que o Brasil existe tomo na-
ção independente estamos tentando, 
sem eonaegui-k) nunca. Foi apenas 
irraças ao funding toou qne canse-
guimoe raagatar ponco mais de 100 
mil contos, uma gota d agua no 
oceano do» 700 e tantos mil com 
que o deslumbramento das emisMões 
nos dotou. Acha o senhor qne é 
possível eontralúr « m emprestimo de 
libras 70.000.000 para reagatar toda 
essa massa da papel ao cambio de 
ÍJ , m w qoor o as. Oitwka 1 

E acha que, se houvesae um go-
verno liastaiite doudo \ ara faze-lo, 
esse ouro ficaria no paiz ? Não foi 
o senhor mesmo quem, no seu jor-
nal, lembrou os desastres da Itália 
c do Chile por tentar loucuras des-
tas ? JA vê que isso só se pôde obter 
por duas maiiciras: ou lentamente, 
accuunilaudo recursos em ouro extor-
qujdos a uma nação exhausta, o que 
só foi conseguido nos líatados-Uni-
dos; porque lá se dcti uni pheno-
nicno que nunca mais se repetiu 110 
mundo—a avalanche do immigran-
tes que lhe desbravaram e cultiva-
ram a6 terras, auginentando-lhe fa-
bulosamente a producção ; ou con-
solidando-se a depreciação da moe-
da, como todos os outros paizes do 
mundo têm feito. Mas é obvio que 
liada adianta conservar o meio cir-
culante inconvertivel e proclamar a 
elevação do valor do ouro. Opera-
ções dessas só são effleazes quando 
valem pela conversão total e im-
mediata. Ku nno lhe posso dizer 
qual deve ser a taxa cm que essa 
conversão pôde ser feita com segu-
rança; isso é uma questão de estudo 
de estatísticas e de factos, a que 
por ora não me dei; mas imagine-
mos que Ih. 30.000.00ÍJ bastassem 
para converter toda u circulação 
existente e eu não leria duvida 
alguma em aconselhar que sc con-
trahisse esse emprestimo « se auto 
rizasse o Banco da Republica a 
entrar desde já nas suas funeções 
de banco emissor, recolhendo a 
actuof emissão, (pie seria substituída 
pela outra, garantida por esse Ias 
tro. Chegaríamos assim á situação 
normal (pie é o escopo de todos os 
paizes civilizados : teríamos em cir-
culação a verdadeira moeda, ven-
cendo a pliase histórica—deixe-me 
dizer assim—do numerário segno. 
E' claro que essa moeda teria utn 
valor fixo e estável, tão fixo c está-
vel como a moeda metallica (ou 
conversível) tem cm toda a parte do 
mundo; c A mercê disso o ouro 
affiuiria para o Brasil, o trabalho 
se desenvolveria, a industria, o 
commercio, a lavoura progrediriam 
c as exportações do Brasil, auginen-
tando consideravelmente, viriam ge-
rar a verdadeira fortuna que nós 
não temos. Isso, porém, não sc farn, 
não é assim ?Que nos resta, então ? 
A situação que o pape) inconverti-
vel gera, a fluetuação que é de sua 
própria natureza. Contrae-se uni em-
préstimo de lb. 12.000.0u0 para obras 
do Porto ? A taxa sóbe de 12 a 18! 
Algumas centenas dc pessoas que-
rem ir passear, 011, porque a taxa 
é favorável, querem passar dinheiro 
para a Kuropa ? A taxa cac dc 18 
a 14! Não ha trabalho possível, não 
lia meio de entrar ouro para o Bra-
sil I Imagine-se que os Estados ca-
fceiros contraem o empréstimo al-
mejado de lb. lS.OOO.OtX); n taxa só-
be a 20. Fica abi 7 Bem, é uma ba-
se de trabalho I Mas ene amanhã a 
15: que cálculos é possível fazer? 
Que base offerece semelhante moe-
da ? Foi pensando nisso que se pro-
poz a ereação de uma caixa de con-
versão no molde da da Argentina; 
o ouro que a ella fosse recolhido 
seria representado por moeda-papcl 
emittida tanto portanto, mas a num 
taxa fixa. O o usa estaria assim abri-
gado e defendido: Não era conver-
tido ao cambio do dia, mas a uma 
determinada taxa, A qual se faria 
ein qualquer tempo a reconversão. 
Que perigo poderia provir dahi ? 
Augmentar-se o papelismo ? Impos-
sível, pois que a cada nota emittida 
correspondia o deposito do seu va-
lor ouro e esse deposito só |>oderia 
desapparecer contra a entrega da 
nota que seria destruída. Exceder a 
circulação das necessidudes ? Mas 
como essa circnlação era ouro, uma 
de duas: ou esse ouro seria de pro-
priedade estrangeira e desde que 
não encontrasse aqui remuneração 
vantajosa, iria procura-la aliitnde, ou 
era de propriedade nossa, saldo das 
nossas exportações e, por conseguin 
te, representaria riqueza nacional, 
(pie, não encontrando applicação util, 
reverteria para os mercados de cre-
dito, para repousar em títulos do 
Estado detidos em mãos estrangei-
ras. 

—Mas a outra circulação, a anti-
ga e inconvertivel > 

—Eu penso que esse regimen 
seria provisório e não duraria senão 
o tempo necessário para que a si-
tuação econômica do paiz se robus-
tecesse de modo a |>or:nittir a de-
claração da conversão de tod» a 
circulação. Até lá—qne eu nãõ su(r 
ponho seja nm peri'*1o muito su-
perior a cinco on seis nnnos—deve-
ríamos accnmiilar, ainda com maior 
vigor, os elementos para resgatar 
intensamente essa circulação. Po-
deríamos então faze-lo, sem o re-
ceio que, com razão, o i r . 4. Mnrti-
nlio manifestou Ur do nw recurso : 
a circulaçio convertirel lhe servi-
ria de garantia. Fm anmma, o qne 
eu penso que se deve fazer é faci-
litar a emissão da circulação COD-

vertivel e resgatar energicamente a 
inconvertivel, agindo assim edm 
mais previsão e mais prudência do 
que fez a Argentina, que desviou 
do seu destino o fundo destinado a 
esse resgate e se vê ainda hoje a. 
braços com a dnalidade da moeda, 
o (pie representa nma situação ir-
regular e, portanto, incommoda. 
Dentro de poucos auuos, chegaria-
mos á situação normal : a- conver-
são seria uni farto, (pie o poder pu 
blico não teria mais do que decla-
rai' reconhecendo que ella se fex á 
taxa a que se tirer feito. 

Tínhamos conversado mais de 
tres horas. Pedimos ao eminente 
chefe político benevolência para 
esses excessos «da imprensa mo-
derna- e agradccenios-lhc a genti-
leza extrema. 

(1)0 1'mz). 

C a m b i o & Café 
Nas columnas do Jornal uppare 

ecu liontem mais um a Iversario do 
Convênio. As suas ponderações têni 
o valor da serenidade com que dis-
cuto os assumptos, e que, desde os 
tempos da inoiiarchia, deram-lhe 
merecido prestigio. E' o illustre sr.. 
conselheiro Lourenço de Albuquer-
que, mn erudito e 11111 sincero; e 
por isso mesmo os seus conceitos 
e os seus conselhos têm todo o 
peso. 

Mas s. exa; chama hoje, nos mes-
mos termos, nm «salto nas trevas» 
a lixarão do cambio, como outrora 
chamava a abolição do elemento 
servil; e vê jierigos colossaes para 
o erário publico 11a caixa do con-
versão dotada inicialmente com os 
recursos dc um emprestimo de lbs. 
15.000.000, somma certamente mui 
to menor do que a computada 111 
dispensável por s. exa. mesmo para 
a iudemnização da propriedade es-
crava. Isto prova que os mais es-
clarecidos espirito» pódem enganar-
se na apreciação dos factos e das 
eonsas, e, como não pretendemos 
para nós o monopolio da seguran-
ça de vistas, pedimos licença para 
expôr os motivos pelos quaes não 
nos convence a lição competeutis-
sima do digno estadista do império, 
que ainda agora recorda, saudoso, a 
época em que a lavoura modesta 
cm suas crises, não pedia mais do 
que emprestimo» a longo prazo e 
juro modico, braços para o traba-
lho o facilidade de transporte. 

O sr. conselheiro Lourenço de 
Albuquerque, seguindo a norma dc 
todos os adversários do Convênio, 
declara que não é indifferente A 
sorte da lavoura; que nenhuma cau-
sa é mais digna das suas sympa-
tliias e das sympathias do governo. 
Simplesmente s. exa., como os seus 
companheiros de campanha, guar-
dam avaramente a solução do pro-
blema; quanto A que é agora pro-
posta, em falta da que jaz occulta 
nos recônditos escaninhos de laten-
te sabedoria, «não é remédio, é ve-
neno»; «é ousadíssima pretensão, 
talvez explicável pelas angustias e 
desespero da crise»; «quando muito 
salvará, sc salvar, alguns fazendei-
ros crivados de dividas, e isto mes-
mo á custa dos infelizes credores, 
da carestia geral e do credito pu-
blico», 

S. exc. não combat? at me li-las 
que entendem propriamente com a 
«valorização do café»; assista suas 
baterias somente contra a «fixação 
do cambio», que para s. exe. é a 
• quebra do padrão -, e figura esta 
quebra dc padrão A taxa de 12, pre-
liminar donde se deriva toda a con-
fusão, ou, se o termo pôde ser pou-
co respeitoso, toda a desattenção 
com que Bão burilados em torno 
do convênio os commentarios geraes 
do seu artigo. 

Por isso é que a. exc., reconhe-
cendo que «arpiillo de (pie mais pre 
cisa a lavoura agora é o capital de 
movimento» esquece ou não allude 
uma só vez sequer—no farto de 
(pie exactamente esse capital é que 
o Convênio procura dar lhe, por 
meio de um empréstimo externo de 
L. 15.000.000; e que para evitar os 
múltiplos embaraços que a entrada 
de uma somma destas produziria no 
nosso mecanismo financeiro, é que 
o Convênio, generalizando a questão, 
propoz-se crear a caixa de conver-
são sobre cujo stock fosse emittklo 
aquella capital de movimento de 
(pie, como s. exc. reconhece, a la-
voura precisa. 

Se o governo |iensasse simples-
mente em «quebrar o padrão*, fi-
xando a taxa (le 12 d. em vez da 
• 'ic 27 d. por ÍSOOO, nenhum pro-
veito immediato adviria disso para 
a lavoura. O qne pensam os pro-
pugnadores do Convênio é que, 
mesmo mantido o padrão de 27, se 
fór creada nma caixa de conversão 
donde saia o ouro representado em 
papel numa proporção adoptada, e 
onde entre o papel retirando o ouro 
na mesma proporção essa medida 

daria á lavoura e ao commercio o 
desafogo dè novos capilaes para a 
valorização o negocio dos seus pro-
duetos. Ao cambio de 12, citado 
pelo sr. conselheiro Lonrenço de 
Albuquerque, Lbs. 15.000.000 vale 
riam 300.1100 contos. Mas isto é um 
«odioso attentado», porque a pari-
dade do cambio é de 27 d.; não é 
attentado termos o cambio a 15, ou 
sejam doze pontos menos, com os-
ciIlações que variam, como ainda 
ha dias observámos, entre 9 °|n em 
menos de uiii mcz e 3 "[o em algu-
mas horas. 

O sr. conselheiro T.ourenço de Al-
buquerque crèa o perigo de duas 
circulações a pari, cada uma dellas 
com um valor, uma conversível em 
ouro, a da caixa, outra de curso 
forçado, a do Thesouro. E então 
proclama ainda uma vez que a con-
versão só pôde ser feita «pela ri-
queza do paiz e pelos saldos in-
ternacionacs a seu favor*. 

Por ora, não é esta ultima quês 
tão a que esuí cm jogo. Evidente-
mente s. exc. não se refere, quando 
trata de saldos internacioiuies, aos 
saldos de simples 1>alança commer-
cial, porque esses, resultantes da 
pcrniuta de mercadorias, é a nosso 
favor e é enorme. Quanto il ri 
queza publica, não acreditamos que 
s exe. exclua dos processos para 
augmental-a a valorisação de um 
prodii' to que representa quasi me-
tade do nosso valor exportável; c 
einquanto s. exc. não indica outro 
processo melhor do que os do Con-
vênio, não nos parece que a lavou 
ra ]w>i»sa esperar tranquillamente 
que chegue n época indeterminada 
em que a riqueza publica se au-
gmeiitc por cupitalisação. 

I l a ainda o factor importantíssi-
mo dos empréstimos com a ap-
plicação repruduetora ; mas para 
obter esses empréstimos é indis-
pensável o elemento da estabilidade 
cambial. Ora, para vêr-se o que 
pôde haver ainda de fluetuações 
para cima, ltasta considerar que ca-
minhamos doze pontos, de 16 até 
27 ; e para vêr-se o pue ha de flu-
etuações para baixo, basta conside-
rar que já tivemos quasi a taxa dc 
18, viemos á de 17, e, quando os 
grão-vlsires das finanças proclama-
vam que a dc 16 era a de «resis-
tência», o cambio despeiiliou-se des-
respeitosamente, entrando pela taxa 
dc 14 d. 

Imagine agora, o sr. conselheiro 
Lourenço de Albuquerque, que os 
banqueiros extrangeüos que esta-
vam interessados 11a famosa orga-
uiaação do novo Banco do Brasil, 
I I I da dynastia, haviam já inver-
tido o seu capital em ouro para 
comprar acções de 200$, corres)>on-
dentes mais ou menos a 860 fran-
cos, e pretendessem vendel*as ho-
je : qual era o resultado ? Era que 
cada acção de 20<l$ lhes produziria 
mais on meflos 300 franco». Elles 
ficariam espantados vendo um paiz 
que só nas oscillaçães da sua moe-
da, sciu nenhum negocio 110 Banco 
para o (piai entraram, produz oscil-
1 ações de mais de 14 °i„ em menos 
de dois inezes. No coso de alta, 
como no caso de baixa, a somma 
de lucros ou de prejuízos seria de 
tal modo alleatoria, que os capitaes 
—a entidade mais tímida que existe 
—prefeririam ficar tranquillamente 
no cofre dos seus donos. 

E é por isso que todo esse fogo 
de artificio, causado pela alta devida 
exclusivamente a empréstimos, não 
nos deixou 110 paiz nem a sombra 
do ouro cm especie que elles repre-
sentam ; e é por isso que a Repn 
blica Argentina, commettendo o «cri-
me» de lixar uma taxa de cambio, 
ha cinco annos, tem hoje em depo-
sito vinte milhões de libras sterli-
linos fortalecendo a sua circulação. 

Verdade seja que o Sr. conse-
lheiro Lourenço de Albuquerque 
sentencia: «não creio que a Argen-
tina deva a sna prosperidade á 
Caixa de Conversão. Porque a des-
crença? 8. Ex. alistem-se modesta-
mente de dizer. Entretanto accres-
centa : «E mesmo que a devesse de 
algum modo, não se deveria seguir 
esse exemplo», o que pode ser um 
dogma, mais nem por isso deixa de 
ser estupendo. 

Qnanto ás taes duas circulações 
a pari, a hypothese mostra mais 
uma vez a desattenção do illustre 
estadista aos processos imaginados 
pelo Convênio. 

Não pode haver essa» duas circu-
lações com valores differentes. por 
isso que ambas obedecem á mesma 
taxa, digamos á taxa de 12 citada 
pelo Sr. conselheiro Lonrenço de 
Alb.nqnerque. Tanto poderão ir bus-
car á Caixa uma libra sterlina peio 
valor adoptada de 20$, vinte mil 
réis de bilhetes do thesouro de 
curao forçado, como vinte mil réis 
sabidos da Caixa de Conversão con-
tra uma libra sterlina. Não ha, por-
tanto. 9 j>eri|o uu« J!, Ex, vi (1° 

reflexo de ama circulação conversí-
vel em nma circulação inconversi-
vel, diminuindo a potência acquisi-
tiva desta. 

Para isto é que se fixa uma taxa ; 
e a Caixa de Conversão só pódc ser 
assim. Se não fúr assiin não poderá 
subsistir. E então nos contentare-
mos com o confronto da nossa in-
capacidade com a capacidade da 
Republica Argentina, até que ve-
nham melhores dias que nus sejam 
dados pela Providencia que não 
nos abandona... 

(Da Gazeta de Xofiriat) 

0 padrão legal e oa monarchistai 

Nada mais justo que attribuir ao 
padrão monetário a causa de todo 
o nosso atraso e (le todas as nossas 
difficuldades econômicas e finan-
ceiras. 

Para se poder formar juizo certo 
e seguro, basta estudar o estado das 
cotisas na época em que se decre-
tou o tal padrão legal do 27 d. j>or 
mil réis em 1846. 

Um alferes do Exercito ganhava 
por mez 22$, 11111 tenente 25$, um 
capitão 30$, uni major 50$, tenente-
coronel 60$, coronel 70$, brigadei-
ro 80$, marechal de campo 110$, 
marechal do exercito 200$ e soldado 
3*000. 

Na mesma proporção era o soldo 
dos ofliciacs de marinha, o orde-
nado dos ministros, dos presidentes 
de província e dos cinpregndos pú-
blicos dc todas as cathcgorias. 

O trabalhador braçal ganhava a 
diária de 160 réis, a libra de carne 
de vacca custava 80 réis, o touci-
nho 100 réis, o sacro dc feijão SUO 
reis c o de milho 400 réis. 

Nesse tempo o padrão de 27 re-
presentava fielmente o valor da 
moeda-papel era relação á oitava de 
ouro ou vice-versa. 

Com o tempo, o valor dascousas 
foi soSrcndo alterações e mostrando 
que esse |>adrão já não correspon-
dia A realidade dos valores. 

E dahi, a intervenção constante 
doa governos do Império para o 
sustentarem, á custa de grandes sa 
criticios de dinheiro, anniquilando 
a producção e o progresso da Nação, 
para poderem mante-lo em curtos 
intcrvallos de tempo. 

Não será esta a verdade, ms. con-
selheiros ?... Ix>go, mesmo no tempo 
do Império, o padrão legal serviu 
]>ara travar o progresso do paiz. 

Veiu u Republica, e n marcha 
dos vnlorcs, que foi lenta no Impé-
rio e ia affectando gradualmente a 
população, tornou-se nipida e vio-
lenta, elevandoos 20 vezes mais. 

O custo da vida, os impostos, as 
despesas publicas cresceram na mes-
ma proporção. 

Vieram as grandes emissões, e a 
moeda-papcl soffreu uma deprecia 
ção de 860 por cento em relação ao 
padrão legal. 

Seria um erro essa derrama de 
papel-moeda ? Não. 

Tínhamos sabido do ucto revolu-
cionário da abolição, que abalou 
profundamente toda a economia na 
cional. A Monarchin fornecia gran-
des quantias aos credores da lavou-
ra, sob pretexto de fazerem emprés-
timos aos lavradores, mas, na rea-
lidade, para indomniza-los de seus 
créditos. A lavoura coui a abolição, 
como em toda a parte succedeu, 
devia soffrer nma crise e desorga-
nização Completa do trabalho. 

tJom os processos da Monarchia 
de manter o padrão a 27 e circula-
ção ouro, o preço dos produetos ca-
biriain, não haveria incentivo para 
reproducção, e a debacle seria ine-
vitável. 

Ruy Barbosa teve a nítida visão 
do único meio de conjurar o perigo 
e lançar na circulação as grandes 
emissões de papel moeda. 

O cambio cahin, os preços dos 
produetos se elevaram e a expan 
são do commercio, das industrias e 
da agricultura surgiu em adrnira-
vel progressão. Ein 10 annos essa 
expansão elevou-se ao triplo, da 
que a Monarchia levou 60 annos a 
obter. E foi tal e tão rápido o des-
envolvimento, qne produziu a crise 
de transportes* 

Vieram para o paiz um milhão 
de immigrantes, edifiraram-se cida-
des importantes, construíram se es 
t ra/las de ferro, fundaram se fabri-
cas e milhares de novos e«tal>eleci-
mentos agrícolas. As rendas publi-
ca» triplicaram. K isso todo, apesar 
da» revoltas e das guerras civis do 
Rio Grande e Canudos, e no curto 
espaço de 10 annos'... Vem a crise 
caoaada pela rapidez do progresao, 
mas as riquezas creadaa ahi estão, 
auxiliando o governo a levantar o 
credito e oa recursos da Nação. 

Dizem que aa emissões levaram o 
governo a fazer a concordata do 
/itiuiing loan 

E aa revoltas e as guerra» civis 
u ío contribuíram em grande es-
cala?. . 

Sa o governo tivesse acceítado a 

proposta do sr. Ruy Barbosa para 
cobrar os direitos em onro, não to 
ria pago as sunimaa fabulosas que 
|Higou em differençns cambiaes, e 
não seria preciso fazer a concor-
data. 

A crise com que lutamos ha oito 
annos já iu desapparecendo com a 
estabilidade da taxa dc 12; mas os 
srs. Rodrigues Alves e Bulhões es 
fadistas vindo da Monarchia, com 
saudades do padrão legal de 27 d. 
fizeram o cambio subir, arrancaram 
dos produetores nacionacs 1.'10 mil 
contos pela baixa de seus produetos, 
aggravainlo a crise. 

Temos ou não razão de attribuir 
ao tal padrão legal de 27 os nossos 
inales ? 

A Providencia Divina vela pelo 
Brasil. A Republica veiu quunih 
devia vir. O estadista da Monarchia 
que se chamou em vida marqttcz do 
Paraná, c os collcgas de seu tempo 
que faziam parte do Conselho do 
Estado do Impeiador, procuraram 
todos os meios para evitar a cons-
trucção da Estrada de Ferro Pedro 
If. Consumiram, na fónuu do cos 
tume, annos e annos de estudo, e 
por llm opinaram que n construcçüo 
de uma estrada de ferro no Brasil 
seria um absurdo, |K>r conduzir em 
unia semana toda a sua producção, 
e ter dc ficar sem trafegar o resto 
do anno!... 

Era a forma de governar da jun-
ta dc couce que dominou o paiz 110 
teni|io do Império. 

Agora, ON srs. conselheiros A. 
Figueira e 1-onrcnço de Albuquer-
que, (pie auxiliaram a monarchia 
em 50 annos de estudos para dar 
braços á lavoura, juros baratos u 
longo prazo e dar-lhe impulso, sem 
conseguir tira-la do passo de boi — 
da junta de couce — põem a bocca 
uo mundo, porque a Republica, em 
vez de consumir os recursos do 
paiz em sustentar um padrão ca-
duco, que lia meio século não re-
gula, quer adoptar o ftadrão em uso 
c que de facto domina, reina e 
dirige todos os valores e transa-
cçíies!!... 

Nem o resultado maravilhoso da 
Caixa de Conversão da Itcpublica 
Argentina com a quebra do padrão 
monetário, nem o progresso rápido 
do Brasil com a baixa do cambio, 
pôde faze-los esquecer os precon-
ceitos e o amor á marcha lenta e 
pausada do boi de curro de seu 
tempo, puxado ainda para trás pela 
junta de couce. 

Influencia do meio em que se vi-
veu durante o tempo da força e 
energia da inocidade e idade viril, 
e apego natural da velhice a utn 
(lassado que não volta mais. 

Se fizessem como o dr. Passos, 
que, por urna força cnergira de es-
pirito, esquece o passado, e de pi-
careta em punho, arrasa tudo quan-
to é velharia, conseguiriam, talvez, 
leixar a marcha do boi de carro 
para andar em automóvel ; c então 
mudariam de pensar applaudindo a 
Republica que quer progredir e não 
retrogradar. 

O cellio lavrador 

k ZqnitatlT» 
O SORTEIO DAS APÓLICES 

Não sto de mais qnaesquer pa-
lavras encomiaaticas sobre o enor-
me desenvolvimento qne tem toma-
do os negócios da Equitativa, a mais 
popular das nossas companhias de 
seguro c cujas transarções se têm 
estendido até ao estrangeiro. 

A Equitativa, depois de ter adop-
tado o sorteio semestral das apóli-
ces dos seus segurados, já sorteou, 
com o de liontem. HO apólices, no 
valor total de 4.">4:OOUíOOO. 

Hontein, á 1 hora, realizou-se 7° 
sorteio em que deviam ser contem-
plados os possuidores de 20 apóli-
ces. A mesa foi constituida pelos 
representantes da imprensa, presi-
dindo-a o nosso collcga Antonio Me-
deiros, do Jornal dos Agricultores. 
Os representantes da imprensa eram 
os seguintes. Xavier Pinheiro, do 
Dia ; Mattos Costa, da Tribuna ; 
Octavio Silv:., do Jornul do Brasil; 
Mario Soares, do Cnrrein da ifanhft; 
Luciano da Silva Eataça, do Portu-
gal Moderno e Pinto Moreira, do 
raiz. 

Foram sorteadas, por secçfles de 
Estado, as seguintes apólices : 

10.287, Aderaldo de Andrade, Ba 
ilia; 40.520, padre Hermeto José 
Pinheiro, Recife; 17.160, José da 
Crez Gouveia, Recife, 17.600, dr. 
Eusebio de Queiroz Carneiro Mat-
toso, 8. Paulo; 17.830, José Soares 
de Medeiros, S. Paulo; 13.852, Fran-
eiaco de Macedo Conto, Quarahy, 
Rio Cirande do Sul, 41.080, Olvm 
pio Alvea Lisboa, Paraná, 8.924, 
Francisco das Chaga» Pinheiro, Be-
lém, Pará; 17.668, José âe Oliveira 
Bastos, Manáos, Amaaonae; 8.573, 
Pedro Jacome de Araújo, Belém, 
Pará; 16.361, d. Rotina Del Vec 
chio. Capital Fedarafc 1«.178, Pedro 
Francisco do Lago, Capital Federal; 
12.796, Francisco Cardoso Baagel, 

Capital Federal; 40.132, Alexandre 
«iasparini. Capital Federal; 40.977, 
capitão Sccundino Cesario Dias, 
Ubá, Minas; 16.673, Egydio Fernan-
des, Possa Quatro, Minas; 40.578, 
(1. Anna Isabel de Souza Gonçalves, 
Juiz de Fóra, Minas; 41.216, Pedro 
Coelho Pinto, Porto de (iiianlincs, 
Minas; 16.601, Antonio Caiixto llar-
liostt e sua esposa, -Dores da Boa 
Esjierança, Minas, e 41.861, Fernan-
do Augusto Cardoso, Mirahy, Mi-
nas. 

Terminado o sorteio, foi oflere-
cido 11111 luncji aos presentes, sendo 
ao champague trocados vários brin-
des o entre outros: o do sr. A. Me-
deiros, pela imprensa, A Equitativa; 
c do sr. Carlos Leal, director da' 
companhia, agradecendo; o sr. Oas-
paroni á imprensa; e do nosso re» 
presentante, A Equitativa, e o do 
sr. Medeiros, ao sr. fjasparoni. , 

Antes de se dar começo ao sorteio, 
foi lido 11111 tclegramma da agenda 
em Lislioa, connnunicando o sorteio 
de quatro apólices naquella capital, 
sendo o seu valor correspondente, 
em nossa moeda, a 12:000$'KK). 

São as seguintes apólices sortea-
das em Lisbôa : 20.2.10, dr. Antonio 
César de Almeida Rnirilio, IKiuro ; 
20.613 Joaquim Casimiro Ivo do 
Carvalho, Lisbôa; 20.751 José Gon-
çalves Moreira, Douro, e 20.755, 
José Fernandes Itodrigues, Lisbôa. 

Foram, portanto, norteadas lion-
tem apólices 110 vnlor de 112 000:», ,'if JK 
sendo 100:000$ de 5:000$ cada uma, < y f r 
no Brazil, o 12:000$ em Portugal. -

A aeta lavrada foi assinguada por 
todos os representantes da imprensa. 

PAUAMENTO AO DK. E U Z K M O DK 
<<l'EIROK CABXEIBO M VTT07.O 

Recebi da üquitatica dos tintados 
1'nidns do Brazil, sociedade de Se-
guros Mútuos sobre a vida, a quan-
tia de cinco contos de réis (5:000$), 
proveniente do sorteio a que pro-
cedeu-sc no din 16 de Abril d esto 
anno em suas apólices sorleaveis 
cm dinheiro e em cuj > sorteio foi a 
minha apólice n. 16.6o.!, contem-
plada, permanecendo a mesma em 
vigor nos termos do actual contra-
cto do Seguro. 

São Paulo, 18 dc Abril de I!#K. 
DR. KI /CBIO DE (i!'KIIIO/. ( AR-

NK1RO MATTOSO. 
Testemunhas: 

DR. R1B IÁO M k I R A . 
D * . SICOI.AII DK MoRAK-( IMIII103. 

Lê sc 110 Correio da Manli l : 
XafUisaaeate 

. Infelizmente, todo o sexo o da 
toda a edade está sujeito a nuncuni-
bir pela Solitaria, mas felizmente, 
na Drogaria Silva Gomes i(c C., teui 
o especifico de Lula Carlos o todos 
os seus preparados conhecidos ha 
23 annos. Drogaria á rua de H. Pe-
dro, n. 24 ; em S. Paulo, na i iisa 
Lebre Filho Jc C„ que tem todos 
ofl preparados de Luiz Carlos. 

Única no Brasil 
QUE SE E X T I I A H E 

mhê P a p a i s d e a i 

50:000(000 
POR 2*000 

LOTEM A ESPEIIA XÇA 

I 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Em 3 de maio Em 3 do inaio 

Qranda Lotaria Esperança 
In te i ros , 6$ Sextos, 1$ 

Aos pedidos de 10 bilhetes, par* 
n.ígocio, ofíerectm s « vantagens. 

Remctte-sc para o interior qual-
quer quantidade ilo bilhi te», deven-
do os pretendentes diri^ir-sn á s 
agentes geraes Amancin flodriguci 
do* Santos <t- C., caixa, 16»!. S. Paulo 

D e c l a r a ç õ e s 

Conaarratorlo Bramatloo • Mu-
sical da 8. Paula 

EXAMES DE HUFF IC IFNCfA 

Faço publico que oa exames de 
aufAciencia começarão nos dias a baú 
z o designados: 

Especial 
19 do corrente, ás 11 horaa da 

manhl. 
—PR rs o Curso Especial de Caiv-

to—20 do coirente, ao m io-Jia. 
—Para os enreos de IniWimen» 

tos de arco e instrumentos de so. 
pro—20 do corrente, áa 7 horaa d * 
noite. 

—Para o Curso Superior de Mií) 
•ica—U0 do corrente, ás 7 horas da 
noite. 

Os candidatos deverlo «presens 
tar-se no Coneervatorio nos dias 
horas indicadoe. 

Ab inseripe^es para matricula 
cerram se no dia 33 do owrent% 
áa 6 bona 4a tarde. 
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. no$ 

. 20$ 
• 2<>* 
. 20$ 

I . C* 
! . r»$ 

• 
• . ü$ 

Lb em 4"> tem 4* . 
rm em r> tom 2S. 
o» era 4.r>. " j íA 
ara. Aiuutirio Ho* 
itea geraes. 

40.1.12, Alexandra 
I Federal; 40.977, 
lo Cesario Dia», 
3, Egydio fernun-
•o, Minas, 40.678, 
•Souza Gonçalves, 

ias; 41.210, Pedro 
rto de QunnliKea, 
Lonio <'alisto liar-
n, 'Dores da Boa 
e 41.861. Kern.n-' 

oso, Miraliy, Mi-

>rtcio, foi offere* 
• presente», sendo 
Içados vários brin* 
i : o do «r. A. Me-
(nsn, A Kquitativaj' 
l.eal, dirertor du 
fecendo; f> sr. Oas-
a; e do nosso re-
quitatira, e o do 
r. Oasparoni. , 
começo ao sorteio, 
lamina da agencia 
unicando o sorteio 
i naquella capital, 
r correspondente, 
a 12.-OOOJOOO. 
fi apólices sorte.i* 
0.2.10, dr. Antônio 

Rainlio, I louro ; 
Ca» i miro Ivo do 
20.7Õ1 Joeí) f ion-

Douro, e 20.755, 
íodrisues, T.islWVu 
t>, sorteadas liou-
nlor dc 1120005, X 
I' 5.-OOOS ca la uma, < W 
|)0$ em 1'ortugul. • 
foi assingnada por 
intes da imprensa, 
UU. te/Knio IIK 
EIBO M vrr«7.o 
latira ilng h'.atath» 
sociedade dc Se-

re a vida, a quau-
« dc réis (5:000$), 
irtcio a que |>ro-
5 de Abril d*e»to 
polices «ort caveis 
[ cujo sorteio foi a 

1Ú.603, contem-
ido a mesma ein 
<lo nctual contra* 

9 

I 

le Abril de Ctol. 
>E (jrKIUO/. I AR. 

tinhas: 
«BA. 
E MOKAKS 1IAKR03. 

0 da Manhã : 
tmmU 

klo o sexo e da 
1 sujeito a suecum-
, mas felizmente, 
[Gomes A l'., tem 
uiü Carlos n todos 
ra conhecido* ha 
ia li rua >le 8. Pe-
I. l'aulo, na i ii«a 
i, que tem todos 

I.ui/. Carlos. 

i r a s i l 
r E S K I ; X T I : A H E 

I a m a n h a 

D $ © 0 0 
2*000 

ÇSPEJt.lXÇA 

r o s o o o 
Em .1 do maio 

ria Esperança 
S . x t o » , 1$ 

• 10 bilhelfS, para 
lu so vantagens* 
i o interior qual* 
da liilln t.-s, da.cn-
tes dirigir mi á s 
l mnncin Hmlríguet 
baixa, !•>•',. S. Paulo 

F a ç õ e s 

Iramitlco • Mu* 
8. Paula 

SIFFICIFMCT4 
ue os examea da 
vario nos dias abo» 

> Especial de P i » 
ite, ás 11 hora. da 

1 Eapecial de Caiv 
te, ao m i ,-dia. 
•oá da truteume n* 
stramento* da an. 
nte, áa 7 horaa d * 

> Superior <le MtT] 
ate, áa 7 horas da 

devario apreaerà 
ratorio noa dias ( 

par . matricula tn^ 
* 33 d » corrente 
rd*. 

KHITAI. IIK <ON< ORIIKN< IA 

Sá dia ÍIH de aliril. ris I I liorna da innnliit, no esniptorio do pio 
Inligftiuciito, sito li iilaiueda do Triliuiplio, u. lo, serão,rei cliidas e aliei 

l 
i 

tns as propostas pura 
rllr " " ' " 

_ _ eotialriieçSo do trecho de .rit Kiloiiictms de exten 
sito • partir da estar,'ío n. Wó, da linlia de flupetinliijrn IIO Itnniri' 

Os ilesenliísi. ilcscripçRi» e orçiiiiieiito dos trabalho», a fazer, liem 
como lis l ondlçrtcs gerilca e cspuciliuayflcs, ai l i a m l i iliMposiçâo dos 
coiicoiTi iitcs, mi cii i lplorio do proloiigaiiieiito, n nlumi da do Triuinplio 
n. 10. 

As iiroiiostas deverii" ser npreseutiidas devidamente fechadas, r 
nrompaiibadas do recibo ilo <le]iosito dc |tl:0(lll$ feito lia thesoiifuriii iln 
estradii, mediaiite requerimento iipreseiitado Rosupeiiiitendciitc até o dia 
21 de abril. 

As pro|Kislas wn lo alieilas ao melo dia, do dia 23 de abril, em pie 
sciiea dos concorrentes que as rubricarão. 

Não scrfio tomadas em consideração |>ropostiis qiu: ronteiihain emeu 
das ou l astima, bem como as que se afastarem, por qualquer fôrma, das 
coudiçOes peiaes iuipressas, poslus á disposição dos nrs. concorrentes 

A estrada concede o abatimento de 50 % sobre os fretes para 
transporte do pessoal operário c dos niatcviues ili- i niistrucçiin, que não 
existirem nas proximiditdus do local das obrus. o prazo para iimcltisão 
das obrus seni de oito mezes a contar da ni ceitiição da proposta, sujei 
ti, ao disposto na clausula X X X M das eondii;íiis perues. pugainento 
HCIIÍ feito em apólice» do Mstado, do juro de li "1", por trecho de dez 
liilomelros concluídos e entregues. 

A concorrência versa sobre a reducçúo offcrcridn sobre os preços 
da tabeliã. A administração |>oilcrá escoliier a proposta que julgar mais 
conveniente e idouea, sem que caiba aos proponentes direito a reclama 
çfio. 

11 proponente, cuja proposta fôr areei In, rcínrçara sua caução com 
Siais 20:000$, dcnlro do prazo de vinte dias concedidos para assignatu-
f:i do contrato, sob pena de perder o primeiro ilejiosito, sem direito a 
reclamação alguma. 

A liança pôde ser toda convertida em apolires di, Dstado. 
Aos outros proponentes será prouiptltmciile ruslituida a importância 

lia caução, • B M M i 
S. Paulo, 7 de abril de ÜKití.—Atfrrtlo Muiti, superintendente. 

O r f n m e n l o a q u e * e r e f e r e « e t l i f a l Mii|trn 

Knpnijii-afõrt 

lloi aila em capoeira «rossa 
Kscavacüo em terra com traosporte de 

160 
hsrátrafüo em padra com Irâiuporte d* 

130 m. . . • . . • . , 
Cavas rara funda'/*? . . « , , . 

Alvenaria de pedra secca . . « ' . . 

Idem ordinária com argamassá de eal. 

Idem Idem idem idem de cimento. , 

Idem de lajães sem arjamaM* . , . 

Idem dc idem com argamassa , . . 

Idem de apparelho . 

Cantaria. . 

Alvenaria de tijolos . . . . . . . 

ICmpcdrameiilo 

Itejunlamcnto . . , . . , , . . 

Itchoce 

Uurnieutes para llnllá o 'ilesrios . . . 

Assentamento da via permnncnte . . 

Lastro da via permouonte. . . . . 

Telegrapho. . , , 

Cercas 

Importância total. . . . 

ilrn 

ms 
338.000.«o 

n>3 
78. Í7IMHHI 

m3 
c mio.fwo 

m3 
5U7.ÜOO 

m3 
07.<no 

ms 
t l i tlM 

ma 
07Í.31H 

m3 
10.370 

m3 
2.000 

m3 
5.21(1 

ma 
í.wso 

•na 
729.080 

ma 
31.000 

ml 
010.00 

ml 
39.00 

83.750 
ml 

S9.200.70 
ni8 

59.100.000 
ml 

SI. 70(1. Ou 
ml 

37.6MI.OO 

/ VlVrtlí hlljiml'1 ,,ri:t 

|o25 S:i5U|OOU 

ll!50 98:0171500 

ÜMM 30:91 <0(000 

GC8»10o 

iitooo 9i:;sc,oo 

3CJD00 C:Sil|C10 

10«00 I3:|-8»Ü55 

l'*000 ii6»o;o 

MtOOlI soiooo 

BTrwo 298W80 

lODtOOd 19C|Õ00 

il»500 J0:i3C|8l0 

li(000 irstwofi 

!»"0o I.8.10»'io0 

»»I00 117.000 
133 IHtOOO 

l»SO( 100:3008000 

1»Ò00 l<ni:Sr,|«iHiO 

íálO t7:3S(i»0'«) 

•900 33:TD0»ní»0 

Ü09:figl|itij 

São Carlos 
IXI-OStçÃO IIBOIONAI. 

A i ununisNíio oruanizadora da l-!x 
posição Regional, a iuiiugurarse 
i«r*sta cidade dc S. Carlos do' Pi-
nhal. lio dia 27 dc maio próximo, 
convida os srs. expositores a virem 
fazer suas iiiscripçõcs ou manda-las 
por escripto á Secretaiia da ('ama-
ra Municipal ate o dia lõ de maio, 
época do' encerramento «Ins mesmas 
inseri pçOes. 

A euposiçüo, além de pastoril, 
será também agrícola e industrial. 

Pede se aos interessados que não 
deixem as inscripções para a ulti 
lua hora, aiiin de que a comniissão. 
tenha tempo de apromptar as acom-
iiiodações necessarias. 

S. Carlos do Pinhal, ir, de abril 
ile lOOli. 

A fOHthliHHlln 

Companhia Uogyana 
No dia 21 do corrente entrará em 

vigor o horário dos «ovos trens uiix-
tos M .1 e .M 4 do ramal de ltapira, 
em correspondência em Mogy-mirim 
com os trens P .1 e P 4 do Tronco. 

M '! partirá de Mogy-niirim lis I 
e 47) ila tarde, passando em ltapira 
ás õ.:;o e cheirando a Kleutetio ás 
t:.:!t;. 

M 4 partirá de Klenterio ás 5..12 
• la manhã, passando rui lta|>ira ás 
ii.1i) i- i.-begando em Mogvmir im ás 
7..10. 

Horário iiftixado nas estaçAcs. 
I aiupiiias, I I de abril de IJMMt. 

.Josf: PltlICtRA IlKBOI I.AS, 
Inspeetor-gerat 

• Cio Paulo Eailway 
Company 

t'i:i;i.iis i,r. i'As-nov:ss i: HKSP.M IIOS 
I IK T A I I K I I . A 2-A 

l aço publico que, a partir de 1» 
• le maio próximo futuro cm diante, 
cnl ratão em vigor na Estrada de 
I Vrro de Santos a .luiuliiiby, ns no-
v as bases para os preços das pas-
-:tu'rns e para os despachos de 
fruetas fresea», e, da tabelln 2-A, 
que çcrão as seguintes : 
lL'i»>r.<jtu$—i* ria-se reduzida de 75 

a l!."> réis por kilometro; 
2" rlasse reduzida de 37 
a 32.5 réis por kilometro. 

Tiibrll,! -.'-.4 —reduzida de 200 réis 
por tonelada kilometro 
para difi i reucial até 2no 
kilometros 2ÍK) réis ; 

201 a .'ioo kilometros 180 
réis; 

:iol kiloiiietros em dean-
te I líl réis. 

paisagens dc a<wi^iiatnra diá-
ria para Santos serão rcbixidas de 
5fiiti.it a 17."s mensaes. 

' is bilhetes ile ext orsão e para o 
< Mial-o ja «olfrein frdin ção relativa, 
em I-I<I—eqiirnria da* novas bases e 
ila I I I l u s ã o ha i i ia m, imposto de 
traiiMio iVilcral. 

.\< labellas dr (• rt-çiM. nerão pre-
viuinrntt aflixadiw em tmlas as es-
tuções. 

Siiiirrinteiideie ia São Parlo, 1M 
«Ir aoril de l:ssj 

Wll.t.lAM SPKKKS, 
Hiqieriiitenilente 

Agenda OfScial de Coloniza-
ção o Trabalho 

A v i s a * * » m s l a t c r H i a -
< 1 1 q U O M U â O I C U 

U k è - H t b w t i « • • • á t 

U « a u a U • «M 12 í i 
4 tens 4 a t a r á a . 

• M V i r n a i a « a P a r -
• a h f k a , t a a t a i i M p a t e -
f i a tfa I m r i f r a a l a a . 

T c J a * e o T T M M M t a -

« t r flrliMa a a 

V U a j w i a 

Companhia líechanica 
• Importadora da 8io Paulo 

TliKiKSivo i 'i;nii:n:o OI\II>I;MIO 
No escrijitorio central desta Com 

paiihia. ii rua t^uiirzc de Novembro 
li. .111, paga-se, do iiieic-dia ás 2 ho-
ras da tarde, o dividendo relativo 
ao HCgunilo nemestrr do anuo findo, 
á razão de li$IKi:) por acção, 

•S. Paulo, 22 de março dc l!i'K>. 
A. Sicn.tANo, ilirertor-geientc 

E i l i t a c § 

P r i m e i r a | i r » v u 
O tl<»nlt»r Manoel I*i»!ycarpo .Morei 

ra ile .\/«'ve<lf» Jtinior, juiz ilo Di-
reito (lenta comarca de. Franca. 
Faço 8«l»er aos rpio o prcai-rito 

edital virem, ou dclle noticia» tive-
rem, que, |»»i c-ilc .ftjizo. !U» lí^ 
do CÓITCUIC, at» meio dia ilo mcHino, 
á porta <l<» Fórum, pulo j;ortein» 
ilas audiência*, iseríi»» levados ura 
(,-a de publica venda <• nrriMnatação 
OH BCTLS penliorado^ a Carlos Kduar-
do dc Avcllar llrandão dr. Joa 
fjuiui Mtluardo de Avcllar íírandão 
e suas inullicres, cm exccuçâo cjuc 
llies move' Ilcrnardo Dicderickien, 
cujoM Itens wão : noventa c tantos 
mil j»cs de café, mais ou menos, 
formados, cm um só M e e muito 
l»ern tratados, avaliados por noven-
ta contos de réis (ÍM>.iMK)$; ; safra 
pendente desse caiczal, que é cal-
culada cm oito mil arrobas, avalia-
das a quatro mil réis a arroba c 
trinta e dois contos toda a safra, 
trinta alqueires de matto adjacentes 
ao cafezal, dc primeira qualidade, 
avaliados por dez contos ile réis 
(l(UMN)$ ; .» pasto »la fazenda, <-er-
catlo de arame farpado, contendo 
vinte e sete alqueires, avaliado por 
quatro contos de réis HHKfcfe, o 
terreiro de café com as distribui-
ções e competentes baciAs, avaliado 
por doze contos de réis ; 

uma casa de morada construída de 
tijolos, coberta de telhas, envidra 
çada, forrada c assoalhada, com jar-
dim na frente, com pomar e vi-
nhedo, avaliada por dez contos de 
réis ílíMMH»s ; seis casas duplas 
cobertas de telhas, para colonos, 
avaliadas por tres contos «le réi* 

; um grupo de cinco rasas 
cobertas de telhas, para colonos, 
avaliadas por um conto e quinhen-
tos mil réis (l:">00$) ; tuna casa sin 
gela, coberta de telhas, para colo-
no. avaliada por duzentos mil réis 
(200$>; uma ca*a de tijolos, co'»er-
ta de telhas. eotn commodo para 
criados, tanque para lavar, banhei-
ro e gallinhciro, avaliada por dois 
ontos de réis 1 , uma casi-

nha para prallinhein», coberta dc 
telhas, cerca»Iti de bambus, avalia-
la |M»r cem mil réis f i oo * ; uma 

casinha pe<|ucna. servindo para Ia 
trina. avalia-la p»»r cern mil réis 

; um rancho coberto de te-
lhai», com separações para carros 
e carroças, avaliado por duzentos 
mil réis LÍOO$) . o paiol de madeira 
coberto de zinco, com paredes de 
tabons, avaliado por cento e cin-
coenta mil réis (IÕO$ réis uma 
ceva para capados, coberta de zinco 
e Ifidrilhada, avaliada por cem mil 
réis (100$; tiro moinho cm >K»m 
estado, para fubá. avaliado por du-
zentos mil réis '^"OiS'; um monjoflo. 
avaliado jn»r rpm mi! réis ( ; 
uma tulha de madeira, coberta ile 
telhas, para café, avaliada por doi« 
contos e quinhentos mil réis '1 ; 
urna casa «lup!a, colierta »le teloas, 
Mitna»la n<» terrein», para rmprejra 
fion, avaliada f»*»r quinhentos mil 
réis nuiit casa «le taboas, 
c«»beriR rle zinco, para »lespej«», co-
ebeira e guardador de arreios, ava-
liada j*.r trezentos mil réi* li*»*1; 
unrt carro de b«»ss em l»om cata-lo, 
a valia» Io | •• »r quarrucent" mil ret-s 
400$. um carroce• para ls»i», ava-

lia-lo por trezentos mil réis t.;»oi^ 
tres carnwaa de doas rtnIa?» etn tn**i 
e«fta»l«». avaliada- %—x »l»wi»lnm e 
r»FM*rmta mil réis J1O5 «mze IH.ÍS 
»rrea»l'>s para « urro, avaliado* p «r 

um conto c ccm mil réi» (1:100); 
uma beata para carroça, avaliada 
l»or cem mil rela (100$ ; mna bc«ta 
de sella de nome Sultana, avaliada 
por duzent-js mil réis ( '20 ' )$ ; ; 
quatro eavallos de sella. avaliados 
por trezentos mil réis os quatro 
.'l<)0.$ ; oito porcos ile meia ceva, 
avaliados por trezentos mil réis os 
oito ('i(J(f$); moveis e utensilios exis 
tentes lia fazenda acima dencripta, 
avaliados por cem mil réis 
sendo que os bens acima formam 
a fazenda da Concórdia, c que to 
das essas addicçõcs formam a som 
ma-de cento c setenta e dois contos 
de réis '172:000*000 , valor dado a 
toda a fazenda com seus pertences, 
cm avaliação feita 110 dia dc 
dezembro de 11105, e HCIIÍ arrema 
tada por quem mais dér e maior 
lance offerecer, no dia acima dcela 
rado, no meio-dia. 10 para que ehe 
f^ue ao conhecimento de todos mau 
«lei lavrar este edital, que será afll 
>cad«> 110 logar do costume e publi 
eado pela imprensa, l>adoc passado 
nesta ci«lade da Franca, aos oito 
«lias do mez de abril de 1ÍMK». lài, 
José Carlos de Vilhcna, escrivão, 
que o subscrevi. O juiz de Direito, 
— Manuel Pafi/rarpo Moreira <lr 
Azevedo .hrnior. Fstsí conforme, o 
escrivão—Jone Curiós de Yilheua. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

U VELOCE 

m m m i t u u u i i n m 
O V M j i o r 

B r a s i l e 
Sahirá de Santos no dia •'/ dr .tu-

nho pura 
B u a a a r / . - A i i * a » 

VI AH KM HAVIDA 
U a a vo l ta : 8 0 % da raducçSo 
A passagem dc volta e valida tam-

bém para os vapores ila Navign-
zionr ( lenenile Italiana Morio 
línbaltino.. 

Preço das passagens de o* classe, 
78 firaaooa. 

Para passagens e mais informa 
çííes, com tislos os sub-agi^ites r 
agentes gerai».,• 110 lirasil : 

S c h m i d t ft T r o s t 
•S'. I'A UÍJO, rua iln Csinimririo, !>. 
.SANTOS, rua Snnlo At,fo,rio, •','). 

I . i t t e l o c e 

m m m i m m » VAPORE 
O en)t1ei\iliih> f tvpiih rapor 

D B A S 1 L E 
Sahirá dc Santos 110 dia Io «le Ju-

nho para 

Cadiz9 Barcelona, 
G ê n o v a e N á p o l e s 

Frapo da pasaaffem da terceira 
classe, 180 frauco;j 

Zda e vol ta, 20 °/0 da redncç&o 
VIM;KM HAVIDA 

A passagem «le volta é vaü-la tam 
bem para os vapores da Na ri f/a o-
ue Geuerale /toliana, l**lorio & Itu-
battino. 

Para passagens e mais inf«»rina-
r;r»es com to«los os sub agentes c 
^Cií^" ^"íT.r-i no firasil 

S C H M I D T & T R O S T 
8. P A U L O — li. do Commercio. Ü. 

S A N T O S —Mui da Santo Ant jDio.üO 

Hambnrg-Sttdamai-icaniscHi 
Dampfachi f f fahrt » — GeaaUeoUaff 

VAPOttKS A SAIIIIt 
• Pernambuco 2 de iiiai^*toca em 

Ttoulogiie. 
Tijuca». II! de maio, toca em Boit 

logne. 
S. Paulo*. 2d de maio. 

0 paqnote a l l smio 

A S U N C I 0 N 
Capitlo, Hartmana 

Sahirá de Santos em 25 do cor-
rente para 

R i o , Bahia, Lisb&a. Eei::Soa, e 
H a m b a r g » 

Preços das passagens de 1" e .1' clas-
ses entre .Santos e Itio, e 2'is, rei-
pretivameute. 

Preço das pasiagens du a» classc pa-
ra Ms Ma. 160$, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes deila cuinpanlila 
a.lo providos com ns mais modernos 
inellioraineutos e oiltreceni, portanto, 
o n.alor conforto aos srs. passaüetros, 
tanto de 1* como de 3' elasses. A bor-
do de Iodes os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez a ate Portue.il Is passagens de to-
das as Hasses Incluem vlnlio de mesa. 

Para fretes, passagem e mais lufor-
maçõej, coin os agentes 

X. JOHNSTOV ti COMF. 
ItüA JOSt' BONIFÁCIO, 11 - S . PAI LO 

' a r t e ( j u i i i u i u i i k i 

In fo rna fões • Toleo;rammas 

( I 

A ta^ l l a honten» affisa«la na 
abertura do mercado, pelo *l»anco 
Commerciale Italiano-, foi de Jl 
r.fH e pelos demais bancos, a de 
I I 1 rJ d. aohre Lon«lre«. 

A' 1 hora da tanle, «f.ondon 
aicl f i iver 1'late 1'twtk* e • Lond^n» 
anl I irasil ia h liank», alteraram as 
suas respectivas tabelIa* para 14 
r»l« e o The fáritish of .Sonth Ame-
rica , para 14 tl lttf . sen.Io que 
[fernais baneo«»t tamhem nestiflea 
rarn nas por e«M*a o.-casião. para 
14 tf4. 

O no^so mereadi» «le cambtaes 
abri»! hontem estável, » tm os diver-
s«»s estabeteeimentos bam arif»H of-
fertando rm seus saques na l»ase <le 
14 m«K. 

A * 1** IT- horas da manhã. tor 
iiando se irvleciso, foi adotada pe-
l»ts t»ancf»«« ineíezea e líanco Com-
mercio e Industria» a ta*a de I I 1|2. 

,\<# rMPio-dia. »• ir»er« ado apresea 
tou-s> íérme e e»tão o «Banco ita 

liam» dei Branllc», «Banco Com-
merclo e InduHtria» c Banco Com-
merciale Italiano» passaram a no 
troclar a 11 r»|H, taxa esta que. logo 
em seguida, ^enera.li/.ou vq lios «le 
mais bancos. 

A s IJ Ipi Imras «Ia tarde, o mel' 
eado achava se baslanle firme, pelo 
que a taxa cambial loi elevada ra 
juilamente para 11 11|I0 e cm su-
íçuida, para 11 7|*. 

A I hora «Ia tanle, era calmo, 
vigorando geralmente nos bancos a 
cotação dc I I l.'l|H», isto porém, 
com excenção do líanco Commercio 
e Industria e ' llanco ('«Miimercíalc 
Italiano", que ad«>ptaram a taxa de 
11 7|8, 

A' 1 I\'2 hora «la tarde, to»los oH 
bancos sacavam a 11 7|H, porém, 
ás 2 horas «Ia tanle, «• mercado tor-
nou-se indeciso, e havendo procura, 
em seguida f«ú baixada a taxa para 
I I lailí». 

A s .'I horas «la tarde, o mercado 
se revelou frouxo, sendo então mo-
dilicada nos bancos a cotação de 
I I l.'HK» para 11 :i|4. 
' Nesta posição encerrou-se o mer-
cado que era indeciso. 

O movimento «Io* ne^ocios feitos 
durante o «lia, foi regular. 

Os extremos foram de 11 l l 2a 
I I 7|«. 

Os s»»beranos foram hontem nego-
ciados pelo houro ('omnierriatc Ita-
fi"io>, Hntsiiiaitixilf ll<ml; fur !>entfi-
chfanrf, l.ondmi and Ifirer 1'late íianti 
e Honro lloliono dei HrasUe e casas 
«le cambiaes,ao pri-ço «!«• 

A taxa de I I I l|l(», que foi a offl 
ciai de hontem, para letras a ÍM.Mlias 
i'i vista, a libra esterlina vale I(!$'»! 1, 
o franco, 01!», o marco, HO-2. 

A vista. 14 ÍMH». a libra vale 
Ki$4HI, o franco, $<»">"», o marco, 
$KO0, a lira, $»;"»H, cem réis fortes,, 

e o ihdlar, .'Jf .JÍMi. 

A Camara Syndieal «l«»s C»»rr«'to* 
res afíixou hontem as seguintes ta-
bellas: 

!»0 dias á vista 

l/Midrcs. . . . I I l l l i r , I1 Í »H« 
Paris r.iíi (;r>r# 
llambuuiío . . Hi> 8M 
Itália . . . . 
Pertuíral . . . — ílfiH 
Nova Vork . . — 
Solieranos. . . — 1»;$S50 

Fx tremos: 
Contrabanquciros.I | 1|2 a I I ti7|.1íf. 

Fm i^ual data do anno passado: 
í»0 dias á vista 

Fon«hes , . . H» *i|h. í«» 4|1G 
Paris . . . . r.Sí* f»!M 
Hamburgo . . 121 7."»il 
11 alui . . . . — W.W 
Portupd . . . 
Nova Vork . . 
Soberanos. . . 

Fx tremos: 
Contra banqueiro 
Contra a caixa 

n; I I » . 

Mov imento de cambio em Santoa 

A Associaçito Commcrrial recebeu 
os seguintes tele^rammas : 
8ANT0S, IK Vis 10.25 horas 

P.aucario, I I 17l '»2. 
Sem letras. 
('ompradores, ! 1 211*'lií. 
Mercado, frouxo. 

SANJOS, 18 (ás V2.VM «la tarde) 
líancario, I I OfK». 
Letras, I I 1111 f; 
t-ompradores, I I !| 
Mercado, firme. 

SANTOS, IS (ás LM." b«»ras da tar.lc; 
P.aucario, 11 FUIU. 
Letras, I I 7|H. 
Compradores, 11 1 [ IG. 
Mercado, indeciso. 

SANTOS. IS (ás 1..IÕ «la tarde) 
líancario, 11 o(4. 
I.etra^f, 11 '27WI 
<'ot u prado res, I 1 
Mercado, estável. 

O C A - I ^ J E S ' 

:i$07H 
I r.$500 

.. Ki I|S a l(i 114. 
matri/, 11. I|S a 

(Polo tolefraplio) 
,11 Mil.Vilv, lx 
1'oruiu recebidas, boje, durante o 

lia. lia estação da t'oinpaiihla Pau 
lista, nesta cidade, r,.l!)l sacras ilq 
café. sendo .1,111,1 sarnas de.sparha-
das para Santos e I ^ I Min-as para 
S. Paulo. 

SANTOS, 18 
Mercado, estável, 
r.ase, 4$ Hio. 
Ven Ias, 21.110 Knvus. 

Vendaa em 17 de abril do 1903 
lvilados-Cniilos. '. ISÜ.Otál «arras 
I lavre Ifi.nfK) 
Hamburgo . . , Ej.Ooít 

Café baldeado em 18: 
SANTOS, IH 

Na Paulista . . . 5.(17;! 
Na tSororabaiia. . - 6 l-'i 
Cnmpo I.iuipo . . r.r.r 
P.niz 
Parj- e S. Paulo. •. 2.1*4 

Total . . . lufio:. 

Café baldeado : 
SANTOS. 1K 

Hesite I" lio mez. IJ«.s!i7 sanas 
Hesite I" ile julho. li.I2í).«9li • 

Entrailaa am 13 d. abril: 
SANTOS, 17 

l.ntradas do dia. . Ill.õi;2 sacca» 
Desde I" do tnez . I.ll.l.m • 
Desde 1" de julho. ii t iíl.Ü.11 . 
Stork lilll.liirj » 
Média 7.2X1 

Pauta, ixii réis. 

Embarques em 17 de abril i 
SAVTOs, 17 

Kmbarcsd.-w. . , lx.:i|s -j, .i-
IH^parhadas. . . H.5HO » 

Va Companhia líe^Hlradora a-
vendas foram de li.oco. 

Em « faal data da 1906: 
Filtrada* . . . . 4.2t*!s»rra» 
Dewlc I " d., me/ . ít;».H82 • 
Desde 1" ile julho. Ii.!llj.4l.1 » 
StiH-k 'J81.KII • 
Média . . . . r,..i-.i; * 
Sabidas. . . . . 2.f.7l • 
lia s#- :•,*«(»» » 
Canil, H> .11 in > 
Café I«aldeado . . M.7.VI » 
Café embarcado . 20..'I0I 
Café ite^t^cbado , 42.7'£> * 

Rio. 18 
Entmlas do ilia 17. ' 2.7xx marras 
D,-S.il- I " do me/ . l!lõ.!lM » 
l»ee.|e 1" de jllllio. 2.U7.ÍIH2 » 
rmlwrqnes . . , |(',..Vtx , 
Merca*|o, firme. 

latoalaa d. T i f i n a : 
17 Sul -Hora ie* . 
17—Norte—' ! Vrlombia». 
l í—Sul — Sabiá». 
|S -Norte -*Cambria*. 
1H- Sul—. Winlia*. 
18—Norte - lisiuiriTa». 

Frehuiiiruhtt rm 17 ilr alirill 
I lavre, 47 1|2, 48 »|t. 
Hamburgo, .18, ,'l!i .1|4. 
Kata<los t'iiiilos, õ a lo <lr alia. 
Cotação, li.'l(). 
iiÍKfSOHM-l, l||(i alia. 
Typo 7. x ||lii. 

Abrrtit< <th rm /,s d.- nlirit: 
I lavre, 17 1|2, lx ,1|l. 
Kitiiilnirgo, :;x, ,l!i :i||. 
listados Cnidos, inallria-lo, õ d r alta. 

A o iiirlo-.tia ' 
I lavre, iiiullnado. 
IlHiiiburgo, iiialteiad'1, 

listados Cnidos, inallrrado, a Ti 
pontos de baixa. 
E. DE FERRO SOROCABANA 

Movimento de (,(l> em |x de 
abril : 
Descarregadas em S. 

Paulo e PiadoChairs I.IÍ7X 
Haldi-ailas em S. Paulo 

para 8, I'.,. li. . . 8/MB 
Kaldeadas em .tuiidiaby 
ilaldeailas em S. Paulo 

para o t í i o . • , — 

Ivxistencia dr i af«- rui 
Srn ím Sm'n-llhilH 

Café em carros. 
Café em arina/rus 

Kriyfln Vhm 
Café em rarros. . , 
Café em arm:i/''(t,s . , 

il.Olti s.ir. 

x Hi • 

II.KÍI2 I..H-. 
'I 

2fii! sar, 
1.70.1 NHr. 
I ,!lli!l sar. 

VAI .OH.SS D i B O L S A 
.\'<'//n> "in )'rtiliyitlnB l">)ih'w : 

l ' l ari;õ( -, da ('ompaiiliia Mogva 
nu a 2.-I4$I»KI 

10 idem idem, a 
to idem. idem.a 2r,lr 
2 idrm, idrln, irj."lt* 
I í-Icni. idem, a 2.'i 1 • 

;;o acçfies do llauio de s. Paulo, 
a i j l í 

50 idrm, idem. a I2t.i 
•il idrm. idem. a 121* 

1INI idrm, idem, a 121* 
11 h-lras da Cantara dr S. Paulo 

'7" empréstimo), a !ill$õOO 
IO li tias do Ilanco de Credito 

Iteul, x "|0. a 17^01X1 
12ÍI arriies da Coiupaiiliia Paulista, 

a 244* 
I lõ idem, idrm. a 
i.x acçõcs da C. Mogyana. a 251* 

U L T I M A S O r F E R T A S 
/•'iimhis /nihlicri.* I'mil. fump. 

Apolires do lotado, 
1», (de l:0(K)$). . , 

lili-iri, idem, ila .»", <l« 
r.ooji, 

A|S,liceu geiiu-s dr U "|. — 
Kmprestimo do I.sI.ti 1 • • 

• I- lüiir, (lil,.-ns 
:;.X(KI.IIOOI2 il . . - — 

I,cinta rl't t 'itiiiir.t 'Ir S. f'itnln: 
.1° empréstimo . . . — — 
ti" empréstimo . . . —• — 
7" empréstimo . . . 
Idem íod iliasi. . 
I.rtras ilà Caiuura di 

Santos ( I " euii-ssãoi 
I \ roupon . , . 

I'I. in, idrm, (2" emis 
são, t-x-coiipon. . , 

Idem da Camara di 
.^iuião rx juros 

Idein,idoui,(2* emissão 
x-i-juros , , , 

idrm. idrt.i dr Saul: 
liita 

S l :. i 

ÜIHli 

'.'(in* 

H.-.l 

— xr,.$ 

twí 

111' l.s 

: 1 <»— 

2t >$ I 

. linti r»o* 

,,/júts : 

. 24Ü* 21.!* 

Idem da ( . de 
los :'•" série) . . . 

l.etnis lia I . dr t am-
pinas, ex juros. . iT* 71* 

Idem ili Campinas dr 
LfHIA — — 

T.etras da <'. ile S. Ci oz 
das Palmeiras. . . — — 

Meiu da Camara dr 
liio Claro . . . . - - 2'»>$ 

Idem da Camara dr 
.luudinln - - — 

I lein da ( amam Mu-
nicipal ile Araras 
ex juros 

Iitein da l 'a-iiara d. 
Itlbeirão Prelo. . . 

Arr-òrn tlr l>nt" •• : 
Ciiiuinerrio r lodusiiia 
Credita lieal, rait. Iiv-

potheearia , , 

S. Paulo. . . . . . 
União di- Paul • . . 
Coiiun. Italiano . 
Idem, idriu, a .Kl dia» 
Iiidustnul Aiiijiiu r::-"' 
Ilanco ilaliai.o dei Üra 

sile com r,o . . 
Ari õrs i. • 1' • "/ 

Mogyann. . . . 
Paulista . . . . 
Idem a .10 dias . . . — — 
K. de I . dr Dourado . 2lõ* 

Paulo - IX* 
Antarrtita 
K. ile I'. de Araraqiiara 
liidustriiil ile S. Paulo Io.',* 
Vidraria Santa Maria 
Telephi.nira . . . . i " " í ' " l i 
Mecbanica I "0 * — 

Ihltriilnrr* . 
Norte Paulista. , . 
C. Kab. Paulistana 
llmpresa Airuas r I s 

gol los di> 1!. Pr-n. 
ex juros . . . . 

Industrial dr >. Pau!' 
ex juro» . . . . 

Lilr ib /•//y*,f/'<vYi .-óM. 
I!. Credito Ural .Ir li 

''lu em liquidação*. . 1"»* 
Idem <'• «li,, a .">o dias 
Idem X Hi.?.*> 
Idem X °|„, a .!'l .lias 

prazo lixo . . . . — — 
Idem, idem, a :io dia-

á vontade do vende 
dor — 

Itanco I'. Paulo, rx 
juros - :•"'* 

/Vo('i il" < ••'• : 
Kstli rol,II, ilispn tor .1.. mez de 

abril o sr. IVvdio Pinoiti ' íaiiiba. 
RENDIMENTOS FISCAES 
SANTOS. IX 
Hrrrlx ihtriit .* 

Kx|iortnçào . . . . J 2 . » o * l - 0 
Impostos . . . . l :ir):i*7.Vi 
l->tan. pilhas. . . . 11.IÍOflO 

1 ' 'o* -

-.i i* Ji i* 

I7n$ 

Total 

Km rifHnl Anta 'Ir V.rr, 
Kendeu. |ül:2!Kt*l2M. 

SANTO-». 18 

Alfitiflrrfii: 
Papel . . . . , 
Ouro 
Coniunio . . . , 
Verba 
I.iei nças . . . . 
KstsrtipiHuH*. , 

Total . . . 

71» 171 

11 1 2-'í2$07l 
o ; , ;M7»(C.'S 

I 1111*710 
71I*x4n 
XO*IIOO 

j . M ^ m i 

21 l ' ,Kl*r.7« 
Fm ritual Jatrr âr tWi .* 
I!en«leu, 71:r,l7$l-'í4. 

s vx t o « , IX 
Taxas q w vigoraram le.je, para 

vale» ouro da %Wande*a : 
t.ond.,11 Bank' . . . 14 Ipí 
liiver Plate . . . . l t H4 

Coiiimeirloeludiislriá. 14 9(10 
Ilanco Allemlo. . . 14 .1|8 
Taxu de cobrança. , 14 U|10 

I S x | M » r l M d w r e a t 
ltrlaçao dos exportadores que pa 

gaiaiu direilos, hontem, ua Recebe-
llarbosu & ( ' 7:777Ji21Mi 
Thcodor Willr ,V C. . ti:804$!Mil 
i;. .loliuston C. . . 2:!ll<jiSOOO 
Irmãos Maffel A Trixri 

ra 2:81114004 
Prado. Chaves A C. . . I 21M_Í*IXK) 
Niiiiiiianu tiepp ifc C. . .1x7*xm) 
W. Iiiltcl A C . . . . :i*8*xoo 
/errenner, lltilow A C. 78*40X 
João Hriei ola .1 • . . . 7ü$l0<) 
.1. II. Pimriilel I illio. . 60*000 
J'I li. Murliinlli A C . . 27*000 
I .ibero farinei li . . • I8.?2'KI 
Amazonas & freire . , 11*1(0 
f . S. Ilauiplisirr AC. . IOSOO l 
A. ('. tiolnes X * I H H I 

Américo Martins A Ir 
IIIHO Pavares . . . 7s500 

.losé Canal AIOIIMO. , , li*l«KI 
II. Pupo de Moraes . . I2$000 
II. K. VVaiiner . . . . »í*rKK> 
Sarli A ( arrarrsi . , , í»$500 
I". Malsrazzo A t . . .'*<HJfJ 
llarberis Monesi A < , 4*W0 
Joaquim \ l'orrria. . .1*21)0 
.1. Teixeira Marque- . . ;i*000 
.1 \. Houqnel . . . . 2*.VI2 
l eal A C . . . . . . 2*002 
.1. Mieliel. . . . 2*100 
I,'iiz frança dos >.inlos. I*í«Hi 
\rthur ( íiriviu . . . 1*200 
Diversos ISiloo 

. \ i r i i n i l s * » t a 
Itfi/tl rrimrnlnH i1rkji'irlirl'liilí 
.lOüli. Ama/ mas A I r -ire—Cer-

tifique-se 
.1101. A. I.oprs de Sousa—Itero-

lha se ao urmazrm r volte a i ga-
binete. 

:|i:,1. li mesmo—Uecolha ao ar 
mu/.eni do carga. 

.11.I». II nni.-mo — Idriu. 

.1171. Alexandre dr Miranda A 
'*' secção. 

.1HÍ8. Hii,i l.-i ;.ue. Costa—A' pri-
meira «CCÇSr. 

.•||IH>|7. f . S. Ilaiiiphsire A C. 
Cerlifiquc se. 

.1127. f . Malara/zo A t . A pri-
meira sr, ção. 

•1l.Hi. I lh Puulisi Carbonc A C. 
- Informe o sr. Azevedo. 

:'i;i8. flli. Martintdli A ( \o sr. 
Xiitonio \uginlo. 

:ili;i. tis mesmos- \ 1' nrrção. 
.1142. (is mesmos Ao sr. Itabello. 
.1122. I . s. liaiiiphsirc A I" scr-

ção. 
.11114. franrisco f. Carneiro de 

Vasroneellrs)—Idem. 
2'iI!'. João P.ritvola A C.—Junte-

se ao processo. 
:ill_'. Joaquim Antônio de \breu 
Informe o sr. guarda nnir se o 

requerente 'em concurso determi 
na*lo por loi. 

.1112. J iã • Uri ola C. D( fe-
li Io. 

1122. os mesmos Informe o se-
cretario da i oiniiiissão 'Ir Tarifas. 

.11211. i»s 111• - -mo,, t'"iuo pt-nsa o 
sr. (Iiefe da I" secção. 

1127. 'Is m-smos \ 1» secrão. 
.1114. .1. P. iMarhado — Idem. 
,1l3ti. .1. S. Tavlor Idem. 
.117';. João I .!•„••• lie I Í.-I. ió-lo 

Idrm. 
I f l l . Pedro dos Santo- A < .— 

Informe o sr. .!•• i « I. ii/. 
• .1140. Os V I ' aecção. 

:vf.l'i. 1'heislor Wille A I . l'ro 
Irsprrho pel" vri-ilirad 

Illt. l»i:i»KO A K H C I 0 8 DA 811 ,VA 
advogado. lOsiriptorlo rua Direi 

ta, 2ii sobrado , das l i 1|2 ás 4 ho-
ras. Itesidciiria : praça Visconde de 
Congonhas, I . Triepholie, 7:10. 

ADVÍHIADO O dr. José Piedade 
tem o seu esi riptoriort rua doQuar 
lei, 20 (rui frente ao furiiui), onde 
|ióde ser prorurudo das 11 lis .1 lio 
ras da tarde. Kesidunria : rua Viri 
diuua. 11. Teleplione, lilõ, 

OS ADVOüADOS VNTOMO 1M 
beiro dos Sanlos, ICstevam de Al 
meida e tíabricl Itibeiro dos Santos 
tém o seu esrriptorio li mesma rua 
dr s. Ilento, IL .ri7 (sobrado . 

.11.11 Wilson xoiis A t S I 

.",n77. I'.. Pinlr-iro |I" :u ••'>:•' , 
com o rhrf. da I - ;ão. 

3115. D. F. Ouimnrã eone 
missão dr Tarifas. 

.1132. Os mesmos -.V I" secção. 

.11.15. Sousa Santo» A C. \ I " 
secção. 

I n d i c a d o r 

B C e d l c o a 

PU. U f T d . V » MFÍU \ ™ Clinica 
medica , chefe «l" serviço de clinica 
«l;i Santa Casa. Uesidencia. : alame-
da l>arã«» «le Limeira, n. õl . C<m-
Kultorio i • - ! ito, 1.". de 1 ás 
2 horas. Teleplione, 

I»U. MIUANI»A \'/FN'FI»0 Me-
dico. Ouisnltas, «!«• I .'» horas «la 
tanle. Una Direita. II Chamados 
por escripto. 

DU, \'l i : l \T«> V.UANDAO Clini 
ca medico cirúrgica e especialmente 
moléstias d«>s orpims j/enito uritia-
rios, pelle e syphilis. -Consultas: de 
1 ás .'». ru.i da l»òa-Vista, 11. Uesi-
dencia : lar^o da Liberdade, n. o'J. 
Teleplione, n. 

DU. I5FFNO Dl. M IUANUA lOs-
pecialista: olhos, ouvidos, nariz e 
Karjranta: discipul»» «Io notável ocu-
iista Moura Iirasil ; com pratica de 
Paris e Vienna, membro titular «la 
Academia Nacional de Medicina, ex-
inedico effeetivo «la Polyteebnica 
do Uio e adjunto da Santa Casa.— 
Cons.: '», rua Direita, «Ias I J ás li. 
Iíesi«lcncia 27, rua Uiachuelo. 

UU. ADUIANO HF P.AUUOS re 
tem chetratlo da Furopa, onde fre-
qüentou as mais importantes clinicas 
«los hospitacs. ( liuiea metlica, com 
especiali»la«le de crianças, moléstias 
dos pidmõcs e do coração. Cons.: 
rua S. Ilento, dc I ás ."» horas, 
ílesid.: rua Ypirani^a, .'52 - Teleplio-
ne, n. (.f'22. , 

OU. M F L L o P.AUUFTU Ocuiis-
ta. Membro «la Soci»'«lade Opthal-
nioloffii-a Mexicana e «la Sociedade 
Franeeza de Ophtalmolfi^ia. - Uesi-
lencia : aveni.la Uam>el Pestana, ÍM». 

Consultório : rua nireita, 

Pharmacia i' Lalsiratorio 1iom«eo-
pathico, semmdo«» systhema «le Hah-
nemann, «Io medic.» DU. MAUCOS 
AUUFDA. que também trata pelas 
sessões electricas- cralvanica e fara-
lica. Na eida«le e larjro «le S. Paulo 

rua «la («loria, ii. 74. 

n u . I DF \UDO í .C IMAU \FS — 
( lini«ia iní dit a, moléstias nervosas, 
electrotberapia. Consultório : rua de 
S. Bento, 47. «le 1 a- ."». Ucsitlete ia: 
rua Araújo, n. l»F Tefeph., 1!."»!. 

o s A l iVOl i \noS LI IZ IJ. DA 
íiama Cer«|ueira e .1. Coutinho de 
Lima mudaram seu estaiptorio para 
a rua Marechal Dcodoro, n. I (so 
Jirado. 

D e n t i s t a * 

LI ' IZ (IO.MFS—f irurj/ião dentista, 
peciali«lade etn traballm «le ouro, 

platina, celluloide, porccllana, vul-
•anite e preto da linlia. Urid^e-work, 

ou dentaduras, absolutamente sem 
hapa, por processo novo e garanti 
Io, «lentes a Pivot. comas de ouro, 

obturações a ouro platina, esmalte, 
ííranito, porccllana, celluloide, mar-
fim e cimento. 

Fxtracções de «leutí s sem a mi 
nina «lõr, trabalho parantnlo a j»re-
ços III o< li COS, 

Gabinete e residem ia : rua de São 
Ilento, 'II ''sobra»!»» . 

P H M f l i U 1 1 

R a D u « | u « C a a i a a , I V 
KsylTNA II A HIA IIIIS AXIIIIVI1VS 

S t r v i ç o « t c r u p u l o t » 
P R E Ç O S M 0 D I C 0 S 

o PI tOPI ! I i :TAIt IO, 

CONfiADO MELCHER, 
pharreutiro diplomado pela Cniver-
sidade th- Milrlicn, Itoanl of pliar* 
IIIBCV of Vew-Vorl;, fsro la de 1'liar, 
inaria de S. Paulo. 

P r i s ã o d o v o n t r o 
Cura-se com o uso «Ias Pilulas de T4 

yuyá M. Morat«i, que se ven«1e ua 

CASA BABUEL k 0. - S. PAULO 

i ™ ™ ^ E. HOLLENDER 
para o francez, inslez, allemão, ita 
liano, he.npauhol e hollaieler.- Una 
Senador Feij«», 21. Teleplione, f>'JI. 

INDICADOR C O M E R C I A L 

AOFNCIA O F P A L DAS l/H 1. 
tias »la Capital Federal -Casa íun 
Ia»la em 1SHL Sat isía/. se qualquer 
pedido de bilhetes para o interior. 
Una Direita, oít. Caixa do correio; 
77. -Júlio Antunes de Abreu. 

CARVALHO 
Uio Branco, 120. Casa recommen»la-
vei. — Molhados íiims, íçener«»s ali* 
menticios etc, .\fnnoef Curral fio. Te-
leplione, 12H. 

V INHO IJAUFFL, fabri.». U«i 
«Iri^ues Pinho ('., «'• o mais airra 
«lavei e ^enuino vinho «l«» I*»»rt«> co-
nhecido. 

A SAISON Grande ofiicina de 
jeosturas para senlmrase crianças. 
•Uua de São P»«-nto, n. 11. 

P A T L V I I DF INV I .VÇAO e re 
«íistr«» ile marcas «le fabricas e com 
mereio, obtêm no Ilrasil i* estran 
«eiro P.FSCHMANN tv COMP.,rua 
General ('amara, DI - Itio de . Janeiro 

NA ( ASA IJAUFFL é que s. en-
contra a legitima Ar/na 'In hellcra, 
especifico, contra as espinhas e mau 
i-has do ro.Mo. 

A k i u i i i H O N 

4 

Dr. A^i i t io de ( 'amtrgo 
Luiza de Vasconcellos ('amargo, 

esposa; SOLTO, irmãos, cuqbados e 
demais r»arcnt«-s «Io talleei-lo t l r * 
A f c r i c i u < le C i i n i i i r ^ o , a^ra 
ilecein fio intimo fia alma ás j»cs-
sòas que, da estação «la Luz, acom-
panharam o corpo até á sua ultima 
morada e conviriam as mesmas pes-
sõas e outras «la amizade e conhe-
cidos do fina«!o a assistirem a missa 
ile 7" dia que, por seu descanso 
eterno, mandam celebrar na cereja 
la Sé, quinta-feira, lí» «lo corrente, 
ts f horas »Ih nianhã e, «les»le já, 
antecipam a essas pes-. »«s caridosas 
os seus agradecimento^. 

AC,F.X<f \ CiKHAI. de j.ruaes 
^J portuíruezes Mala do Fornjut. 

O Ser a f o, /l ÍHvsfroi'10 Porta-
ijueza, O Io 'lr Janrirn, A Voz Pu-

blica et(. A^signaturas, venda avul 
f»a etc., S. liento, o.Y charutaria. 

CASA—Aluíra se a «la rua «Ia Con-
solação, n. Li2, completamente 

reforma«la «le paneis e j intiira, para 
família «le tratamento, tem grande 
iuintal. Trata-se na rua Florencio 
le Abreu. n. I I U. NA COMPANHIA 

M e c l i a n i c a e I m -
p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , á r u a Q u i i i z e 
d e N o v e m b r o , n . 3 6 ! 
c o m p r a - s e f e r r o 
f u n d i ü o v e l h a B l l f l IS \ - 1 , 
• r u m apre i i 
f r u g u a y a n a , n. 

Ir 11(11 
l i/ d e : 

•OIII ajudante 
Ifaiate na rua 

PI:L. ( 1 > A - M . l e IITII profess. a- <;nr 
• í a l r a liiiLoia i iL'le/a • o r r e r t a i i i e n t e 
e t enha p ra t i ca • le e n - no p r i m á r i o 
I tortujcucz. ' i r a i a se na rua \eridia 
l ia. :io. 

Pianosnovos 
allemãcs. dos mais moderno*, cordas 
cruzada^, mt*« bani* a a repetição. 
Venflem se com grande redm-eão n«»s 
preços «levi«l») á alta do cambio, f iar 
tnonUms « nu T» oitavas, 2 registros, 

p em |>restaf;ões mensaes «le 
rwi a Piam»» de ahiífu. I «le I"» 

Afina se, troca e f cwerta-
. Casa .1. Lticchesi, á rua J«»sé 

l>onil'rtcio, 4.V A -S. Paulo. 

XAROPE e PASTA 

<.S8iva<.PinIieiro Marít imo 
de L A 0 A C 8 Z , ph°° ím S o r d M U 

^li i.llt lt Di jiw lo Hi, d, Juaira. 

Populur lia 3 0 annos , 
ó o unitíb preparado 
cotii a verdadeira S e i -
v a d o P . n l i e i r o , ex-
trahida pelo vfiprtr 
d agna, logo depois de 
cortada u arvore, tinia 
os d e i i u x o s r e b e l -
d e s , a t o s s e , as 
g r i p p e s , c a t a r r l i o s , 

b r o n c h i t e 3 , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a c r o u q u i d õ o s . 
Sm P A RIS, S. f?u* Vivtrnn», 

. II*, |.Hll' ip,*, J*b»(iHlfi,, 

L O T E R I A 

E S P E R A N Ç A 

E X T P A C Ç Õ E S D I A K 1 A B 

H O J E 
KXTK.V < í o DO PKTItAOltHIN VIIIO 

PLANO 
.Tntjtt 'ú/riir 4 lio/ b.lhrlm 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P I I K -JOÍ-MIO V K . K S I M F I . I UOLFT 

a m a n h S 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Inteiros, : décimos. 200 réis 

Depo is de am?x l i à ~ S ibbado 
1.1< A N D /•; 1. o 7 /•: 1; 1 A 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Décimos, réi-» 

Em 30 de abril 

2 5 : o o o $ o o o 

Décimo*, %(><> rci> 

Em o dr maio jyro.i inv* 
< o • 1 ixtrt :l lit 1 • lilillto m a i s i m p o r t a n t e p l a n o 

1 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
Inteiro, (JífuKi ,->.-xI*• ISnimi 

O, IIILHKTLS Jr.ht, lok-

, ttt.< jií ,y( uchuiit n 1 Dulti nn 

ludo d interior fio C<ltiih> r itn 

Iodas m casa*, hV-i/w owht» 

Iav r na 

Agencia geral 

C A S A L O T E R I C A 
Amanrrn fíodritjurt 'Io. Sant<i< \ C. 

li CA D " l íOSAKI " , J 
S. Paulo 

A Bebida mais sã 
a rntit ainifiet e a mais econo-

mica é feita com 10 gotas d» 

Á l c o o l d e H o r t e l ã d c 

RICQLÈS 
• u c o p o i a g u a ^ ab^ucarada. .,.— 

Â HOMTCLÃ R I C Q L Í S , saneia a 
agua e preserva tías epidemias. 

F Ô R A D E G Õ N C Ü R S O 
MEMBRO do JbH¥ PARIZ I 900 
^ ftclspir RueHicher, 10'12, fariz. j 

AS MULHERES 
A sra. Maria Amnlia s.iffrendo 

muito «le flores brancas, sem achar 
allivio com diverso» tratamentos, cu-
rou se ra«licalniente efun as pilulas 
de Taytiyá M. M«.rato. 

- Gcrtrudes «Ia Conceição, de Cam-
pinas, tinha acccsstis delouf-nra, pel» 
falta «le menstruação (stispetisâo), tí 
H<»sa boje perfeita saú«le, poc usar, 
altruio tempo, as pilulas -I • l .tyuyá 
M. Morato, pr<»pagada.s p..i «I Carlos. 

- - Lvlii' Martins de Oliveira, da 
Tietê, soffria «le desarranj'»s n » ven-
tre, sentin«lf uma dure/a como uma 
bola, que mudava !«• lo^ar, e toman-
do das pilulas i|(. 'iaytiyá M. M »ra-
t»>, sarou e \oltou o appetii - teu Io 
hoje muita saú«le. 

- A«le!ai«le Mon ira. «le S. Pau!.», 
usou das pilulas de Tayuya M. 
rato e curou-se de «h • arranjos inteir 
tinaes, COIII dores nos quadris, suffir 
cação e am ias «le vomites, que a 
traziam at«»rnientada. 

(Firmas ret »»uhee»das). 
Vendem-se em 8. Paulo 

B a r u e l Sl C. 
TCDCIC 01 DENTES 
I C n E l 9 A L V O S 

• haOî i fiMCo • perfumado a lxjaoa a ^ 

• c ^ K i t s C A R M C l N E 
•* MGMlUt. 110. rua da MraU. 

s„çaa mm 

ALLIUM SATlVUM .mt.• . uhnj.l.» 
'i.i hom»i'«n»I«thi!I, for^m. fxmrri r,• s rnraru»'iiti* »I?MI-

rjn j iVM-lh-» fUtrUo*-* f»r»-T'!iroti, hn 5 .nino-, de nmí» 
fr»rrnit E*;J»»'<-IIU. ma <--|>»-« iti««» F»«M enrar H inHttenu »» 

CJII •it>f«'.-'''•«•-, t a 3 'ti»a Aftpmro' -titto, «gor» vfn<for(o-
n>* ft«» AfJ.H M, prrmiiao pa'»liro qne, qní/pr ter® 
i — i i i l ^ Ipyar pura tt «•;«-• urn r i»e»liu f^K-í iatm»?!»:® 

p-ira »»vt p*- m 'ler»»ri «frî ir »» j ̂  
. traz um ' f̂ Kí.Ho |*ín!urtt» 

V e n d M i mm toémm m yharmaeiaa • 4 ra f a r i a * l t I r i f U , • « á 
«ÍM O n H r a a M A f t l t N f f f M l M i f . P t l l O l « « « l * O . 



E M U L S A O D E S C O T T 
PARIS (Frami) 

HOTEL FERRAZ 
Beneficiar arroz 

E«tns suo duna photogrnphias 
do menino Francisco 
Moribona y Pernzn, 
tlft Havana, • tirada» 

K M L nn edado dc 0 e 
M K H h 11 nnnos respectiva* 
I r r a S m m m e n t e . 

V i n h o s de mesa 
V e r d a d e i r a • • p e o i a l í d t d e a 1 0 9 0 0 0 a d ú z i a 

v i l i a E M , v EU nu /•; CLAIIETE 

In t r i ga a demlelllo T S L B P H O W E » . ia7 £n tr «ga a domicilio 
K A transformação 
V maravilhosa dc um 

ser débil c rachitico 
n ' nm adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atbeletica figura, 
fo i obra real izada 

(Antiga Confeitaria (1'Oeslc) 

SEPARADORES PARA ARROZ MORRHUOL 
de C H A P O T E A U T 

Suhstitue o otcode fígado dc ba-
culliuo.do u uai contem toilos os prin-
cípios activus, liv réu da malcrial 
gordurosa c concentrados cm pe-i 
quenas capsulus representando J 
25 ve i es o seu pi so d oteo. Kxpe-| 
riciiriiis eller-tuadas IIOK liospit.ies 
provaram que o Morrhuol £ inuilo 
cfliroz nas Bronchitos, Constipa-
f i e s , Catarrhon, e Moleitiai do 
pei to , au começo Modifica promp-
tamenle a constituição das Crean-ra dobeis, lymphaticai, sujeitas 

constlpaç.le» freqüentes 
Mii.1, r. iitmií, t m imtiim nmitia. 

O AIlivio Brasileiro cara d5r»j 
uevralglcas. 

O AIlivio Brasileiro cura dlrai 
theuii atiras. 

O AIlivio Brasileira cura , d ira» 
DO utrro. 

O AIlivio Brasileiro cura ta l » » 
Mr. 

Vtude-ae oa 
CASA BARUEL <£ C. 

8. 1'AULO 
BDADE 11 A N N O S EDA/JE 3 ANNOS 

BICHOS ETC, a * 

i>al|»lte*< p a r a h u j n t 

L E G I T I M A 
Para os qno duvidem da anthenticidado d'esta nssombrosa trans-1; 

formação, inserimos os Bttestados da Sra. D. Catalina Pcruza, mãi do \ \ 
menino o do Sr. Roquo S&nclicz QuirAz, cujos documentos tôem sido ; ) 
legalisados pelo taliellião publico, Sr. Francisco dc Castro y Flaqucr, ! ! 
segundo Registo Kuih. 479, cujo original extractamoe. ! \ 

HUo comprem jóias sem visitar 
CONHECIDA JOALHERIA 

Elixir M. Horato 
B* o m e l h o r 

i B v p u r i i d v o braMl leh*o 
O Elixir M . Mornto cum u «yplii-

I * . cura o ríieuinutismo, cura a n i o r 
phttk. 

O Kl ix i r M . Moralo é uni «lrptt-
^ t i v o iiuligcua, v o único roim«l io 
que «Mira a morph&i. 

O Klixir M . Morato ^ a salva rifo 
«to hunittt)i<la<lc, L* a folioi«Ia«!e «loa 
yovoN. Vende-ae na casa 

8 A J L U E L * C I A . — 8 . P A U L O 

HAVANA, 15 do Marco de 1903. 
Srca. SCOTT Sc BOWXK, Kova York. 

Mui Senhoreu BOMOH: Km prora do agriufo-
cimo:.to remetto a V. S M . O» photogvaphies 
de mou filho o menino Francisco Muriluitm y 
Perece, de onzo ennoe dVdede, o <|unl devido 
e um golpe lo f fr ido uo pnito foi arommettldo 
de ume enfermidade que dia cm dia mo fazia 
ver mal* perto o fim de sua vida, a tomo O A 
febre o tinham aniquilado, sua figura era um 
cspeMro, nó ossos e espirito. N'esso estado, o 
Dr. Roque 8/mchez Quirfa, depois do ter e sgo-
tado todos os outros recursos lhe receitou a 
Emulsfio de Scott Legitima, tendo-a tornado 

Sor espaço de um anno. O resultado tfto pro-
IgioHo quo ninguem pensou, podo ver se pnlas 

duas photograpniaH que tenho tanto gosto em 
remetter a V . &as., autorlsaudo-os puru quo as 
publiquem. 

CATALISA FSRAZA, VVA. NU MARIUONA. 

ROQÜI SAKCOXZ QÜIBÓZ, Medico • Cirurgião, 

C E R T I E Í C O : qne o menor branco Francisco 
Maribona y Peraza, morador & Num. 44 Orava, 
em consequenria do um traumatismo que pó* 
em perigo sua vid», fieou n'um estado de 
OHi-bexia qne parecia imposeivel podeese Te-
mperar a saúde apesar de teí-o indicado rs 
medicamentos e o regimen alimentício quq A 
meu parecer lbo convinbs. N'estas rlrrums-
tancias lembrei me do indicar-lho n verdadeira 
KmnleXo de Seott que tão bons resultados mo 
tiuha dsdo em outras oco.risiêe!>, obtendo esta 
vez um rcRultsdo que a aiiin mesmo me c.iusa 
assombro, ficando uma vez maix reconhecido 
das cxccllentcs propriedadts da dita Ewuháu. 

HAVANA, Mar .o 10 de 1003. 

DR. Roqcx SAXCIIBS QÜIH/.Z, 

AWANOR C.OMFANIIIA DK OPEIt^TAS, MA-
61CAN K HKVISTAR DO TlIRATttO At'OL* 

LU, DO HIO DK JANKItlO 
Mâfflro dlrcrlor da orr.hestra A S S I S 

P A C H E C O 

R O J E S H O J E 
J&i traoi iliiiaria r .triisarional novi-

datle 

A B A I N H A D A S U A O I C A S 
Primeira representação da celebre 

auigica, em .'I netos, 18 ipuulros e .'I 
extraordinárias apotheoses, de K. 
(iarrido, musica, parte original do 
artista Furtado (.'oelbo, e parte re 
Nipiliula de notáveis maestros 

Em frente á Galeria—Telcphone, 1.167—Caixa, 647—Eutl. tcleg., Loebeiiío •«•*»« 

Acaba de receber directamente de 
Diamantina uma linda collecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
Pe l a s u a g r a n d e f r e gue s i a ^ estai c a s a é 

d i apensada de f a z e r r e c l a m e s o b r e a e u « p rocos , q u e s ã o 
s e m p r e oa mais b a r a t e i r o s de S . P au l o 

— K m egnal dala do anuo passado, 
deu a centena ltii). 

— Montem, pelo Itio, deu o gru-
po l!l, centena 07fi. 

— Pela loteria Ksperança, o grupo 
I » ' , c e n t e n a (>40. 

Z e b i s k o 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. l)c todo qual 

e do dentais contheudo tiY.víe documento tu o tabclUão dor. f i . 

Ha cidade da Savana, 

aos ?0 dias do ma de Agonio dc ITiOS. SABONETES 
Hed\camentottos 

De GRIMAULT e C' 

SABONETE SULFUROSO 

P E D R O M O N T E K O 
C . - E E Q U E N A 

TESTIQOS 

contra as 
borbulhas, as mancha* «as diversas 
erupções qu«i« nianifcslãonapclle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
cliamado natiouete do lletmerick, 
contra a suma. a linlia, malhas 
escamosax c a jntt/iiase do couro 
cabelludo. 

SABONETE ot ALCATRAO ot N0-
RUEOUA empi'C|;ailo no-, mesmos 
casos quo o prcccdentc. 

SABONETE OE ÁCIDO PHENICO 
preservativo u nntiupideraico. 

SABONETE de ALCATRAO co« 
BORAX coijtr.-» .w.a^.çja cuU ." 

-Viuíiicas ou ligeiras, crostas 
"Ac leite, dartros. cc iema. 

Deposito em PARIS, i. rua VMENM. 

e m u l s A o d e s c o t t A Pera de Satanaz 
Trabalhadores • i aa -SB - sc ina dcslmutirante como 

a a sua primitiva 
A em preza nada poupou para apre-

sentar esta grandiosa uutgjca* mon-
tando a com lodo o luxo e riqueza 
de uceordo com as exigências do 
auutor. 

S T S O H I V O O , p e n ú l t i m a m a -
tinês da companhia 

Brevemente, a operetu ile jíra^j^-i | a K O 

« S n l , "nova para S. Paulo. | 

OURIVESARIA CHRiSTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE £ Para as obras do Eiigordador, 

linna da Cantareira, precisam-so 
da trabalhadoras. Pagam-se boas 
sai anos. 

Para Informações no locxl das 
dai bbrás on ntf Avv^ntorio Cen-
tral da Companhia Mschaniea a 
Importadora da S. Paalo, 4 rua 
Quinas da Novembro, n. 30. 

HANTFAri.M ; EXIOtR M I G I R V RE -PR S S À Ç I^ 
e m P A U Í Ü jA M«RLA g M r j t e l A M . A B C A | . M ÍT 

5 6 , f í u e J e Ò h f y y r J ^ j fcSa&l FAUHICA } ípiffiRDUECTOS 

lc«(lr>|rit»i'iíiflTnt50^ N*Ó'« C H K L Í M Í ^ I L C «i.>>* ' lf»."l|Ntll»<l UiUMV 
ltKPHESKNTAJJTES KM TOllOS <1K PAIZES. «•* 

V A S T O " E S T A B E L E C I M E N T O 
l F O L H E T I M 

Á CALUMNIA 
homunce original 

DE 
HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

LIVRO X I I 
A V O Z D O c a b o 

Dissemos ipie Maria i;stá inclniiciilica, <j 
dissemos a verdade. 

Maria soffre, • 
AH ondas sonoras produzidas pela reboca 

abalam-lho o espirito o atravessam lli o como 
correntes elcotricas. 

O encanto da unifica produziu-lhe nm 
desconcerto no intollocto. 

A haSnoniii do canto terminou por llio 
dcaarranjar inteiramento as ractilditdcs inon-
taes. 

Kssa lucta, ((tio principia entro os vários 
elementos que ao mesmo tempo so combi-
nam e se chocam dentro e fora de si; esse 
estranho desaccordo ipic so ostabelooeu en-
tre a voz exterior tjue so manifesta por 
meio da musica, e a voz interior (|llo se re-
vela por meio da idéia que lhe começa ger-
minar regularmente no cérebro; esse phe-
nomeno patliologico ipio patenteia a dupla 
existencia da razão o da loucura, o o prin-
cipio da crise que se opera naquolla enfer-
midade, ou é antos o signal evidente da in 
curaliilidade do mal 'f Não o sabemos, se 
bem quo nos atrevêssemos a optar pelo pri-
meiro caso. 

O espaço (pio medeia entro a razão <• a 
loucura e vice-versa, é uni ponto imagi-
nário. 

A linha divisória que os separa não se 
conhece em antes (pie uma das duas se 
sobreponha á outra. 

Hão dois |H'IIOS, cujas orbitas se confun-
dem o sc compenetram. 

Dahi a difticuldado de as distinguir o a 
facilidade de as trocar. 

Quem é capaz do apontar nas duas crea-
ções gigantescas de Cervantes, qual é o 
senso commum »• qual é a extravagancia 
da maior partíí das situações em qtie si! 
apresentam os dois celebres personagens? 

K pelo contrario, (piem não acerta c eom-
prehendo o modo singelo e simples como 
se passa de um estado a outro ? 

Quem não teni comprovado este facto, 
tanto na vida ordinaria do indivíduo, eomo 
na marcha (Mitifica e social das nações? 

({nem não presenciou es-es aeunteeiioentoa 
estrondosos, extraordinários dos povos, que 
os têm transportado da noite para o «liadas 
espheras do governo ao chãos da anarehia ? 

Quem não se lembra de t< r lido otl ouvido 
o tinido incomprchensivel e invi rosimil |sir 
que a França, no meio da* vertigf n< da *ua 
loucura revoltteionaria, proclamava a santi 
dade da densa Uazão 'f 

Pt.rv iitnra .-ra ra/ao aijtiella deiie ucia, mt 
se havia chegado a ronfnridir as iluas de 
modo tal (pie se não se eonheeia <|Ual < ra o 
verdadeiro caracter década uma? 

Pobre humanidade ! 
Qnem decifrará o enigma? 
Tildo isto são mysterins (pie provam a [»• 

quenez do hoiiiciii para sondar a origem de 
certas coisas. 

Nos não tratamos de indagar a «na proee 
dencia : pat^ntemnm o farto, e com isso nos 
contentamos. 

Prosiganioe. 

A ultima notada sonata dc- Ilaydn perdi-
se no vácuo; mas ao extiuguir-se a derradei-
ra vibração, uma nota da alma, um ai! ar-
rancado ao ncito dolorido, juntamente com 
um profundo suspiro sòa na sala. 

A(|iiclla nota, humana na fóriua, e divina 
na essência, foi soltada por Maria. 

Josophii, uo sentir a voz de sua filha, cur 
re pressuroaa ao seu lado, e Braz comiiioVi se 
ligeinimentc. 

Heitor apparece na sala, como so fosso 
attrahido pelo irresistível poder daquelle 
inido,< que debiluientc lhe chegou aos ou-
vidos. 

Maria, movida por um poder occulfo, f»'» -
sc em pé, entra na alcova, o deita na cama 
a criança com grande cuidado. 

Depois js"ie so a contomplal-a por breve 
espaço, passado o qual, pronuncia vozes 
inarticuludas, o eahe de joelhos junto á cama, 
cobrindo a cabeça com as mãos, o dando 
lastimosos ais o dolorosos gemidos. 

Heitor, ao vé-Ja naipiolle estado, manda 
soltar o seu cavallo e parto a galloiii' paru. 
Madrid em procura dr Sid Mahnnieth. 

Naipiclla mesma noite, o medico arabe 
apertando as mãos ai h progeilitorrs de Ma-
ria, diz Holclinemente : 

— lia de curar-se, que Deus o rpli r. 

C . M I T I M . O V 

A crise 
O dia amanhece chuvoso. 
As nuves pari Inventas uceumnlam se no 

espaço, e grossas gottas d. ngua sc despren-
dem de seus inchados seios. 

Uma brisa [icsnda, suffocante c hiimida, 
agita preguiçosamente a folhiigem. 

O sol, obsctirecido prla-> nuvens, tingi a 
face da terra com o pallido matiz da sua' 
luz ainarellecida. 

A natureza parece (ptr • -tá dr luto, e o 
céo a chorar. 

A tristeza de cima casa-se com a tristi/a 
de baixo. 

Qiii- hamioiiia tão melancólica não apre 
senta a criação aos olhos do jss ta, ávido 
dc emoções ! 

A alcova da louca nffereco taniln iii um 
aspecto triste e taciturno. 

A luz amortecida dr uma tampada derra-
ma a sua tíbia claridade, e apenas torna •<* 
olijrrtos perceptíveis. 

O olhar das |M-«-oas (pie rodeiam o lei"' 
da enfermn está quasi apagado, numas |« Io 
pranto, noutras |s la in-otuuia. 

Nada se ouve n.iiptrllr rccinto, a não " r 

o eri pit.ir do fogo da chaminé e o bater d" 
pêndula dc um n logio. 

Maria des -ança, (fep»,is de ter pn*s?il" ! l 

noite angustiosa e excitada. 
A l l en r i ( p l « t inha d o r m e ab raçada a o " 

cof-,> da loura. 
ílraz c Josrplm, cheios de fadiga, encos 

taram a rnlwça; > lle, ao respaldo dc nma 
cadeira, ella, sobre a rama. 

H e i t o r e • m e d i c o e s t ão ra lados , ve ls ink» , 

1' Braz, Joscpha, Maria c Henriqucta occu 
pam o mosmo logar do costumo na casa. 

A\ rebeca torna a ouvir-se. 
' Dctenhamo nos um momento. 
; Maria, ao contrario das outras noites, está 
triste. 

Os sons lábios, ligeiramente entreaborfus, 
deixam escapar com freqüência largo» sta, 
piros. Os seus braços estreitam cont caríidio 
o delicado corpo da (ilha do Angela, e uma 
ou outra vez so coniinovo nervosa o convul-
fernientr, e toda ella se agita em intervallos 
dd um modo extraordinário, como se todo 
O seu sêr estivesse sob a jircssão do uma in-
fluencia magnética. 

A ' primeira vista qualquer diria que dor-
me ; no entanto, reparando-so um pouco, re-
conhece-se que sua alma está sohrcsaltada o 
presa do um poder desconhecido. 

Os progenitores da louca têm os olhos 
fixos nella, c estão iiHsoinliradcn e aturdidos, 
pois ignoram so é mal physico ou lucta in-
tellectual a que se apoderou do Maria. 

Deste modo decidem-se a perguntar-lhe o 
auft tem, mas a reboca resoa freinentc e os 
(loLs esposos ernmndccein. 

Por um lado a demente abro os olhos 
com temor. 

As notas penetrantes do instrumento to-
cado por Heitor repercute sc pelo gabinete 
de uma maneira solenne e augusta. 

O silencio mais profundo reina naquella 
estancia, o que junto á situação excepcional 
em que se encontram os ânimos, contribue 
para que as notas de Ilaydn caiam nos ou-
vidos daquella família com o peso semelhan-
te ao de uma pedra que se desprendesse 
das montanhas, ou ao trovão ao ribombar 
pelo espaço. 

E isto, sem contar que a musica de 
Haydn é já de per si imponente e convida 
á meditação. 

Ha uma tal tinç/io religiosa naqtiellc con-
junto, nm tal mysticismo cm suas melo-
dias e tal magnificência em seus cantos, 
que parece que se escreveram para se exi 
cutar nas mysteriosas e sombrias abobadas 
dos templos, ou nos recintos onde não se 
irseute a voz 'Io mundo e só se deixe sen-
tir com todo o jssu da sua majestade a 
•voz da natureza. 

Torna se necessário (pie nos separemos 
de tudo o que é profano c reconcetremos o 
espirito para comprehcnder a sublimidade 
•dessa" concepções, que eus fazrtn pensar no 
infinito, na immortididade, o em t I>.-us, e 
-nos deixam uni vislumbre do Croador Hu-
premo ao meio de uni mar de luz e de har-
monias. 

Ao ouvir Havdn, o pensamento vê nos 
se»is vôos a escada magira (pie que sonhou 4a 
ri d), e qtte partindo do ror:n;ão do homem 
vai esconder-se na- profundidades do céo, 
e nos abysrnos da immensidade; escutando 
as suas imperrredouras creaçõrs. a alma 
comprehcndr o passado, domina o presente 
t; adivinha o porvir. 

Di i x - m o s . j s i r é m , o t e r r eno das d i vaga 
íõea. 

Maria detem-se e fixa nellc o olhar absor-
to, dizendo: 

—Onde vai ? Procura a voz ? Eu corri 
todo o jardim e não a encontrei. 

—A voz ? 
—Sim, a voz do céo; a que sòa todas as 

noites. Não a tem ouvido ? 
—Não. 
—Não ? E mora aqui ? 
—Mas que voz é essa ? 
—Venha cá, e escute. 
E ao mesmo tempo que diz estas pala-

vras, pega numa das mãos do Heitor o le-
va-o para um banco, em que se assentam. 

O joven olha para ella com assombro c 
interesse. 

A louca continua : 
—Olhe, todas as noites quando o sol se 

esconde por aquelles montes, e as tlores fe-
cham as folhas, c o céo se pinta do negro, 
um anjo canta no ar e approximu-so ile 
mim, e conta á minha alma historius do 
amor. Eu canço-me de ve lo, mas elle oc 
culta-se á minha vista ; eu quero segui-lo 
quando elle vai voando pelo ar, c não pos-
so mover-me do sitio em que estou ; quero 
chama-lo, e pega-sc-me a língua. Porque 
será ¥ 

—Isso pódc ser excesso dc dedicação, 
—Dedicação ! E crê que elle me tenha 

amor ? 
—E porque não ? 
—E' verdade : elle deve querer me quan-

do me vem alegrar. Se soubesse o bem que 
me causa ! Cada vez que o ouço, sinto uma 
nova emoção. A sua voz tem tal encanto, 
que povoa o ar de harmonias, a cabeça de 
iIlusões e o coração de esperanças. Os meus 
olhos vêem campos sem tiin, montanhas cu-
jos cumes topetarn com o céo, arvores cu-
jos ramos se perdem nas nuvens, estreita» 
cuja claridade chega até os abysmos, espí-
ritos cujo poder ó mais forte (pie o amor... 

—Então o amor é forte ? - diz Heitor in-
terrom pendo-a. 

—E' ; é forte e poderoso, é omnipotente, 
é imruort.il. Quem senão elle encadeou mi-
nha alma e me perturbou a consciência ? 

—Como I A menina ama * 
—Pois não sabe ? 
—E a quem ? 
—A quem tia de ser? Ao anjo qne vem 

inebriar-me todas as noites c que me cobre 
com as azas durante o somno. 

—Mas a menina viu-o ? 
—Nilo. Precisarei de o ver ? Agora pro-

. curei-o jKir todo o jardim c não o en-
contrei. 

—E como o ha «le encontrar, se não sa-
be quem é ? 

—E' verdade. Mar- crê qne eu sc o visse 
não m o advertiria a abria ? O coração ha-
via de dizer me : «Olha , abi está ; é elle». 

Heitor vai a responder, mas as [«lavras 
expiram-lhe nos lábios ao ver apparecer de 
repente no larguinho dos àlanios a Sid Ma-
hometh, que, aproximando-se deite, atalha 
logo : 

—Continue com a conversação, ' '"mo so 
eu não estivesse presente. 

Maria, ao ouvir a voz do medico, levanta 
a vista, o exclama : 

—Este não é o que eu vejo todas as noi-
tes, a todas a.s horas, sempre... 

—E este ?—pergunta o javanez, apontan 
do para Heitor. 

—Esto ? 
E a louca concentra o olhar lio rosto de 

Heitor. . 
Depois de um momento de observação, 

encolhe os hombres, eontrahe os lábios, e 
som deixar de olhar para- cito,- vui separau-
do-so do sou lado, até dcsappareccr pensa-
tiva e recoiosa por uma (Ias carreiras do 
jardim. 

—Que será isto?— pergunta Heitor sur-
prehcndido. 

—E' o principio da cura o os prelúdios 
(pie annunciam quo a harmonia volta a 
rostabelecor-tlio as faculdades mentaes. 

— S e r á possível ? 
—Tudo é possível, meu amigo ; poderá 

ser mais ou menos difticil, mas não ha na-
da que resista á noção do homem quando 
ella representa o resultado da sciencia e a 
força da vontade. 

—-Neste caso, [siderei esperar que o meu 
trabalho não seja infruetiforo ? 

—Nunca é estéril um bom desejo. 
—Obrigado. O senhor rrstitur-mr a vida I 
—Não tanto. Doll-llie lima esperança ; a 

vida, essa ha de dar-lhe o amór. 
—O amòr ! Do quem ? 
—Da mulher cm que pensa neste mo-

mento. 
—Doutor, isso é um delírio. 
—Será ; o tempo o dirá. Não tenho em-

penho em o convencer, porque dentro dal-
guns mozos estara convencido. 

—Tem muita confiança nos seus prog-
nósticos, doutor. 

—Isso prova que tenho muita fé. 
— Mas a fé apenas tem puder sobre o in-

divíduo (pie a alimenta. 
—E também sobre os outros. 
—E porque é que a mim não me suc-

code o mesmo ? 
—E' porque o senhor não cro em tudo o 

que diz, nem diz tudo o (pie cré. 

o a r i T C L o i 
U m a melodia da Sehnbart 

AH primeiras notas rmmutjece e fica im-
niovel; mas logo depois, quando as melo-
dia» se expandem e se repercutem de cem 
formas «listinetas, a rigidez das suas fei-
çCes vai-se adoçando; o seu olhar toma 
uma cór mais suave, o sou peito respira 
tranquillamente, começa a mexer a cabeça 
com dôec movimento, seguindo o compas 
BO da musica, e o corpo retoma-lhe a mor-
bidez que em antes possuía. 

Quando a rebeca deixa de vibrar a ulti-
ma nota, um celestial sorriso se debuxa 
nos lábios puros da desventurada louca. 

Pouco depois cabe adormecida. 
Se fossemos curiosos, pela calada da 

ntiitr, poderíamos observar ainda, que 
aqucllc sorriso lhe vagueava nos lábios. 

CAPITULO I I I 
Prelúdios 

No dia seguinte levanta-se muito cedo. 
O sol acaba de despontar por entro uma 

multidão de nuvens purpurinas. 
A terra, humedecida polo rocio ila noite, 

absorve o tíbio calor que despedem os raios 
do sol nascente. 

A passarada chilrea dentre os arvores, o 
os sinos tangem ao longe. 

As sombras dissipam-se, e as nuvens per-
dem-se na extensão dos céos. 

O dia que começa ó um verdadeiro dia 
de primavera. 

I>ogo qtte Maria sc levanta, sái para o 
quintal e põe-se a passeiar. 

Traz o semblante animado por uma ale-
gria desconhecida, por um prazer intimo, 
JHIÍS nada que a rodeia é capaz de lhe attra-
bir a atteiição. 

Absorta nos seus pensamentos, caminha á 
Ventura, sem ajs-rceber os objrrtus que en-
contra. 

Dc quando em quando, detem-se, umas 
veies |>arn ouvir o murmúrio da agua que 
rega o jardim, outras, pura escutar o canto 
das aves que saltam nas arvores, e o mais 
das vezes, para attender a alguma voz se-
creta e mysteriftsa que lhe murmura dentro 
do peito estranhas harmonias. 

Quem a houvesse visto, teria discrimina-
do um não sei que de novo na sua physio-
nomia; sobretudo, se lhe houvesse admirado 
o doce sorriso que lhe brincava nos lábios. 
' Em que iria pensando a pobre rapariga ? 

Ao chegar ao largozinho dos alamos, Hei 
lar aài-lhe ao encontro. 

Dejttiis da partida do medico, Heitor fica 
só e permanece largo espaço Cabistiaixo e 
dist ra Ilido. 

Que idéia o prcorcilpa ¥ Que pensaiucn 
lo- sc lhe agitam na imaginação ? 

Entretanto, Maria discorro pelo jardim, 
cantando um trecho da melodia de Hchu-
lirrt, (ptr sr compraz em recordar e repetir. 

Eri que pen: i ella ? Em (pie pensa elle? 

C A P I T I I . O I V 

I m a s o n a t a « l e H a y i l n 
( hrga a noite. 
A lua derrama sobre a terra a luz poéti-

ca do sen pallido disco. 
A brua é pesada e uuvnte. ( V*»hn*H) 


